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CONGRESSO -NACIONAL 
Presidêpcia 

ConvoCaÇão de sessões conjuntas para apreciaçãQ de "vetos» 
presidenciais • 

o Presidente do senado Federal, nos têrrnos do artigo 70, § 3. o,. da 
rem-se· nos' dias 30 de- Outubro: 6 e 8 de Noveillbro do ano em ourso, às 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas e. raliza­
rem-se nos: dias 30 de Outubro, 6 e 8 de Novembro do aon em curso, às 
21 horas, no edifício da Câmara do.s Deputados, conhecerem dos vetos pre­
sidenciais abaiXa indicados: 

Dia 8-Ú-1956: 

• - Veto! (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 1.165,-de 1956, na Câmara 
dos Deputados e n. 0 137, de_ 1956, no Senado Federal), que revigora por 30 
'dias- o prazO concedido no § 7. 0 do artigo s.o da Lei n. 0 2.193, de 9 de 
Mal'ço de 1954 tDispõe sôbre a execução dos serviços a cargo da Supe­
tinten,dência das Emprésas Inco.rt~oradas ao Patrimônio Nacional). 

Senado ·Federal, em 10 de Outubro de 1956 
APOLÔNIO SALL&S 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercicio da PreSidência 

ConvoC.ação de Sessão conjunta para apreciação &e ''veto" 

o Presidente do senado Federal,. nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
&onstituição: Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, cônvoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
·no ditt 2Q de Novembro prOximo, às 21 horas, no edifíc~o da. Câmara dos 
Deputados, Çonhecerem do veto presidencial ao- Projeto de Lei (D.0 59, 
de 1950, no senado Fed-eral, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu­
tados) que autoriza o· Poder Ex_ecutívo a mandar efetuar a reversão ao 

Relação: das Comissões 

~Ômissões Perrrian::r::es 

SENADO 
Mourão Vieira. 
l'""~austo canraJ. 
Da mel Kl'leger. 
Juracy Magalhã!s. 
Othon Mii.der. 

Diretora Júlio i.ette. 
J Novaes Pilho, A.polOnio S Jes - Presidente. 3 

Vivaldo L1m'a _ 1: o secretàrio. Domingos Vellasco. ( } 
Freitas CavalCanti - 2." Secretario. Llno de Mattos. 
K 1 ld c 1 tl ,. ~ OnOfre-aomes. !2> 
~~i~~ 0 ; ava can - 4. .sec_:e- f2) subst~tido temporària.m~r.te pelo 

C&.rlos Ltnde~nberg - 3.o Secretâ.rio.j m~ile~U!>Stltuido pelo Sr. Ltma GUl­
Ne_ves da Rqcha - 1.0 ~Uplente. I Sr. GaSpar venoso. 
Pnsco dos ~antas. - 2, Suplente.!. (3) Substituído . te~ooràriarnente 

C 
. ..! ·-d F" . pelo Sr. Moura Andrade·. · 

OmiSSaO e 10anca'3 <4l Substituldo temporàriamente 
I -

Alvaro AdolP,hO _ Presiaen"l'e. /pelo Sr. -João- Arruda. 
Cêzar Vet:gue

1
irO.- Vice~Prfsicfente. 1 - sUPLU1'1'113 

Ary Vianna .. · '"- JOio Arruda. 
Alberto Pasqualini (1). Ltma Guimarães. 
Vietorino Fr~íre. Menctonca: Ctarlt. 
Paulo Fernan.des. Sylvio curvo. 
M:athias Oly~pio. Attüio Vivacqua •. 

serviço ativo ,do Exército doS oficiais do Quadro do Serviço de Intendência_ 
que tenham sido com pulsadas desd-e 2 de Junho de 1946. 

" -· senado Federal, em 29 de Outuoro' de 1956 
Vivaldo Lima 

1. o Secretârio, no exercício 
da Presiilência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de v~ 
O Presidente da Senado Federal, no.s têrmos do art, 70, § 3.0. da 

Consti~uição Federal; e do art, 45 do Reglmento Comum; convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão c'Jnjunta a rea)izar-se no. 
dia 3 de dezembro próxlmo, às 21 hm·as, ~o edificio da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei 
(n.o 14, de 1956, no senado F-ederal, e n.0 -1.60'1, de 1956, na Câmara dos 
Deputfl_dos) que disciplina o processa de alteração ou retificacão de idade 
dos o!iclais das Fôrças Armadas e dá,_ outras prov}dência~. · 

Senado Federal, em 5 de novembró de 1956 •. 
Apolonio Sales, 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência. 
27-~ Sessão Conjunta 

2 • Sessão Legislativa Ord~n;iria 
, a.•- Legislatura 

Em 6 de Novembro de 1956-, às 21,00 horas, 
no Palácio da Câmara . dos Deputados 

ORDEM DO 1 DIA 
Veto (parcial) presldenchl ao Projeto d!! Lei n.0 1.146, de 1956, na 

Câmara dos De~utados e 187, de 1956, no Senado Federal, que pr-ovê sõbre 
o pagamento de cooperações financeiras destinadas ao ensino m<!d.io: 
tendo Relatório sob n.0 2S, da Comissão Mista designada de acõrdo com o 
artigo 46 do Regimentt' Comúm. · 

FEDERAL 
SeCretário - Renato A. Chermont. 
ReumÕ€s as sextas-teu·as, as 10 no-

ras e 30 mmut.os. · 
Relatores destgnados uelo Senhor 

Presidente para o O~·ça!Jlento <ie 
{957: 

Cézar V ergueiro - Mimstério da 
Aeronáutica. 

Ary Vlanna· - Mimsten > da Guer­
ra e M9rinha. 

Lima Gum1arães Preb 1dênc1a da 
República. 
Vt~tonoo Freiie MttUsténo da 

Justiça. 
Paulo ·Fernandes Mmtstérto dà 

Agricultura. 
· Mattu\.\S OlymPio Poder Judi-
ciário. 

Comissão de ServiçJ Público 
CivH 

Ary Vianna. 
ca•aao ae castro. 
A-lem de sa. 
Math~as 01ymp1o 
Sá Tinoco. 

. secretár:a JuUeta Ribetro doa 
Santos. 

Reun!ãfS - As qumtas-tetra&. 

Com'ss?.o de Economia 
Juracy Magalhàes - PreSJdente. 
iúllo Ltelte - Vlce~Pre6lOente. 
sa l'mcco. 
Luna "fee~e1ra. 
Rerny Arcnei •B . , 
Fernandes Tàvor3. 
TarclCJo oe Miranda. ~ 

< 11 Substmllm1o temporàriantente e 
Sr. Sebasti::io AJ.·cher. 

~:isca dos Santos 
Gilbert.a Marulho 

aente. 

Prestdente. Secretario - Renato Chermont. 
Vtce-Presi~ Reumões Quartas-te1ras, as 18 

hüras. 
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Comissão de Educação 
e Cultura 

líOUrival Fontes - Presidente. (1) 
Jarbas Ma·ranhâo - Vice-Presidente 
Ezechias da Rocha. 
Gilberto Marinho. (2) 
Mem de sa. 
Mourã.o Vielna. 
Regtnaldu fo'ernandes. 
111 Sub.:tituido ...._ · tEmporarJarneilte 

pPlo Sr. _Fausto Cabral. 
~ 21 · Substituído' temporàriantente 

pr:o Sr. Alô Guimarães. 
secretáno Fra.nc1sco Soarfo;; Ar· 

ructa. ' 
Reun!õea . - -Ql.lmtas-fe~ras, âs Ib 

):leras. 

Comissão de Saú!je Pública 
1 - SylYio ·curvo - PresUenv~. 
2 - Pedro Ludovico <lJ VIce-

Presidente. 
3 - Leonidas· MeHo <2>. 
4 - Fausto CabraL 
6 - S:wlo Ramos, 

fl J Substituido temport..namente 
p:-lo Sr. Alô Guimarães. 

12 J Substituído · temporàrialhente 
peJo Si-. Mendonça Clark. 

s~crctaria __,_ Nathércia Sá Leitão. 
Eeuniões Quintas-feiras, as 15 

hcrr:s. 

(;omissão de Transnortes 
e Comunicacões e Ot1ras 

Púb!icas 
1 - ,Novaes Fllho 1 * J Pres:dente 
2 - Neves da R.oc11a - VIce-Pre-

a:de;:.te. 
3 - Franc1sco Gallotti, 
4 - Gaspar V.eUoso. 
ft'- Coimbra su~no. 
• • 1 SubstltUldoternporà.rlamente: pelo 

Sr, Mem' d.e Sá.. 
S--ccretano - Frrtnc~sco Soares Ar­

- J'U::.ia. 

Coniissõcs Especiais 
Comissão Mista de Revisão da· 

Consõlidaç:i.o das Leis · do 
Traball1o. 

Ruy Cafne!l·o. 
Lmla Te1xeua ~ Presidente. 
F·illDto MüHer. 
Franc;sco GaHotti. 
Saulo Ramos. 

• <:omissão d!) Constituição 
e Justiça 

Cunha Melio - !?residente. (4l 
Argenuro de 1\'igueiredo - Vice-

Presidente ( 1 l . 
Gilberto Mannho •2l. 
Benedlcto VaUadnres. 
Gaspar Vellow. 
Ruy CarneirO. 
LOUflY .. l Fontes r3l. 
Daniel Krieger. <6) 
L•ma Gmmarães. 
AttilJO Vivacoua. 
Domingos veuasco. (5) -.... . 
11 l Subsutm<to temporàriamente 

por RUI Palmeua. 
t2> SUbstltuJdo temporàriaJJ.-nte 

J,lelo Sr Franc1sco Gallotti. 
13> Substituido _ temporàriamente 

pelo Sr. Fausto Cabral. -
14> SubStituídO temporària!nente 

· pelo Sr. Gomes de Olive-ira. 
. (5l Substitutdo temporàriarnente 

pelo Sr. Mourã.o Vieira. 
~6} Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Ruy Palmeira. 

~ Secretâ.rio M1écio dos Santos 
• 'Andrade. 

! · Reuniõe.~ 
'horas. 

Têtças-feiras, àS 14 

EXPEDIENTE 
UEPARTAMENTÓ DE IMFRE.\ISA NACIO:'-JAL 

DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREiRA 

:"HEFE DO S!':I'<VIÇO OE PUBL.tCAÇÔt:S CHEFE. DA SEÇÃO DB liltOAÇJ:O 

MURILO FERREIRA ALVES/ - LEOPOLDO CiSAR DE MIRAHDA liMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tnpre~tq r;at Cficin.as do Departamento de lmprcm·a Nacior.aJ 

AVEN!DÀ RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS· 

a.EPAitTIÇõES E PARTICULARll>'1 FUNCIONARIOS. 

. Capü:.t e Interior l Capital e Interior 

Jemestre • • • • . • • • •• .. Cr$ &o.oof Semestre • •• • • .. • • • .. • • Cr$ -
Ano • • • • .. • .. • • • • • • • • • Cr$ 96,0. 0

1

. Ano • • • • • • • • • • • • • • • • .. Cr' 

I:xterior Exterior 

~~00 
76,00 

Ano • .. .. • .. • • • • • • • • • Cr$ · 136,00 I Ano •• • ... • • • • • • • • • .. Cr$ {08,00 

- Exc€tuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. ·as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ~ano. . 

- - A fim de pcssibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua apli'cação. solicitam()s dêem preferência· 
.à remer.sa, J>or meio dé cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do De partam,ento de Imprensa N acionai. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
1os assinantes sómente med,iante solicitação. 

· ~. O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,i() e, por 
exercíc::o ~acorrido. cobr~r-se--ão mais' CrS 0,50. · 

Comissão de Legislação Social 
Lima 'Telxeirâ - Presidente. 
-RUy Carneiro - Vice-Pres.iriP.nte. 

Sebastião Archer <2i. 
Pri.mio Beck. 
Lma de Mattos. 
João Arruda . 
Paulo Fernandes flJ. 

Comiss-ão ·de Relações 
Exteriores 

Georgino Aveuno .- Presidente. 
João Villasbôas - Více~P:residente. 

. Gilberto Marinho cl). 
Benedicto VaHadares, 
Low-tval Fontes (2). 
Gomes de OHve!r~ 
Rui Palmeira. 
Bernardes .Filho~ 
Moura Andrade. 

·(1>- suhstltuldo temporà.rirunente (t; Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Gaspar Velloso. 

Dela Sr · Franclsoo Gallott1. {2) ~ Substitll,tdo temporàrlamente 
{2J SubstitUído temporàl'iamente pelo Sr. Mouráo Vieíra . 

por Rerny Archer. (1) SubstitU.ido temporàrtamente 
pelo Sr. LeôniQas Mello. 

Secretârio 
Reuruões 

Pedro de Carvalho. (2) Substitutdo temporàrtamente 
~umtas.feiras1 às 16 pelo Sr. Mourão Vielra. 

<3> Substituído tempo!ària.mente 

Comissão de Redação 
1 -· :E:zechias da Rocha - Presi .. 

tlente. 

2 - Gaspar Venoso 
dente. 

'? - João ViUasbôas. <•>. 
4 :.... Ruy Carneiio. ( .. ). 

Vice-Presl-

5 - Saulo Ramos. \ 

pelo Sr. Gaspar venoso. 
Secretária - J. B. Castelo Branco. 
Reuniões - Quartas-feiras, às 15 

horas. . 

Comissão· de Segurança 
Nacional · 

·onolre Gomes -·Presidente. 

Caiado de Castro Vice·Pzesi-
dente. · · 

Ary Vianna. 
~anclsco Gallott1 (1) • 
Alencastl'o GUimarães. 

~ovembro de 1956 

~ -S~·Ivio Curvo. 
! Mayna.rct Gomes. · 
1 Argerrúro de .FJgUeiredo. 
~ Othon Miider. 

I Júlio Lelte. , 
Kergmaldo cavalcantl~ 

Deputados 

Ernani Sâtiro - 'VIce·Presid'2nte. 
Aarão Stembruch - Relator Geral. 
Tarso Dutra. 
Jefferson bt:Ular. 
Moury Fernandes. 
Licurgo Le1te. 
Silvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbôas - Piestctente. 
Georgmo Avelino - Vlce-Premdente .. 
Att.ilio Vivacqua ·-=- Retator. 
Filmto Müller. 
Secretário - José da Silva LiSbOa. 
~euniões' - As quintas-feiras. 

Comissão Especial de Estudos 
da ValorizaÇão dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente. 
Th:lmingos Velasco Více·Presi ... 

dente. 
Mendonça Ciark - Relator~ 
Remy Archer. 
Parsrfal Barroso. 
Coimbra Bueno. 
E:lechlas da Rocha. 
Secretário - José Soares de ou .. 

veira .. 
Reuniões - As sextas-fêiraS, às 21J 

horas. . · 

Comissão Especial de Mudança 
da Capital · 

Co~mbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vice-~residente. 

. Attilio V1vacqua - Relator. 
L1no ·de Mattos. 
Albert-o :Pasqualinl. (•) 

C*>· Suhstituido pelo Senhor Pi-imio 
Beck. 

Se<:retári0 - Sebastião Veiga. 

Comissão Mista· 
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
Horácio Lafer - PreSidente: 

.. Gomes de Oliveira - Vice-Presf ... 
dente. 

Gustavo Capat}ema - Relator. 
Atonso Arinos ;..-,.Relator. 
Ari Viana. · 
Cmmbra :Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardes Filho. 
Caiado de castro. 
R.emy Archer. () 
Lopo COelho. 
Bilac Pínto. 
Batista Ramos. 
Arn-aldo Cerdeira. 
Secretàrios - Lazary Guedes e · 

José da Silva LisbOa. 
U> Substítuido tempor:e-tamenta 

pelo Sr. l?'aulo Fernandes. 
Secretario - Romilda. Duarte. 
Reuniões - QUintas-feiras, as 'ie 

hora.S. 
c• > Substituído, ínteriilamente, pelO 

Sr. _Argemiro de Figueiredo. 

<•) Substituído, interinamente, 
Sôbre a Mesa para Recebimento de Emendas 

pelo1 Sr." Costa Pereira.: 
Secretária - Cecilia de Rezende 

Mart)ns. 

Reuniões - Tê~ças-fe4'~ à.s lG bo-l 
ras. . . 

Projeto de Lei da Câmara no 177 de 1956' que estlma a Re~ 
ceita e ji:ta " Despesa da União~ Para à e.xercício Jtnanceiro de 1957 

1fos dias 61 'l e 8 d~ novembro: 

Ane:ao '4 - Poder Executivo 

t.09 - Conselho. de Segurança. Nacional 
4:.15 - Ministério da. ouena 
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Ata da 177,' Sessão da 2.' Sessão LegislâHva, da 3.' Legislatura em 5 de Novembro de i956 - . ' ~ 

PRESIDêNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E VIVAL DO LIMI.. 
SUMARI.O . ~~·····>-

PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CA~fARA DOS DEPUTADOS 
Projetos de Lei da Câmara~ 

:. r - 177 (na Câmara dos Deputados: 1.360-56), que estima a Receita e 
fixa a Oespesa~da União para o exercício financeiro de 1957. 

- 301 ·(nll. Câmara dos Deput~dos: 1.572-56), que autoriz;a o Poder 
Executivo a abrir, ·pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de •...•..• 
Cr$ 3o~ooo.ooo,oo, destinado às despesas com o aperfeiçoamento e à ins­
peçãü dos serviços fa'l.endá~ios, e dispensa o estágio probatório e interstício 
para o provimento de vagas existentes ou que ocorrerem na carreira de 
agente fiscal do Impósto de Consumo, · . 

- 302 (na Câmara dos Deputados: 4.186-54), que concede isenção de 
direitos de importação, impõsto de consumo e mais taxas aduaneiras para 
os materiais ,e mercadorias importados pela Cia. de Eletricida-de do Alto 
Rio Grande, 

- 303 (na Câmara.. dos Deputados: 1.101-56), que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo· Ministério da Saúde, o crédito especial de .....• 
Cr$ 8U.OOO.OOO,OO, destinado à aquisição inicial da Vactna Salk. e ao apres­
tamento e instalação, no Instituto Oswaldo Cruz, de um-laboratório de 
pl'Odu~~ao da mesma vacina, e dã. outras providências.· 

PROJETOS APRESENTADOS 
- Projeto de Reforma Constitucional n." 1, do Sr. João V1l!asb0as e 

outros Srs. Senadores, que dispõe sôbre a eleição do Preteito do Di~trito 
:e'ederal .. 

DISCURSOS PROFERIDOS · • ' - Senaclor Neves da Rocha - O aniversário de nascimento de Jtuy Bar-
bosa. : . 
n Senaâor Kergínaldo Cavalcanti - Polftic~ internacional - Os ~.con~· 
ucimentos da Hungria e do Egito. , 

Senador Rui Pi:lmeira - Comentários às notas publicadas pelo "Diário 
de Notícias" desta ca~ital, ·nas edições de 30 e 31 de õutubro_ prõximo

1 
sqb 

os titulas. "A Influência dos Trusts contra a expansão triticola no pais" e 
••Agem discreta e eficientemente os trusts do trigo no Brasil". 

1 Senador Ezechias da Rocha - Análise de recente discurso do Gover-
nador de. Alagoas, Sr. Muniz Falcão. 

I' . '. .. -MATERIAS VOTADAS 
J - ProJe~ de Le1 da. CamMa n,~" 182, de 1956, que modifica o artigo ],1' do 
Decrcto-Jel n.Q ? .199, de 28.-12-1944, alterado pela Decreto-lei n." 8. 005, de 

1.21-9-1945 l.autonzada a concessã:o de subvenção à Fundação 'Bra,ail Cenral} 
1
j._(Aprovac:o) · · 

l! PrOjetos de Decreto Leatslativo: 

. _ - n.~ ~2, de 1955,, originário da Câmara dos ,O~putados. que aprova o 
te~~o _adJtivo _foO ~ontrato celebrado entre Maury Pinto de Oliveira. e o 
l\IIImster:o da !:fatmha, parã desempenhar a função de técnico em argani 
·:t~ção e adminiStração hospitalar, ao qual o Tribunal de Contas neuou re-
8IStro,. elll Sessão de 16 de julho de 1954. (AprOvado) '"' 

, - .n." .21, de 1956, originário da. Câmara dos Deputados, que aprova 0 
convêmo flr~ado entre o Govêrno Federal e o Govêrno ào Estado da Bahia 
para._execuçao de obras de regularização q.o regime e derivação de água~ 
de l'lOS, ~elacionados com.'! pl~no de ~letrificação do Estado. (Aprovado) 

- n._ . 34, de 1956, ongi:!lano da Camara dos Deputados, que aprova 0 
tênno adi~lVO. ao contrato c~lebrado entre o Ministério da Marinha e Onoratd 
P~paloni, ~ar~ desempenha.r,' no Arsenal de Ma.rinha do Rio de Janairo, a 
1~.n,.ao de tecm~o em motores, ao qual o Tribunal de Contas recusou re-
glStxo, em S~sao de 26 de julho de 1955. (Aprovado) .. 

- 1~.9 . 43, de 1956, originário da Câmara dos Deputados, Que aprova o 
ato _do rn~_:mal de Contas denegatório de registro ao contrato celebrado 
e?tre a Umao Ft:de.r~l e o engenheiro civil Dilton Pinto de Carvalho, como 

_ Olltor~ado empreiteiro, para execução do levantamento topogrãfico e ela­
boraç~o cta pla!lta cadastral dos terrenos de marinha e seus acrescidos, si­
tuado<:> 1.1as penl!letros urbanos das cidades de ltuberã e Valença no Estado 
da Bah:a. tAprovado) · ' 

. .- n." 47, .de 1956,'originário da Câmara dos Deputad~s que mantém a 
âectsão do Tribunal de Contas denegatória do registro do iêrmo aditivo ao 
~ntrB:to. celebrado entre 9 Estado Maior do Exército e_ Benedito da. Silva 

r~.ro, 
9 
para desempenh~I: :;t .função de Cartógrafo. (AprovadO) 

tt> n. 49, de 1,956, or1g1narw da Câmara dos Deputados, que t-prova 
O ~-rmo de contrato celebrado entre o Govêrno Federal e Alfredo Simões 
~ara d~ser~penhar a. fun~ão de têcôico especializado em projetos e cálcul~ 
(Ae estl utuz as, na D1retona de Engenharia, do Ministério da Aero•1áutica 
, provndo) . · · 
. - H . .equ~rime:ü,o n.Q 5B'3 •. t\e 1D~6. do Sr, Senador Rui Palmeira, ::o. 

l~cit~~d,o a a:&!rçao nos An~us das notas publiC3.das pelo "Diário de Notl­
~~as , Las ed1çoes de 30 e 31 do corrente. sob us títulos "A Innuêncta do< 
:t rusts contra a expafl:sílo tr\licola no pais" e ''Agem discreta e ~ficiente: 
mente os trusts do tngo no Brasil". (Aprovado} 

Comparecimento: 49 Sl's. Senadores. · 

As l4 HOR.AB E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS S&'IA• 
DORES: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Prisco dos san;')'Js - Alvaro Adolpho 
- Remy Archer - Arêa Leão - Oh<l­
fre Gomes - Fe,t'nandes Távora -

' Kerginaldo Cavalcanti - Ruy ca.r­
r.eiro - Argemiro de Figueiredo -
Apolônio Salles - Ezechías da ROCI'..O. 
- Freitas cavalcanti - Ruy Palmei­
ra - Maynard Gomes ....,. Lourivctl 
Fontes - Neves da Rocha - Lima 
Teixeira - Ari Viana - Sá Tinoco 
- rarcísio Miranda - Alencasl:ro 
Guimarãe-s - Caiado de castro ~­
Eerna,rdes Fílhü - Benedito Valada­
res - Lima Guimara es - Líno fie 
Mattos - Moura Andrade - costa 
pereira - Sylvio curvo - FiHnto 
Müller - othon Mdder - GaSpltT 
t'elloso - Gomes. de Oliveira-- F'ran­
cisco Gallotti - Primio. seck - Da­
niel Krieger - Mem de Sá (39) • 

O SR. PRESIDENTE': 

. A lista dt! ·presença· acusa o· com~ 
parecimento .Cle 39 srs. senadores. 
Hav~t!,dO número legal, está aberta a 
sessao. 

.Vai ser. lida a. ata. 
O sr. 1.0 suplente, servindo d;.. 

2. 0 SeGretârio, procede à leitura 
·da ata da sessão anterior. quP 
pata em díscussão, é sent debat~ 
aprovada. 

q .Sr. _s,e~e.tãrio lê .o seçt:.inte 

. "· .. , . Exp_ecliente ,, 
; · ·oFtctos 

Da Câr,1~ara dos· nêPutados, SOb !'Ú­
meros 2.243, 2.245 e 2.264, encam:­
nhando ~~~~g~·~t,cs dqs &;:gt.ünt-es 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 301, de 1956 

A_utoriza o Poder Executivo a 
abnr, pelo Ministério d'1. l"azen· 
da, o crédito especial de Cr$ . , . 
30 000.()00,00. destinado às despesa:s 
com_ o aperfeiçoamento e à ins­
p~ç«o dos serviços 'fazendários, e 
C!zspensa o estdgio probatório e 
zntersticio para o provimento de 
,vagas existentes ou que ocorre· 
rem na carreira de agente fiscal 
do lmpôsto de Consumo. 1 

ção estabelecida pelo quadro anexo 
ao Decreto-lei 11. 0 !).425, de 27 de 
abril de 1943. 

1 

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições 
em contrário. . 

A Comissão de Finanças. '( 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 302, de 1956 

Concede isenção de direitos ds 
importação, impôsto de consumo 
e mais taxas aduaneira~ par' os 
materiais e mercadorias importa 4 

dos pela Cia. de Eletricidade do 
Alto Rio Grande. 

O co'ngresso Nacional decreta: 
Art. 1. o 1!: concedida isenção d!t 

direitos de ImpOrtação, impôsto de 
consumo e mais taxas aduaneiras, ex· 
ceto a de previdência social, para os 
ma:eriai..s e· mercadorias importados 
pela C ia, de Eletricidade do Alto Rlo 
Grande, com sede em Belo Horizonte, 
Estado <4> Minar Gerais, destinad03 
à instalação, construção, montagem e 
exploração da usina Hidrelétrica de 
Jtutinga. 

§ 1." A isenção de que trata êst.e 
artigo abrange todos os rnateria.ia 
destinados à montagem das linhas de 
transmissão, excluídos os de fabri~ 
cação similar no pais, legalmente re­
gistrados: sem prejuízo do planô téc 4

• 

nlco de instalação. 
§ 2... São extensivos os beneficios 

desta lei às importações ?nterlormen­
te f1'!itas sob tênno de responsabii1-
dade . 

Art. 2.• Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogada" 
as disnoSií'óes em contr9.rio. 

As Co1r.issões de Economia e de 
FZnanças . 

Projeto ri~ Lei da r~mara 
N. 303. de 1956 

Autoriza' o Poder Executivo !I 
o":Jrir. pelo MinistoJrio daoSaúde, o 
ctédíto MPecial , de Cr$ . , •...••. 
80.000.000,00. destinado à. aquistçd!J 
rdcial lda Vqcina Salk e ao ·apres­
tamento e in.staraçáo. 1io ln."ltf.­
t1Jfo o~wClldo Cruz, rle um labora-­
tório' de produçtic da mesma va~ 
cina, e. dá outras providCncías. 

o Cvngre~ N,1cional decret~: 
Art. 1.• 1t o Poder Executivo au4 

Ó OongrWo Na~l~~al decreta: brizado a nbrir, pel11 Ministério da 

A t 1 
Saú.de, o crêd-:tn especiai i e Cr$ ...• 

r· ·" ~ o Poder Executivo au- SO.OQQ.OCO.OO foiteJlta milhões d·e cru .. 
torizndo a abrir, pelo Ministérlo da zeiros). destilK'do à aquis!cão imcul'l 
Fazenda. o cré~ito especial de CrS da. vncina .Salk, ao aprestam~nto c 
30.000.000,00 (trmta mllh~s de cr.u- instfllacão, no Inst.itJtto Qswaláa 
zeiros) .. destinado àS despesat'l oom o Cru?., de um '?.boratár1o de J>roàuçâo 
aperfeiçoamento e à inspeção dos ser- da mesma vaCina e preoarode outr03 
viços _fazendários, inclusive pessoal e me~os P"Ofilãticos ou imunizantes d<~ 
n1atenal. poliomielite. 

Art. 2..1) ·O crédito de que trata o Art. 2.~ o crédito Ps'lecit>l a que 
art. 1. 0 será reg"istr.<tdo e distribuído s.e refere esta Jri ser<i. distribuído au ... 
automàticamente, pelo Tribunal .:lê tomàticamente ao Tesouro Nacion~4 
Contas ao Tesoura Naci<~uat. a)Jós t{'gistro pelo Ttibunal d~ COn · 

Art. 3.o O provimento das vauas bs, e credit<ldó .en1 -:onta e.<;ueci~l a<t 
existente~ e das cr,ue vierem a ocoTrer Banco do Brasil, à. disposição do ·M. · 
na carrerra de a/ten4! fiscal do Im- nist?:rio da saúde. 
pôsto de Con.sumo Será teito pelo.s Art. 3." Esta lei f!'ntrará em vi~Nr 
seus a.tuais ocup~r;,tes, independen•,e na d<"'tà d<> sue1 pu1,lJica~ão. revogadas 
d.e est?~<rio probatono e JnterstJc.o d~ as disnco:::'('ões Pm í'Onh·?rio. ' 
fom)a. a manter-se complete. a lata- 1 .A Comissão de Finanças. 
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- -
PRQJETO DE LEI DA CÂMARA 

N: 177, de 1956 

(N.• 1.360-B, de 1956, na Câmara dos Deputados) 

ESTIMA A -RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O E)ffiRCíCIO FINANCEIRO DE 1957. . . . ' ~. . ... ~ 

4·:u -MINISTÉRIO DA _AERONÃUTICA 

'{Demonstração da Despesa por ·verbas e Consignações)" 

OESPESAS ORDINARIAS . . . ~ 
C<>11signaçõesi 

1. I . 00 - Pessoal Civii ..••• : • ........... : : • ••.• : ·, .......... . 
· .1.2.00 - Pessoal Militar .. ." •........ ·: .... ." .... · .. :. ; .• · ........ ' 

I. 3. 00 - Material de Consumo··. de. TransformaÇão •••.••.••••• , 
l . i. 00 - Material Permanente • : ... -.. -• •.. · ......... ; ... :·-:-. ..... • 
1.5.00 - Serviços de Terceiros ........... , ........... :, ..... : -

_.l • 6. 00 - · Encargos piverll_OS · ............... ; ...... , ......... ,: 

Totar d~ Verba 1.0.00 ..... -~ .. :., ..... ...... ; .• _ .. : 

IERBA 2-.0.00-"-- Transferências ·• 

Consi!jnações: .. 

2. I , 00 - Auxílios e Subvenções ............... , ... · ......... .. 
'2.3.00 - Inativos ...... : • ............ : . ....................... , 
2. i. 00 -:- Pensionistas ........ ; .......... P •......... , ....... , 
2. 6. 00 -:- .. Transferências DiVersas ........ • •.••• ; •• · •• -; .............. , 

Total da Verba 2.0.00 ........... : .. ..... , ........ ,' 

Total das Despesas Ordinárias .... _. .... , ............ , 

.. DESPESAS -DE CAPITAL 
' 

VERBA 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e Social 
I 

~~~~: . 
3.1.00 -:::-- Serviços em Regime Especial de Financiamento ..• -,; .. . 

Total da Verba 3.0.00.' ... : . ................ -.... . 

··VERBA 1. 0 .. 00 - Investimentos 

Consignações: 

4.1.00- Obras ................................... ; ....... . 
i. 2. 00 - Bquipamentos e Instalações ........................ , 
1. 3. 00 - Desapropriação e _Aquisição de Imóveis ... ; .......... , 

Total da Verba 1.0.00 .............. -............ .. . . ..... ' .. 

VERBA 6. O. 00 - Amortização da Divida Pública 

t;onsignações: 

6 ". 00 - Divida Inierna .................................... 1 

Totàl da Verba 6.0.00 .................... ;; .... .. 

Total das Despesas de Capital ... _ ...... ." .......... .. 

-:rotal Geral •••••••••• ~ ••••••••••• !•••••••••••••••J 

-Fixa 
Cr$ 

67.169.000 
l. 293.106.800 

• ,_;, <-

-
1.360.275.800 

, .Variâvel 
Cr$ 

1.188. 770.000 
. I. 421.240.000 

834.910.000' 
125.800.000 
94.104.000 

283.240.000 

3.918.064..000 

293.068.350 
430.000.000 

17.250.000 
:85' 835.000 

826.153.350 

J'otal 
Cr$ 

1. 255. 93~. 000 
2. 714.346·.800 

834 .910 ' 000 
125.800.000 
94.104.000 

283.240.000 

5.308.339.800 

293.068.350-
130.000.000 

17.250.0ÔO 
s5·. 835. ooo. 

826.153.350 

6.131.493. i5o 

5.000.000 

5:'000. 000' 

604.250.000 
497. O.Q_O. ooo 

50.0QP.OOO 

1.151.250.000 

.16.000-.000 

16.000.000 

5.000.001) 

5.000.000 

604.250:000 
197. ooo·. ooo 

50.000.000 

1.151.250.000. 

16.000.000 

16.000.000 

.1,. )72.250.000 

7._306. 743.-150 

•• 

? 

-l 
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Rubricas da Desp~sa 

DESPESAS ORDINARIA!> 

VERBA-1.0.00 - CUSTE!O 

cowirG~I}ÇÃo 1 .. 1. 00 - PcssoaJ. Çfvil 

Subconsígn;ções: 

1.1.01 -:- v~;lcim~nt~s ........•.•.•• -••••••• 
l.l.(l1 - Saiârios de mensalistas ........... . 
1.1.()5 - S-alários -d.e contratados •.••.••••••. 
1.1. 06 - S<dários de tarefeiros ....•••..•••• 

' 1.1. 07 ·- Auxilio para diferença de cai:<. a •••. 
1.1.08 - Auxilio~doença ........ , ....•.••.•• 
1.1.09 -·Ajuda de cust~ ................... . 
1.1.10- Diãrias .... ;; ......•.•..•.......•• 
1.1. t 2 - Di.ferenço de vencintPÍJtoS ou salãrios 
1.1. H: - Salãrio-familia . .. . : .......... ~ .- .. 
1.1.17 - Gratificação de função ...•........ 
1.1.18 - Gratificação pelo exercício. de magis--

têriõ ......... , .. , . , ..... , .......• 
1.1. t9 - Gratificação pela prestação de servi~~ 

ço extraordinário •.•.•..... · . · . , .. • 
1.1. 20 -~Gratificaç~o- pda representação. de ga~ 

b:nete ...... , , ... , ..•.... , ..•.••• ~ 
1.1. 21 - Gratificação pelo exercício em deter~ 

minadas zonas ou locais ...........• 
· 1.1'.'22· ·Gratif!c'á,ão peJa· execuçâo de 'traba~-

Jho de natureza espedal. com risço 
de vida ou sati:de ••......•..•..... -. 

1:1.23 - GratificaçãO pela execução de traba~ 
1ho--têcnko ou: cientifico .......•.• 

1.1. 25 - Gratificação adidonal por tempo de 
serVico ............................ 

Totai da Coosigrlação 1.1. 00 •.•••• 

Fixa 

·16 .876.000 

102.600 

3.&90.100 

1.300.000 

-. ·1-. 

15.000.000 

DOJ'AÇAO 
Variável 
Cr$ 

862.900.000 
~.suu.uuu 

180.000.000 
' 

300.COú 
. l.llíl\J . \JOO 

3.00G.UOO 
370.000 

13Ó.00ú.OOO 

1.000.000 

100.000 

50.0CO 

1.200.000 

50.000 

67.169.000 1.18&.770.000 

1.255.939.000 
----------~----

coNSIGSAÇÃo 1.2.00 - Pessoal JI..Ijlita~ 

Subconsign::lçõe_s; 

1 • 2. O 1 - Vencimentos de oficiais ..... • • ..-... . 
1.2.02 - Vencimentos de praças ............. . 
1.2 .03 - Etapas para alimentação· ........ •t 

1.2.<H - Gratificações Jllilit~ues ............. · 
1.2.05 - Ajuda de êusto ••.• -................ 1 

1.2.06- Diárias •..••••••.•••••• : •••••••••• : 
1.2.07- Abono de família .. · .•• H ............ . 

1.2.08- Auxllio para funeral ............. .. 
1.2-.09- Ai11rl;:a o;<~ra f;:arrbm"'nfo ····••••• ••• 

336.768.000 
956.338.800 

580.000.000 
620.000.000 
18.000.000 
45.000.000 

155.000.000. 
240.000 

3.000.000 

1.293.106.800 1.421.240.000 

"l'ota[ da Consignação 1.2.00 ·'···• 2.714.316:800 

coNSIGNAçÃo 1.3.00 - Mãterlsl de 
Consumo c de Transfo:miicão 

S_ubconsigna.ções: 

1.3 .01 - Animais destinados ·a éstUdêis e pre­
paração de· produtos ••.••.••••.. · •• 

1.3.02 - 'Artigos de expedie4t.e •. descqho, ensi .. 
:no· e educãção •••.•••..••••••.••.• , 

1.3.03- Material tJe !impera, conservação e 
desinfecção •••••..•••••••••••.•••• 

·1.3.04 - Combustfveis e _lubrificantes· • :; • • ·H"' 
1 ; 3. 05 - Materiais e aCessórios de DiáqUina$.. 

\ ' de viaturas e de aparçlhos • , ••••• ,.. 
1.3.06- Material de coudela;ia ou de_ uso ZOO:.-. 

t:écnlc:o .......................... ~ ••• , • 
·! '1.3.07- fo.rra~em e outros· alimentos para 
; . arumaH> •••••••••••• , ••••••••••••• , 

'1. 3. 08 - Gêaeros de alimentação; artigos para 
, fumantes ••••••••••••••••• •• • •• •. "' 

1. 3. 09 - Material par~ serviços de acampamea.-! 
to e de campanha; munições .-. ••• ,..., 

1. 3 .1_0 - Matérias primas e produtos manufatu .... 
rados ou semimanufaturados destina.,. 
dos--a qua1gnt'r trun:;formoç-~--

~ 

60.000 

22.000.000 

. 20.000.000 
300. 000; 000 

120.000.000 

50.000. 

700.000 

34.000.000 

s.ooo.ooo 

190.000.000 

'1.3.11 Produtos qním:cos, biológlcos. farma~ 
ceutko.s' e odontolÕgH::o:;; ·.arti1tos t:t• 
rUrgico~:. e outros -de uso nos labor a. 
tór.os ....... , ...... , . ; . , . , , .. , , ... 

1.3.12- Sementes e mudas·rie·ptmltas·;:~ .. ;,·· 
1.3.13 - Vestuários, uniformes, equipamentos e 

acessarias; coupa -1.1e cama; · r~.sa ·c 
banho ....... ~. _ .•... , . . . . . . . .' ..• 

1.3,11·:_ Material para acondicionttntl'nto e em· 
balagem .......•...•.•.........••.. 

Totorda Consign~çuo:t.3.DO 

ÇO~SIG:-.'AÇÃO 1.1.00 ...:... Material 
P~J'manenil'. · 

Subconsignações: 

1. 4. 01 - Animais destinados a trabalho,· pro· 
dução, criaçào c a outro5 fins _ ..... · 

·1. 4, 03 -:- Material bibliográfico e~- geral; filmes. 
1.4, 01: - Ferramentas e uterlsilios de oficinas •. 
1. 4. 05 - Materiais e acessórios para instala· 

ções elétricas , .. , ................• 
1.4., 06 - Materiais c acessórios para instala· 

ções. conservação e segurança dos ser· 
viços de transporte., de cornl,Ulicaçâo. 
de canali=ação c de· sinalização; mate~ 
rial para extinção de incêndio •... •I 

1.4,07- Material de ~carnpamento, de· campa .. 
nha e de paraquedismo; armamento •I-

L·LOS - Material artístico; inStrumentos de mú"' 
.sica; insígnias, ilâmulas e bandeiras •. 

l.i .09 - Utensílios de copa, cpzinha, dormitó• 
· rio e enfermaria , . , ..•.•..•...•.•.• 

1.4.10-- Viaturas de pequeno porte •..•..•• 

1. i .11 - Modelos e utensílios de escritórto, bi .. 
blioteca, ensino, labOratório ~ gabinete 
têcnico ou científico ...••.....•.• ~ 

1. i .12 - Mobiliário em ·geral ••.•..•..••••• 

:rota1.d~ Coosi.gnação J.-4.00 •••••• 

's 

·coNSIGNAÇÃo 1.5 .00 - Serviços de 
Terceiros 

Subconsignações: 

1.5.01- Acondicionamento e transporte de en• 
comenC:Ias, cargas e animais em geral 

1.5 .02 - Passagens, transporte de pessoas e de 
suas. bagagens ...... : .•.......... •1 

1.5 .03 - Assinatura de órgãos oficiais e de re~ 
cortes de publicações periódicas ••• •J. 

1. 5. 04 - Iluminação, fôrça motriz c gás .••••• 

1.5.05 - Serviços de asseio e higiene; taxas de 
água. esgõto e lixo .: •..••..... , .•.• 

1.5.06- Reparos, adaptaçõeS,. recuper~o --e 
conservação de benS móveis •••..•• , 

1.5.07- Publicações. serviços de impressão e 
de encadernação •••••.•••.•••..•.• 

1.5.08.- Serviços clínicos e de hospitaliza .. 
ção .............................. . 

1. S. 09 - Serviço.!i funerários -••••.••..• ~ .• ~~ .. \ 
1.5.11 - Telefone, telefonetnas, tdégramas ra .. ' 

diagramas, porte postal e assinatura 
de caixas postais · •• , , ............. .. 

1.5.12'- Aluguel oo arrendamento de imóveis.; 
foros ••• ~· •.•••••••••••••• -•••••••. 

1.5.13- Seguros em geral~" .............. . 

1.5. t-i - OutrOs serviços. contratuais , •• ····~ 

Total da Çonsignaçüo 1.5.00 ••• .....-. 
I 

OOTAC,\0 
Varrâvd 

C..~ · Cr> 

. ' 

23.000.000 
101.>, LivU 

IIO.V<:J.,IQO 

5.000 élOO 
---

831.910.000 

600.000 
I. 500 . uuo 

30.000.000 

28.000.000 

20.000.000 

15.000.\lOO 

500.000 

lO.JOO. NO 
2UU.OOO 

9.000.000 

11.000.000 
' 

12?.800.000 

35.000.(\)Q 

7.000.000 

170.()(.'0 

18.500.000 

i.OOO.ooo 

12.000.000 

~.0\'0.00Q 

s.ooo.ooo 
!>00.000 

i.700.000 

1:984.000 

500.000 
. 750.000 

9UOi.oot 
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:t;lJ ...., MINIST.ÉRIQ DA AERONAUTICA -a 

r Q)NSIGNAc;"Ão 1.6.00 _: Enca;gos Diucrs_o~ ~ 

SubconsigD?\ôes:' 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pagamento 
.1_,6.03 - Prêmios, diplomas, condecorações e 

medalh<~s , •• , , , ••••• , ••••..•...••• 1 

1.6.04 - Festividades, recepções, hospedagens 
.e homenagens , . , •• , •••.••••• , • , • ,1 

].6.10 - Serviço~ de caráter secRto ou reser"! 
vado •••• ~ ••••••••••••• , •••••.••. ., 

:1.6.11 - Seleção, aperfeiçoamento e especiali~ 
. . zação de pessoal •••.•••.•...••••• •l 

1.6.13 - Servlço~ educativos e culturais • , , •1-

1.6.15- Representação e propaganda no ex .. 
terior ..••••.•••••••••.. ;·, ••• , ..••. 

1.6.18 - Salários a presos, .internados e edu .. · 
· candos •••••.•• , • , • , , ..•••.•• , •••• , 

1.6.19. ... ,... Dcsp~sa.s gerais com a defesa nacional 

\ .1) E~ecução da lei do. s~rViço mi~ 
. lito.r e incremento da instrução 

militar 'o •••••.•.. o o. o .••••••• ,. 
, .:} Manobras militares , o ••••• o. , 1 

3) In-stalações ·'de novas unidades, 
repartições e estabclccimeutOs 
militares ......•....... : ....• 

~). · Serviços relativos ao transporte 
de aviões, material aéreo e de 
.segurança à naveg.ação aérea ,1 

5) D~spesas de qua!quer_ natureza e 
proveniência com o fundona .. 
~nto do Centro Técnico de 
A~ronáutica, inclusive rémune .. 
ração de técnicos e -prõfessôres 
nacionais e eStrangeiros •...• ,. 

6} D~sprsas de qualquer natureza ·e' 
proveniência com operação e 
m<lnutenção doS serviços de se .. 
gu.rança e proteção ao vôo, da 
Diretoria de Rotas Aéreas •..• 

7) D~spesas com a manutenção de 
aeroportos, bases =:~éreas, cam .. 
'as de pouso, edificios, dcpen ... 
dências e instalações dos de .. 
m~is estabelecimentos civis e roi .. 
iitares o •••••••••••• -: • • , •••• •1 

8) Despesas de qualquer natureza 
com o curso de Rilotos dvis. 
.anexo à Escola de Espe<:ialistas 
da Aeronáutica de Guaratin-guetá 

DOTAÇAO 
Yar1i\vel 

Cr$. J 

' 

.1.000.000 

. 300.000 

soo.ooo 

; ].000.000 

J.650.000 
'. 190.000 

12.000.000 

\ 2.000.000 

. 500.000 
300.000 

6.500.000 

9.000.!)00 

72.000.000 

18.000.000 

. f18.000.000 

r lo.ooo.ooo 

Total da Consignação 1.6.00 .. .... 283.210.000 
1 

Total da Verba 1.0.00 .......... ---5-.-30-8-.3-3_9_:.8_0_0 __ _ 

Sub<:onsignaçõcs: 

2.3.01 ~ Funcionários aposentados e jubiJados: · 
reformados, inválidos, asilados e pes ... 
soai da reserva • , • o ••• , ••••• , ••••. 

2.3.0S - Abono de lamllia ............... • .. 
I 

Total da ConsitJnaç5a 2.~.00 ... •-.) 

CoNSIGNAÇÃo 2.4. 00 - Pensioni.stM 

Subconsignações:. 

2. 4 o 03 - Abono provisório e novu pensões 

' Total da Consigna~ão 2.4.00 , ... ·..:' 
} . 

'11'!" .'CoNSIGNAÇÃo 2.6.00- Transferência" 
Diver.sa.s 

Subconsignações: 

2.6.03 - Juros de empréstimos para obras, equt .. · 
pamentos e aquisição de ímóveis 

l). fagomento de juros do valor da 
compra do edífído·sede do Mi .. 

r nistério • .' .................... . 

2o6.05 - .. Diversos .I 
1) Financiamento da Carteira Hi .. 
' potecária e linobiliária do Clube 

-de Aeronáutica {Lei n." 2.321, 
de 11-9-54) • · ................. •• 

'1} Para construção, instalação, melho~ 
..., 'ramentos, amptiação e equipainento.s 

de campos de pouso, em cooperação 
com o D.N.E.R., outro órgão do 
Govêrno Federal, ou com as Pre ... 
feituras MunicipaiS: 

' ..)2) Alagoas 

1) ArLlpiraca , • o ••• o., o o, • ., 133.336 
2) Coru'ip< • .. .. •• ........ •. 133.333 
3) )unqueiro ..... , ... .. .. .• 133.333 
4) Mata G<ande .. .. • .. •• •• 133.333 
5) Matriz de Camaragibe . •oi 133.333 
6) ôlho d'Ãgua das Flores •. l33.333 
7) Pi,anhas ......... : .. ... • 133.333 

DOTAÇAO 
Yariâvel 

Cr$ 

' 115.000.000 
15.000.000 

i3o.ooo.ooo, 

17.250.000 

17.250.000 

~.000.00~ 

so.ooo:ooo. 

8) Viçosa ....... , ••• , ..... , 133.333 1.06~.667, ----

I 

, .vERBA $..0.00- TRANSFEReNCI}\S ,Cnrauari , , .•. o.,· •• ,. o,., ... 271.12& 271.12& . 

.CONSICNAÇÃ() -2.1.00 - Auxílios e 
Subvenções 

Subconsignações: 

2o t ,OI - Auxílio!!: 

ó - .Funduçõcs criadas peJa União 
-'- 1 )" Fundação Osório· { Decn:to-o. 

lei n.9 8.917, de 26~1"15) •1 

2) Instituto Brasileiro de &;. 
rooáut!ca o .......... o ·o .. o. •J 

2. 1 , 02 - SUbvenções ordinárias 

Z ...!.. Outras entidades 
l) As e~prcsas nacionais con .. 

:essionanas de transpoJ:te 
.aéreo que. exploram linhat 
intcrnacionai.s (Lei mJme .. 
ro 1.181 de.17-8-50)· ·:.·.·.·. 

2) Aos aeroclubes e escolas de­
aviação (Decreto n.0 11.278. 
de 8-I-13) .. : .............. ·. 

j) Às emprêsas brasileiras con .. 
i:essíonárias dt transporte 
aéreo que mant~nhdÕl linhaa· · • · · • • · • 
na conformidade do .DeçtetOto · 
lei ~.0 9.793, de 6~9--46 •• , 

Total da Consigna{ão 2 .1. 00 

800.000 

150.000 

l16.100.410 

25.000.000 

20.117.910 

293.0fi8.350 

05) Bahia 

Cachoeira , .••• o. o. , ••• o •• ,, 
Camamú • , • , •• : •• , ••• , , .... 
Cayrú o ••• o,, ••••••••• ,, ••• 
]bicar aí , •• , ••••• , •••••••• , .. 
lbipctuba ..•.••• , , •••• , ...... 
lpiaú ........ , .••••••••••• ., 
ltacaré , ..... , . , .• , ••• , • , ... 
Itambé ..... , , ..•• , ••• , , , ... · 
Paramir\1,. . ... , . , . , ... :. : ... 
Santo Antônio de Jesus .. ·o. •;. 
Se abra , o o, •• o •• , o, o. o o o, •• 

06) Cea'á 

96.296 
128.394 
128.391 
221.072 
~6.296 

288.888 
128:396 
96.296 
96.296 

-!50.000 
192.592 

Cariré •• , • , •• , • , •• •.• o., ••• 1 105.882 
Cedro ....... : .. • :. •• . ... . • 105.555 
lbiapina o.••••·•••o•·•••·•·• 158.337 
lpueiras o ....... ~.o~••·••••• 140.700 
Jracrma •. •-·,. ,, • o ••••• o, o, 158.331 
ltapipcca o .................. ·~ • 105.555 
Marco...................... 105.555 
Monscnhar Tabosa , •••• ,,,, 105.555 
Nova R\.ssu-.-·:·.·.·::.: .. : . .' .. · ····105.555 
Russas , . , ......... , .••••• , 105.555 
Santa QuitCTia ,o, o-. o o·.·o ,·0 ••• • • • • •• 163.886 
Santana do Cariri . .• .• ••••• 105.555 
Senador Port~p~u ..... .'... ... 105.555 
Uruoca - Distrito Ganja . , , lOS. 555 
Viçosa • .. .. . . .. .. .. . . .. .. • 158.331 

1.925. 920 

1.935.162 
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DOTAÇAQ 

' 
07) Distrito Federal 

Jacarepaguã~ · ~; ~ ~ .. ~ ;_ ~,, ~·-••, 
Manguinho~ .~t ~. ~, ,_, ','!.'." ••• 

105.882 
741.174 

---~ 

08) Espírito Sa~tq: ~ .·: .· '· ~ '. 

Colatil;,J.a .• ; • , •• , • ,., •• , •••• ~ 
Gual'apari ·: .~: ~ ••• ~; ... •• .'-: 
:Vitória ••• _:_.:,...:;;::~······ 

142.857 
285.714 
285.711 

---~ 
.-10) Goiás 

Anicuns •. , •• , .-.~ ••••••••••• 1 

Arr3ias , ... ,.; : . : : : , • , , •. , , ,1 

Cachoeira dê Gai.ás •.•• , , • ,1 

Cavalcante ..........•.•••• 
Cristalina , •. , . , , , • , •• , •• , , ,1 

ltumbiara • ; , • , , , , ••. , ••. , • , 
i.frag_uã •.• o ••••••• : •••••• oi 

ornnhos ~ •••.•.••.. ,, ..•• , 
Ürizona .• , .. , •.•••...•.• ; ., 
Posse •.... , , ••• , •••••••••• 

11) Mar~nhão 

Bequimão .•.••••••..••••.•• 
Buriti Bravo •••••••••• ~ .... 
Co!iUas .......••••••••••••• 
Esperantinópolis ;, •• , •. ·., , t 
I caí ...... , . , , , .. , •. , o • .:._ ... .. 

Tunaçu , . , , . , , ••• , o ••••••• 

Vargem Grande .• o •••••• ', 

Vitória do Meatim , •••• o o ,. 

12) Mato Groso 

Amambai o ••••••• o o o~ ••••• 
Arenâpolis ••• , o., •••••••• , • 
Nortelàndia .... ~ ........... . 
Põrto Murttnho • , , •••••••• •: 
Pouso de Paranaíba . o o ••• , ,. 

Poxoréu : . •.....•.•.••••• o •.• 

Ribas do Rio Pardo 

13) M:nas Gerais 

Além Paraíba , ••••..•••••• 
Bai-bacena • , . , . , .•.•. , .. , , ,. 
Brasília .......•.•••.• , ••••• 
Campo Belo ....••...••••• 
Campo do Meio ......... . 
Carmo da. Mata ......... . 
Conceição do Mato Dentro 
Conquista • , ........••...•• 
Conselhcii-o Lafaicte .. o •••• 

Conselheiro Pena . , ..•• :, • · 
Coração de J-esus ... ; . o •••• 
Corinto ........ · .. ,,, .••••• 
I ta Una ••••••••• , •••••••••• 
}ovina ....... , o ••• o •••• ,., 

Juiz de Fora , •••••• , ••••• 
Leopoldina ......• o •••••• ,, 

Mi.nas Novas o ••••• , ••• , • 

Mont.es Claros •...•......• 
Monte Carmelo ..........• 
Montezuma - Rio Pardó 

de Minas ............. . 
Paracatu ............... , •• 
Pas.sos .......... · ........••• 
Salto da Oivi.sa ......... . 
Santa Rita do Sapucaí •• , • 
Si.lvianópolis ..... • ........ • 
Tupaciguara ............. .. 
Ubã ..................... . 

11) Par{i 

Abaetetuha ., ... o ••••••• , •••• 

15) Paratba 

l3i-ejo do Cruz ......... : .. : .. 
Catolê do Rocha ........ . 
Guarabira .....•.....•• ,·,,, 
Joa::eirinho {Sol~dade) .... : 
Mirauna ....... o •••••• ••••• 

' 225.000 
125.000 
100.000 
100.000 
105.882 
150.000 
225.000 
100.000 
100.000 
225.000 

180.000 
180.000 

40.000 
180.000 
270.000 
40.000 

270.000 
360.000 

257.148 
257.\42 
257.112 
257.142 
257.112 
257.142 
257.142 

323.076 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
50.000 

107.692 
107.692 
107.692 
107.692 
107.692 

107.692 . 
323.076 
107.692 
57.692 

-10L692 
- 215.384 

107.692 
107.692 

133,333 

127.272 
127.272 
127.272 
127.272 
127.278 

Yariâvel 
Cr$ 

817.056 

714.285 

1.455.882 

1.520.000 

1.800.000 

3.338.152 

133.333 

I 
1 
1 .. r 

Mis<"ricórdi.a • "(Itaporangaf ••. 
Picui ·· ......... -. •·. o •••• o·~ 
Pombal •• , .•• ·,·o·~···•'•'··;., .•••• 
Princesa ... • •• -.-.-.-•• ,·,···· ••.• -~ ·;. 
Santa Luzia-.-.,., •• -•• -. o ...... . 

Taperoâ , . o•o·o.·,. ,·,·, ,·,·,·,•o·o •: •• 

16\ Paronâ 
,-.. -

Astorga .....••.. o o •••••• ., 

Ca:npo MoÚfão:~ •• :.:: ••••• ~. 
Gola Erê ..........•••••. , •J 

Paraíso do · Nõrf:C •••••• , •. 
Pato Branco'·:.· .. .":·:: ••••••. _ 
Ponta Gros~á' ·. :. ::.o. , .. o,, 
Queréncia dÓ NOrte·;. o •••• ,. 

Ribeirão do 'Pitlhãl , ... ; ... 

· *~~~~f:a : ·>·.~·: ·~ ·:.· .. :. :. :. :_'.'.:: :· 
17} Pernnmbuco 

Afrânio, :A.iagoinhas, Arco~ 
\... verde. . Ararípina. Belo 

Jardim. Carnaíba, .Flores~ 
ta, Goiânia, Limoeiro, 
P~squcira. São }os:! de 

· Belmonte, Suruhim e 
Timbauba ............ .. 

18) Piauí 

Bom Jesus do Gurgueia • ...•. 
Buriti dos Lopes ......... . 
Elesbão Veloso ........... ~ 
lnhumas .......•• o ••••••• o 

José de Freitas • o, , •••• , •• :-

Parnaçruá ....•.•.. , ...... . 
Pedro li ...... , ...... , o •• 

União ..........•...••....• 

~O) Rio de faneiro 

Angra dos Reis •... , . , o o ••• 

Araruama ........ o •••••• ,, 

Barra Mansa .... ; ........ ,· 
Bom lesus do Itabapo~tna..._,. 
Campos , .... , .. , .... ~ .-..•• 
Nova Iguaçu .. , ......•..•• 
Para ti .....•.•.•........• , 
Petrópolis .... ~ ............•• 
Santo Antônio de Pãdua ... 
São Fiçl-elis ...... "': ........ . 

21) Rio Grande do Norte 

C.trrais Nov.os ••....• ~ .. .-•..• 
Mt>ca·u •......•... ,.o •••••• 
Santana do Matos .• o •••••• 

S5o T on1é . , .•....•.• , , • ~ o. 

27l Rio Grande do Sul 

Carà::.inho ·. , ....... :· • ...••• 
D. "Pedrito ........ o •••••• 

Estrê}a ..................•• 
Frederico Wcstphalen ....• 
lraí ........... , ........ o •• 

s~ ~iaÇlO ••••••••.. , •• , , . , • 
Snrandi .....••. , ......... , 
Veranôpolis ....•....•. o ••• 

21} Santa Catarina 

Caçador .... , ............ , 
Campos Novos ........... o 

Ca"lin::al ·····•o•·········· 
Concórdia ... o ••• o •••••••• 

Cur.lti9<Jnos ..•.•••••.•.• o. 

.Gaspar .....• , ••• , , • •.. , 
lndaial ........ o •••••••••• 

Joinvilc ........... , ...••.• 
São Toaquim .............• 
São Miguel d'Oeste •..• o o. 

25) Stio Paulo 

Adamantina ........... , , .• 
Andradina ......••......• 
Araraquara •••••••••••••• 
Assis · •....••••••••••••..• 
B<triri •• , . , ••••• o:,, ••• , •• 
Bírigui ......•. • o •••••••••• 

127.271. 
127.272 
127.272 
127.272 
127.272 
127.27i 

228.570 
114.285 
111.285 
111.285 
114·.285 
111.285 
111.285 
~28.570 
111 .2&5 
Ú1.285 

2.180.000 

1ÓO .. OOO 
200.000 
200.000 
200.000 
200. 0{)() 
200.000 
200.000 
100.000 

50.882 
2!1.761 
105.882 
21 !.764· 
105.888 
317.646 
478.528 
105.882 
105.882 
105.882 

200.000 
300.000 
300.000 
200.000 

----
. 92:500 
92.500 

277.500 
369.500 
277.000 
92.500 

185.000 
92.500 

4Ó. 000 
!10. 000 
70.000 

140.000 
70.000 
1~0.000 
280.(l('() 
140.000 
"!0.000 

140:000 

109.090 
109.090 
109.090 

50.000 
1C<J.O'JO 
59.090 

DOTAÇAO 
:\filriâvel 

Cr$ 

1.100.000 

l. 37 J.ol20 

2.!80.000 

1.400.000 

1.800.000 

I.VOO.OCO 

1.479.000 

1.200.000 
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, Caconde ••••••••••••• -••• !'"~ 
Campinas (Arral&s), .••• ,. ~ 
Casa Brança ••••••••••••. 
Dracena ,, .. , •,,,, •• ,. o •. • • 
lbihnga , .... •• ,., ,. • o •• • ••-•i 
Itararé , , , , , , oj •-•·• •. • • • •-•: 

Jaú , •. , .• , , , , ,,, •••••• , •• 
Jaboticabal • , •••••• , •••••• 
Macaca .•.•.•.•••.•••••. •i 

Novo HorizOnte ; .• ~ ,;;~. ~- · 
Paraguaçu ·Paulista·~_.·., ••• _ 
Penápolis . -•...••.••• ·, •· ••• .­
Pereira Bafreto • :, , • , •••• 
Pindamonlrangaba ·;;, ••• , •• 
Pirajui ••. • .•... ,\",,. ,, , ••. 
Pirassununga , .. :; .•• , • , , ,, 
Presidente "Epitácio •. , . , •. 
São João da Boa Vista , . , 
São Manoel .•.• ;;;;,;;,,;·_ 
São Sebastião ••••.••••••• 
Taubaté ....•.••••••..• • • 
Tupi Paulista ... · .......• ,.; · 
Vargcm Grande do Sul •.• , · 
V era Cruz .•.•.....•. •. • • 

26J' Sergipe 

Estância .•• , , • ,·, .......... , 
Itabaiana :: . .••• · .•••• ; • . •. 
Tobias_ Barreto ~, •.•• •. • .. • 

,00 .OilO 
318.185 

. 59.090 
109.090 
150.000 
109.090 
300.000 
109.090 
190.910 
359.095 
168.180 
109.090 
109.090 
109.090 
·so.ooo 
109.090· 
200.000 
200.000 
109.090 
100.000 
300.000 
109.C90 

50.000 
109.090 

"428.57L 
112.857 
Hi.85? 

DOTAÇAQ 
:Variável 

<J$ 

4.281.810 

Total do It~m 2 .... o.• ••• o ••• o •• : •••••• o •• 

. 714.285 

31.835.000 

85.835.000 

826.153.350 

Total da Consignação 2.6.00 ...... •! 

Total da Verba 2.0.00 ......... •·· 

Totn1 ·das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00- DESENVOLVIMENTO 
. ECON6MICO E SOCIAL 

CONS!.GNAÇÃO 3.1.00 -.Serviços em 
Regime Espec:at de Fina_ncif!mento 

Subconsignaçõcs: 

3.1.03 - Desenvolvimento da produção 

1) 1\.-lanutcnç~;o das Grnnjus e fia .. 
zendas do Ministério ...•.. :, 

'Total da ConsignaÇão 3.1'.00 ....... 1 

T>o!aJ da Verb::1 3.0 . .00 •.•.••••••. 

VERBA i.O.OO ~ INVESTIMENTOS/ • 

6.131.493.150 

5.000.000 

5.000.000 

5.000.000 

·• 

' '' 
,. • · 5 ~ Campina Grande :. ••• , , • •: 

6 - Campinas , ..• , •• , • , • , , , 01 

7 - Campos • , o ; • , , , , o •• •,; o .... 

( 
8 -·Canavieiras •••••••••·~',,o: 
·9·- Corumbá •• ~ •••••• ,,,,,.o:J 
.J O - Goiânia • o •••• ;, , •••• , • , .:. • 

11 - Governador. Valadares :o • o: 

112- Itabuna ·.o .... ~~-.~-.~•·•;• 
. 13- ltajai .. : ...•• : •• -:;;;;~;;: 
'H- João Pessoa .:·.··o:·o~:.:;' •. ~~· 

15 - Maceió {prolongamento da 
pista) ....... : ...•.••••••. 

16 - Marjngá , •. o •• o.,,. o., •• 
17 -· Parnaiba •:: ·.:'o.::.~~;-.~;~~·· 
18 - Pres.identê Prudente·: ....• 
19 ·- .Recifé (EstaçãO' de passa.-

geiros e Pãtco de mahobrbS). 
20- Ribeirão "Prêto • :.:.::.::: • 
21'- Santos Duúúmt :: :::::; :~. 
22 - São Jos( do ·.Rio Preto •• • 
2.3- Teresina· ....... ~::~.-~~.~~ 
24- Tupã ... : .... :.:.~:::: ••. ·· 
25- Uberaba : .. ~~::::0:.:~ .. · 
26 - Uberlândia ............ o. 

5) Diretdmcnte, em· convênio com o 
DNER ou outro órgão do ·Govêr.­
no da União ou em colaboração . 
com a Prefeitura, n construção de 
pistas de terra, · àmpliaç:Jo, · cncas.­
calhamento, estação de pa"-sa.9eiros 
e obras de acqso aos· aeroportos, 
:Das scgui~tcs Jocálid<lclês: 

01) Ace 

02) 

{)3) 

1) Rio Brnnco, Scna • lvladt..~­
reira. Fcijô, Tç.rnuacá, Cru .. 
.Zeíro do Sul, Xapuri,. Bra .. 
~ilêia ...•.......•.•••.•• 

Alagõas 

1) Palmeira o.o.s lndios 

Amapá 
' ' 1) Amapá ........ o, 

(11) Ama:onas 

1) Benjamin Constarit, Lá~ 
brea, i.Jarintins, Tcfé, lta~ 
c:oatiar<.l, · Bôcq do Acre 

05) Bahia' 
"-Conquista, Cipô, Itabrra.-

ba.;- Cuandu, Jequi€,_ Xique ... 
Xtque ; ...............• 

' 06) Ceará 

1) Camocim, 1 Sob:al, . Ig~atu .. 

Novembro de 1956 

-I 

DOTAÇÃO 
: • • Variável . 0$ . 

S.ODll.OOO 
15.000.000 
15.000.000 
8.000.000 
8.000.000 

15.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
5.000.000 

5.000.000' 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 

13.000.000 
8.000.000 

·20.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 

/ 

2.500.000 

1.6C0.00@ 

' 2.000.00~ 

4.600.00J 

5.600.000 

210.000.000 

C::ONSIG~J.Çl.o 4.·1.00 Obras Quixadá, Crato, Cariri . 4.000.000 

Subconsignações: 

-1.1.01 - Eshidos e· projetos ..........•..••• 
i. J .03 - Prosseguimento e conclusão de obras 

·1) Prosseguimento das obras de cons .. 
· truçào c!a Escola de Aeronáutica. 

em -Pirassunuaga, Estado de São 
Paulo ... , .................... . 

~) Pros:;eguimeuto das obras de cnsas 
residenciàis par<:~ sargentos, . sub-­
oficiais, ohciais, 'nas cinco ::onas 
aên.·<~s ..........•......... , ..• 

3) Pro.sscguimento das obm~ de ins~ 
talação da Escola de Aperfeiçoa ... 
menta de Oficiai:;; em Cumbica .• 

.f) Diretamente, em. convêmo com o 
DNER ou outro órg5o do Govêr~ 
no da União, ou colaboraçi'io cem 
o Estndo, a pavimentação dos se~ 
.'(Juintes <1eroportos: 

1 An<lpoiis , .............. . 
2 - Aracaju . ,, ,, ........... . 
3 - Araç<::.tuba ••••••• ~ ••• ~ ••• 
4 -· Ü<Jgê .......• '.' ••••••.•• 

B.JOO.OOO 
~.ouo.ooo 
t. JOO.OOO 
:;. 000. coo 

!0.000.000 

50.000.000 

]00.000.000 

20.000.000 

08) Espirito Sunto ··, 
1) Cachoeira do Itaperniri~' 

São Matcus • , ••. : . ....• 
\ 

1, 10) Goiás 

· J) Ceres, Rio Verde, Pires 
do Rio ....••..••.....• 

· 1 Jl) Maranhao 

.1) Codô, Coelho Nct'o, Bafra 
do Corda. CorUtapera,' 
Chapadiriha . , .......... . 

"12) Mato Grosso 

l) Dour-ados, Três Llgoa.o;, 
Acjuidauana, Cacercs, Gui .. 
ratinga, Ponta Porá , ; ..• 

.B) Minas Gerais 

l) Araguari, Var.ginha, La~ 
\•ras, Crtratingn. Patrocí~ 
l'lio. Alfena.s, Dinmantina, 
Almcnma·, Ponte Nova· .• 

2.300.000 

1.400.000 

3.300.001) 

3.000.000 

<l.75G.OOO 

' 

~ 
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' 4.11 -MINISTÉRIO DA AERONAUTICA' 

:HJ Pad 
J) Concelç§o 4<1 AragWtla,' 

Monte Alegr•• Santarém. 
, Altam.ife. Bragança, 0m.t 
ves, MerabA ~ Aienquu >-

·; '15). Paraíba 
'• 1) Patos, Cajatdras ............ , 

J :16). Paranã 
' 1) Urtião da Vitõria, Paran&.o~ 

vai, Palmas.. Cascavel. Ja-­
carêzinho,_ Assai, Jaguapita 

l7) Pernamb~co 

1) Garanhuns. Caruani. Fo­
trallnn. Salgueiro, Ou,;.. 
curi, Serra Talhada. Ni!o<' 
zan! •...•••••• " ......... o1 

i18) Piauí 

1} flcriant>, GUbues, Picos.. 
Sã& Raimundo Nonato 

20) Rlo de Janeiro 

1) Maca4. ltaperuna .• ••••• .: 

21) Ric Gránde do Norte 

1)- Caicó, Mossoró ••• , •••• ~ 

22) Rio Gr<:~nde do Sul 

1) Santa Maria, Soledade. Ea, .. 
cantado, Três Passos ••• 

23} Rondõnia 

1) Põrto VelhO, Gua!at\1-Ml­
rím, Forte Ftincipe ., ,.., ..... 

. 24) Santa Catarinzl 

1) 'loaçaba, Lage:s, Chapt:t:ó e 
Tubarão o., ...••. -~~-o:o 

2) ·Criciúma ~ RiÓ dG Sul o • 

25) São Paulo 

J) Marilia, Barrdos, Presl.o 
d'?nte Wenceslau, Franca. 
.=ampo.s do Jordão, Botur-.a .. 
tú, Itararé, Baurú, Catan ... 

_duva ····o·••·~·•••o•••• 
2) Ltns ••••••• •••• o ....... . 

26) Se~gipe 

1) Propriá , .. , • •. , , •••••• .-

4.000.000 

2.000.000 

1.200.000 

s.ooo.ooo 

3.000.000 

2.000.000 

3.00~.000 

~ 6.00~.0~ 

2.200.000 
'2.000.00' 

5.600,00(1 
!.000.00(1 

J. 700.~1» 
----

ó) Dire-tamente, ou em convênio com· t> DNEit 
ou otéo órgão do Governo da União, para 
pross-eguimento ou conclusão de obras •• o. 

:f. L 0'1 - Reparos, <~daptações, conservaç5o e 
despesas de emergência com bens imó~ 
v eis 
1) Ampli~çêo do edifício da Escola 

• PreparatÇria de Cadetes do Ar, 
de Bnrb<tccna , ... , •• , , . . . • • • . • 5. 000: ()()(t· 

DOTAÇÃO 
Yarlâvel 

Cr$ 

• 

84.250.000 

M.ooo.ooo 

2) Diversos ... " ... , .............. __ I_S ._ooo_._oo_~ __ 2o_. 000_._000_ 

Tot<~l da Consignação 4 .I . 00 •••.•• 604.25~.0~ 

A Comissão de Finança:.; 

,_ 

toNSIGNAV~O 4_.2.00- Equipamentos e' 
Instalações · 

SubconsignaçõeM 

4.2.01- Máq\\inas, motore-s e aparelhos •••o•; 

4.2.02- AutomóveL~ de pas.saç;tiros ...•.••• 1 

4. 2. 03 - Camionetas de passageirO«, ônibus, 
ambulâncias e jceps ......•....••• ; 

4.2.04- Autocaminhões, autobombas; camio-­
neba~ de carga; auto-socorro •......•• 

4:.2. 06 - Tratores; equipamentos para- rodovias;, 
implementas agrícolas , .•. , . , .••• , o 001 

4.2.07- Aeronaves ........•.. : . .•...•••••• , 

4.2.08 - EmbarcaçõeS e material flutuante; dra..­
gas e material de drugagem ......•• 

4. 2.10 - Instalações e equipamentos para obras 
1) Modernização e ap<uelhamento 

dos serviços de segurança e pro .. 
teção ao vôo, da Diretoria de 
Rotas Aéreas ·. , .. , , .......... . 

'}) Para instalações elétricas, hi­
dráulicas, telefônicas, de abas ... 
tecimento d"ãgua e de ba!iza­
mepto noturno nas unidades de 
Aeronáutica, inclu.si\'C aeroportos 
civis e militares ............. . 

Total da Consignação 4.2.0(} ...... 

CoNSIGNAÇÃo 4.3 .00 -·Desapropriar: fio e 
Aquisiçiío de lmóvei.:1 

Subconsignaçõcst 

1:.3.02 ....,. Prosseguimento e conclus5:: da desa .. ' 
propriação e aquisição de imóveis . o' 

-- i Total da Comign<Jção·4.3.00 .) •••• 

Total da Verba 4.0.00 

VERBA 6.0.0~ AM:JilT!ZAÇI\.0 DA 
DIVIDA PúBLICA 

CoNSlGNAçi\o 6.2.00- Dívida Interna 

Subconsignações: 

6. 2 o03 - Diversos 

1) Amort1zaç5o do valor da com­
pra do edificio-séde do Minis .. 
tério : .........• - ...........• 

Total da Conslgm1ç~o 6.2.00 ..... ,. 

Total da Verba 6.0.00 .......•.••• 

• 

DOTAÇÃO' 
.Variável 

Cr} 

70.000. 000 l 

1.000 000 

ll.OOO.OOO.' 

22.000.00Q 

22.009.000 

200.000.000 

.~.OCO.OoO 

130.000.GOO ·. 

• 

35.000.000 

497.000.00~ 

50.000 000 

50 000 000 

1.151.250.000 . 

16.000 000 

16.000 000 

'16.000.0Gt) 

Total das'"Despesa~. de Capital •..• 1.172.250 000 
-~-

Total Geral ·····"··~Ooi•·~••••ooo 7.306.743.159 

• 
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Do Diretor da Vemag S. A. 
Veiculas e Máquinas Agiicolas, nos 
aeguin~s têrmos: 

" DKW - 120-56. 
Sio Paulo, 24 de outubro de 1956. 
Senhor ae'nador: 
A Diretoria da Vemag S. A. 

Veiculas e Máquinas Agrícolas - t:em 
o prazer de convidar Vossa Excelên­
cia para a solenidade de lançamento 
do automóvel brasileiro, DKW 
vemag, de sua fabriCação, com auto­
rização da Auto-Union, G.M.b. H. 
ãe Düsseldorf, a realizar-se a 13 de 
novembro próximo futuro, às 16,30 
horas, em sua fábrica, nesta Capital, 

· com a presença ·do Excelentissimo Se­
nhor Presidente da República e Go­
vernador· do Estado de São Paulo. 

Solicitamos transmitir aos dignos 
pares da Comissão Diretora do Se­
na.do Federal, presidida por Vossa Ex­
celência, o presente convLte e formu­
lamos, com antecipação os nossos 
agradecimentos pelo honroso -compS.w 
recimento. 

Cordialmente. - Lélio de Toledo 
P1za e Almeida Füho: Diretor. 

Mensagem n. 330, de 1956 
(N.' DE ORDEM NA ~PRESIDltNCIA 

DA REPúBLICA: 590) 

Excelentfssimo jSenhor Presidente 
do Senado Federal: 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que, no uso da atriw 
buição que me conferem os artigos 70, 
§ 1.0

, e 87, li, da Constituição.Federal, 
resolvi vetar, parcialmente, o Projeto 
de Lei do Senado n.0 14, de 1956 <na 
CAmara, n.0 1.607-56). que disciplina 
o processo de alteração ou retificação 
·de idade. dos ·oficiais das Fôrças Ar­
madas e -dá outras providências. 

Incide -O veto sóbre o art. 4.o do 
])rojeto e respectivo parágrafo, dispo­
sitivos -que considero contrários aos. 
i~terêsses nacionais, em face das ra­
zões que pasSo a expôr. 

A revisão de .idade ali determinada 
aff!tará as rettfica.ções ou alterat;ões 
feitas nas .assentamentos dos oficiais 
que ainda pennanecem na ativa, com 
ef"eito retroativo, portanto, contra atos 
emanados do Poder Executivo na nle­
nitude de Suas prerrogativas. Tais 
atos, mandados efetuar ~los Mlnis­
tros. basearam-se em preceitos regu­
lament:tre~ e suas deci~~;ões tiveram 
ex~Ção com os benefícios que pro­
)JOrcwnaram. 
. As _alteracões e retifica.ções já fei­

tas sao, por conseguinte, atos consu­
mados; revP-las, seria tumultuar a 
fl.dmJnistração e os próprios quadros 
da.~ Fôrças . Armadas. Elas foram le­
Fl'ti~ e fi"ust.ará-l::~..c; seria ferir o prin­
clplo de que o direito já lega.Im.ente 
con~ido não deve ser tirado .. 

São estas as razões que me levaram 
a .l>Ctar, , parcialmente. o projeto em 
eausa. aR qnais ora submeto à elevada 
P.oreciaçã(J ~os Senhores Membros do 
Conv.resso Nacional. · 

Jl-io de Janetro. 27 de oütubro de 
1056. - Juscelino Kubitschek. 

l'ROJETO A QUE SE REFERE 
O VETO" 

Disciplina o proce:Mo de altera­
;iio ou retijicac:ão de fdade dos 
o.ticittfs ri.as Fftrças Jtrmadas e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.• A alteração ou reUficação 

·da idade dos oficiais das Fôrças Ar­
madas, quando processada par meio 

.f'..c\ministrativo. será. de Iniciativa. do 
i'lteressado, mediante requerimento 
<lel'idamente instruido com documen­
toS hábeis, lnclusiv~ certidA.o de nas­
eim.en:to de inteiro teor (verbum ad 
verbum ~. dentro das normas fixadas 
na presente lei. 

Art. '2.• 1: da competência exclusiva 
dos Ministros das pastas militares al­
terar ou retificar a idade dos respec­
tivos oflciai~ em despaehG- de ~ue 

. eonftem. obrigatOriamente, os escla-

recintentos neee&sãrios • perfeita <Cr$ 5'.11 milhões>; com o Instituto encargos diversos (tudo em númel'Oil' 
Identificação do direito do petici.Onà~ Brasileiro de Geografia e Estatística redondos). ;\ 
rio - Cr$ 299 milhões> e, finalcente, com Como vemos, nada há. de mais sig-

Ã idade do oficial, constante de o Conselho !!acionai de Pesqutsa.s nificatiVo a assinalar em relação às 
seus assentamentos milltares ou do <Cr$ 240- milhoes). despesas próprias da Presidência. 01 
almanaque do respectivo Ministério, Na Clmara dos Deputados o pro- aumentos consignados correspondem, 

por um· lado, · ao reajustam~to de 
SÓ poderá ser alterada ou retificada jeto sofreu uma única alteração, qual vencimentos e saldrtos e, para outro

11 em caso de: seja a de aumento da dotação rela- à revaliação anual de despesas ad-· 
a) -evidente equívoco na organização tiva à publicação do-s "Anais do ministrativas com .mâ.teQal, etc ... 

dos documentos para alistamento, in- XVIII Congresso Internacional de Na parte relativa aos encargos ge• 
corporação ou matricula nas escolas Geografia" que passou de Cr$ 1.5 rafs, surge, pela primeira vez, crédi.,.; 
de formação; · milhões para Cr$ .2 milhões. tos especificas para o Conselho de 

b) discordância de datas entre os Nas despesas prOpriamente ditas Desenvolvimento EconOmicb e a co .. 
assentamentos individuais e o alma- da Presidência da República, 0 pro- mi:são Consultiva de Armazéns e Si­
naque ministerial, prevalecendo, nes- jeto. consígna um aumento equiva- los, cabendo ao primeiro, como já 
te caso, para- efeito de retificação, a lente a Cr$ 15 milhões, sendo . . . . . . dissemos, Cr$ 20 milhões e, à segun'"'~ 
idade consignada nos assentamentos 91'$ 4.9 nas despesas com pessoal; da, Cr$ 5.5 milhões. I 
quando da verificação de praça, in- Cr$ 1.2 em material de consumo e No que tange ao I.B.G.E. a si ... 
corp_oraçã.o ou. matrícula nas escolas transjonnação; Cr$ 1.3 em material tuaçlo é a seguinte, comparado:s os 
de formação~ permanente; Cr$ 1. 7 em Servicos de créditos incluldOJ no OrçarnpntQ em. 

c) êrro de impressão em qualquer terceiros e, afinal, Cr$ 300 mil em vigor com a proposta para 1957: í 
dos documentos referidos nos disposi-" 
tivos anteriores; 

d) cumprimento de decisão judi­
cial, dispensados, nesta hipótese, os 
esclarecimentos a que se refere o ar­
tigo 2. 0 da presente lei. 

§ 1.0 Em nenhum caso ou in~tância 
poderá .ser alterada ou retificada a 
idade do oficial: 

a) quando consignada. por mais de 

DISCRIMINAÇÃO 
1

1 1956 I 1957 I 
Cr$ milhões I Cr$ milhões I 

Dif. para 

+ou-
I~ I~ ~---- -;-1 __ __, 
I I I 

1) Conselho Nacional de Estatística/ l I 
(lnclusíve Administração Geral! I -

5 (cinco) anos consectlti\•os, nos seus 
assentamentos militares ou no alma- 2) 
naque do respecth'O Ministério; 

do LB"G.E. l ..........•...•... 1 182 1 190 I 
Escola Nacional de Ciências Esta-I 

9 
1! 

12 
I 

tisticas ....................... / 
Conselho Nacional de Géografia .1 '15 J 95 I 

+ 8 

+ 3 
+ 20 b) quando da alteração ou retifica- 3) 

cão decorra haver o meSmo oficial 4) 
verificado praça com idade inferior a 

Contribuição pá·ra as despesas! 
com a realização do XVIII Con -I 1

1 
I 

gresso Internacional de Geogr::o 1 
17 '"(dezessete) anos. 

fia ...•••••••••••••••••••••••• f. 8 I I ·--§ 2.0 Em ca.so de pedido de altera-
cão ou retificação, por meio admints- 5) 
trativo, se houver suspeição sObre a 
veracidade da certidão de nascimen-

Publicação dos Anais tio t;ongre::.-: I I 
+ 

8 

2 so acima referido .......... ; • ... j 
1
1 2 

1
1 . - .I 
'---

to apresentada, ou ni\0 hom•er con­
cordA.ncia com outra constante dos 
arquivos militares, pqr intermédiO da 
autoridade militar mais próX'ima da 
séde do cartório em cujos livros fi­
gure o registro a ela correspondente. 
Apurada a falsidade ou a inexatidão 
de um ou de outro documento, pro­
videnciará para que seja instaurado 
contra o responsável o processo cri­
minal cabível. 

Art. 4.° Ficam mantidas as reti­
ficações de idade obtidas pelos oficiais 
que já se encontram ná inatividade. 

Parágrafo único. Os atos adminis­
trativos que alt~aram ou retificaram 
a idade dos oficiais que ainda se 
acham no serviçO a ti v o serão revistos 
por iniciativa dos Ministros respecti­
vos, dentro de 90 1Iioventa) dias a 
cont.r da publicn~ão desta lei obe­
decido o disposto no § 1.0 do 'artigo 
anterior. 

Art. 5.0 Os Minisiros das pastas 
mUltares baixarão normas regulado­
ras do- processamento da alteração ou 
retificação de idade das praças, esta­
belecendo a competência das autori­
dades que devam determiná-Ia, aten­
didas as peculiaridades daS fôrças a 
êles subordinadas. 

Art. 6.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de_ sua pubUca~ão. revogadas 
as dispos1çoes em contrário. 

SÃO LIDOS E VÃO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

Parecer n. 1 . 145, de 1956 
Da "Comissão de Financas ao 

Projeto de Lei da Câmara' nú-
• mero 177, de 1956, que estima a 

Receita e fixa a . Despesa da 
União para o exercicio financeiro 
de 1957 - Anexo 4 - Poder 
Executivo -. 4.01.02 - Presi­
d~ncia da República. 

Relator: Sr. Lima Guimarães. 

O projeto de orçamento da Presi­
dência da República para 1957, que 
passamos a relatar, engloba despesas 
num montante de Cr$ 564 milhões 

Totais ........ , ... _,_, .... / 274 1
1 

299 1
1 

t I I 
+ 25 

Em rclaçã.o ao Conselho Nacional f menticivs, qu-e. permita o _plane~amenool 
de Pesquisas não há alteração ent-re to racional de uma polftica nacional 
1956 e Hl57. A dotação proposta para de abastecim~nto. , ~ 
êste Ultimo é a mesma do exercício Para a execução désse -pra.~rama. 
passado, isto é, qr$ 240 J)lilhões. atrav~ da S,~cr~taria a;eral d{1 con-

Esta é a situaçao do projeto. Passa- eelho. torna-se necessáriO dotá-la de 
mos a relatar as emendas...,. uma Assessoria Técnica que reuna, em 

Nestas condições, a' Comissão. ~e caráter permanente, um grupo básico 
Fínanças, tendo em Yists. o relatóriO de técnicos de alto padrão profissio .. 
ncima, é de parecer fayorável ·ao pro- nal, e possa ainda cOntratar espeeia .. 
jeto e à emenda n'-' 1, sendo de pare- Ust.as nacionais · ~ estrangeirru~ para 
cer contrário às emendas ns. 2 e 3. determinados trabalhos de acôrdo com 

A Comi8sãr.. apresenta, ainda, as u e*igêllcias dos planos qUe ·forem 
emendas de n5l. 4-C a 6-C. estabelecidos. · 

Sala das Cómissões, em 31 de- ou- A fim de aOOnder às despesas com 
tubr? de 1956. - A,lvaro Adol11h0, a organização e funcionamento do pro­
Presidente. - !--tma Guif!taráes, f-te. grama exposto será preciso acre.scen­
lator. - Mifthtas Olympw. - Mem tar à prapó.sta orca~ntaria para o 
de Sá, YenCido quanto a algumas exercicio de 1957 a. emenda p:roposta •. 
c~_endas. - João Arruda. - Othon Sal~ das comissoes, em 3<l de outu ... 
Mader. _...;.._Paulo Fernand~s. - Ce- bro dfi 19-S,s.- Filinto Müller. 
sar Verguearo. - Gaspa! Vel~so. Parecer favoi'ãvel. 
Fausto Cabral. - Mourao Viezra. 
SylviO Curvo. -. A_ry Vianna. EMENDA N.0 2 

EMENDA N." 1 
Repartição: 4.01.02 - _Presidêm:ia 

da República (Encargos G2rttis) . 
Verba: 1.0.00 -·Custeio. 
Consignação: l.lt.OQ - E=Jcargo9s 

D-iversos. 
Subconsignação: 1.6.23 - Jlv.;1·s:s · 

Acrescente-se: 
3) D?spe.Sas de qualquer natureza 

com a manut€nção e funcionamento 
do Conselho Coordenador do AbastEci­
mento (I:>eereto n.o 36.521, de 2 de 
dezembro de 154), inclusive instalação 
de sua Assesoria Técnica, elaboração 
de estudos, realização de inquéritOI!l, 
pESQUisas e projetos, relacionados com 
o planejamento e coordenação da po­
lft.ica naciOnal de produção circula­
ção, estocagem, distribuição e consu­
mo· de Gêneros alimenticioSG' - Cr$ 
35. 000.000,00. . 

Justificação 

Repartição: Despesas OrdinárlM. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Coru;ignação: 1.6.00 - Encargos 

Diversos. 
1) Despesas -de' qualquer natureza 

com a manutenção da Secretaria Qe .. 
ral do Conselho' de Desenvolvimento, 
Decret-o n.(l 38.744, de 1-2-1956, inclu­
si-ve elaboração de estu4os, pro.ietos 
e investiga~ões econõmicaR P C"""'.,;s. 

Onde se lê: - crs 20.ooo.doo.oo. 
Leia-se: - Cr$ 25,000.000,00. 

Justii/c~ção 

O Conselho do DeSenvolvimento, ór .. 
rão colegial, diretamente subordinado 
ao PresidEnte da República, é inte-. 
grado pelos Mini.stros de EStado, Che• 
fes dos Gabinetes Militar e· Civil, Pre .. 
!idente do Banco do Brasil e do Banco 
N~tcional de Desenvolvimento Econo .. 
mico (art. 1.0 do Decreto 38. 744-M). 

írrrn nllmeros redondos) para atên- Para que o conselho Coordenador 
der aos- encargos administrativos do do Abastecimento possa r-2almente 
mencionado órgão e, Cr$ 539 milhões, atender às elevadas finalidades para 
sob o tftulo ~ncargo! gerais, reunindo o qual foi criado, é imprescindível a 
recursos para despesas com o Canse-.. execução imediata de um programa de 
lho de Desenvolvimento Econômico E'-Studos e p:;.squisas, nos setores da 
(Cr$ 20- milhões); --com a Comis$o / prodU(~o. estocagem, circulação, dis­
C~nsultiva de Armazéns e Silos tribui~o e consumo de gêneroa ali-

2. As atribuições dêsse Conselho, 
tais como especificadas no art. 2." do 
mencionado diploma l"e-~al, abr:lnnem 
a vãrios setores da atividade pública, 
incluindo as medldu necessárias à 
coordenação da política econômica do 
pafs. 

3. órgão, por todos os títulos inàis- \::":' 
pensável. carece de ucurscs para 11 
Bua oomploeta instalaçll.o e anarelha. 
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. ' menta de ileus serviç<:l.$, sem o1 quaia 1 bolsas) ao l)lano de a~istência tée~ tivoa do mGE, sôbre a .truplemeW- corr~du de ·cavalos, e que tenham UD& 
m.~ I)Oderi. cumprlr u finalldadea que nica às naçbes la.tino-amerlcanaá, de ç~. dh"Jcidaa à presidência. da 1["e.. movttncnto ·superior a Cr$ •.... · ...•. 
~ustificaram a aua criaçl.o. iniciativa. da. Orp.nizaçl.o d.u Ni>Oôa ~a. · 100.000.000,00 anuaia, à uma taxa de 

4. Por oubo· ladO. t.orna.-ao !ndl.s- Unldaa; ~) · o aumento de aalllrioa e Sala daa co-s, em 31 de ou- 10% a6bre o valor - prêmios dis-
cutível a oonven.J6neia de que os aeua vencimentos detenninado J)Or lei; tubro de 1856. · triDuidos.aos proprietlrio.s dos animai.t 
trabalhoa, ela~dos através de -:-per- d) a ~a.ção da.s inatalaç6ea da. EMENDA N.0 S.-O clasai!ieados em todos Q..S páreos (ar-

·qu!rlçõeá e mveatlp.I!Õ<8 próprias, se- Escola. principalmente no t.ocante aos Repartlçl<>: 4.02 - Presidência da, tigo 1.•) •. 
jam divulcados par& que sirV& de ro- seus 'laboratóri~. · · Rt'lpúbllca. I A referida Lei criou tambéin uma 
teiro em ()UtrOI setores da adminis- A congregaça.o da ESCOla, com Verba: 2.6.()() - Transferências. ComiMio destinada r:_ coorden~r aa. 
:tração públiCa e privada. base noa estudos pela Dil'etori.a e con- Consignaçio: 2.1.00 - Auxilias e:atividades das entidades que cu:dam 

&. Ditas divulgaçOes, todos de real s~lho Administrativo dessa Faculdade, auberu;ões. do fomento da. criação do cavalo na--
interêsse nacional n.lo podem ser pos- foo>u em Cl'$ 20.470.800,00 a de~pesa Subconsignação: 2.1.01 - Auxfl!os. cional e deu-lhe, entre outras, a com• 
tergadas, a_1im de que Iião percam a gefal para o exercício .d.e 1957.- At.rei- Acr~ente-se:. petêncla: para organizar a propost;~. 
atualidade. • ta, no entanto, à pOlittca de restnção 3 - ôutras en~Idades. orçamentária da dlstribuição dos re-

6. Dessa sorte, o mfnlmo que o re- de K!istoe: •. a qongregaç.ã.o recomendou 1) Fundação Radio Mauá (Decreto- 1 cursos provenientes da mencionad~ 
ferido ór,gfi.o neceuita em 1967, para à l)lretorla amda m~tor compressão lei n." 7.381, de 13-3~45)'- ....... i taxa (art. 2."). 
dar cumpriment-o a. essa tarefas, vl&an- das despeSB;S no J>Z'óxl_mo ano finan- Cr$ 9.000.000.00.. . _ 1- Pelo Decreto n." 39.966, de 11 de 
do incrementar o desenvolvimento da cetro, SUJ1I1tn!ndo indiBpen.&áveis~ pO- . _ Justt/tcaçao . . , setembro de 1956, na forma da Lei, 
economia nacional, foi estimado em rém protelávelB, aquisiçç.es (de hv!'os, A Ftmdaçao ~d~o Me.uá., mst:tu1~a I foi constituída pelo Poder Executivo 
Cr$ 25.000.000,00 objetivo a .ser alcan ... de má.qutnu, de u~ensllios escolares, peio Decreto~Iel n. 7 .381, ~e 13 Cle - essa ComiBSão - a qual, dnndo 
çado pela emenda~ valor ê6se que será, de artigos de expedien~e _etc.) pOdeT- março de 1845, é wna euhdade de 1cumnrimento à uma das suas n.tr'­
sem · dúvida, recuperado, em Qens que &e·á reduzir de dois nulhoes a despe- direito privado, relacionada com a buições por unanimidade dos seus 
refletirão, afirmativamente; na. refe- sa pr~sta. :oentro, dessarte, do or- .Presidência da Repú.blica (vide "In- membr~. pal"a o ano de 1957 estirr{ou 
rida econômia. çamento. de Cl1 1~.47~.800,00, a Es- dicador da Organização Administra~ a recf'ita em Cr$ 28 8f\O ooo';oo J»'<l .. 

Sala das com1ssoes, em 30 de outu- COla t~a(uoial d~ Ciênc\as Est.ati.stlcas, tiva Fedetal", do Departamento Ad· pond:)~lhe a seguinte· distributção· 
bro Qe 1956. - Filinto Mültr. 1ue d 0· re ;va~l es serv ~os v~m p~es- ministrat:vo do Serviço Público -: D1retotia. Geral da Re>nonta do EXér .. 
9 Parecer contrário. · • an ° ~~ _ras e aos emalS ~a!SeSIDASP- edk;âo 19!).2, página 407 e·cito- Cr$ 8.640.0CO,CO. 

EMENDA N ,o 3 da a Amei! rlca. Lau tina, estardá c
1
apaba<•

1
thada organollt"ama do Poder Executivo, à - Departamento Nacional t:la Prodn-

Re t ·ça- 02 PI-s•· "-ela da rea zar se programa e ra os pâ• 16 - A . par 1 o: - .... l.liC"ll ministrando normalmente os três ct, . . . . çao mmal - CrS 7.200.000,00. 
República CEncarg06 Gerais). ta. c .sos - Pelo art. 1." do Decreto-le1 númo- verbne que devem constar nos n.rça .. 

Verba: 2.0.00 - Transferê-ncias. m ~essi·d de . d rq. 7.381, a Fun~ação Rádio Mauá mentos .t!o Mlnlstério da Guerra e do 
Consignaçê.o: 2.1.00 - Auxílios e tar de cr$ 6~47Ó.~

1800 ~ 86r ~~~~ de.sUna·se a "servir à educaçio, cul--iMin'.-;tério da AgriCultura. respectiva-
SubvençõeS. da EsCola SOb pena' de arçal!· ão tur~ e. recr~ão do.s tr~-balhadores 

1

. mfnte, consignadas ao fomento da 
Suboonsignação: 2.1.01 -Auxilias. do curso técnico e do cufao in~~n- n.ac1ona18 .. ~1vulgar. a legi&laçio so- crfacão de equineos (letra n., art.' 2 ... 

1 Alínea: 2- Entidades AutárQ.uicu. mericano 0 que se concretizado vi 1eml bras1le1ra,._ estimular a hal'lno- da Lei,·n.n 2.8'20, .e art. 8." do oe .. 
1 - Instituto Brasileiro de Geogra- rta a criar situáções à.M mais tDco: 1 nla d~ classes e. concorrer. T'ara .? crf'to n." 39.966). 

fia e Estatiatica. modas. i aperfeiçoamento cfv:eo da ~o~t1v1dade . Para subvencOes netra lJ, art. 2.• 
2- EscOla Nacional de Ciências 1'8- Anexa-se à presente cópia da ro~ I O ·DASP, além da esoec1f1c~âo das da Lei n." 2.620. e art. 9." do DecretG 

tatisticas. · posta orçamentária -da Escola Para lflnali~ades acima, atribui à Rádio

1

n." 39.966) _ Cr$ 8 fiO.OOO,OO. 
Onde se diz: - Cr$ 12.000.000,00. 1957, segundo a matéria _apr<Wadl pOr Mauá. a funeio. do "execu~r oa ser.. Para_ emprésthnos flf'"tra c, art. 2-• 
Diga-se: -Cr$ 18.470.800,000 sua congregação. lviço.s de publicld.ade ~os l)rgã;Js da d& Lei n." 2.820, e art. 9." df) IJe .. 

Jvsttjicação Sala da.s comissões em, 30 de i>UM ,administração publica Undlcador,,creto n.n 39.966) _ Crfi 4.32().0C0,00. 
Criada em decorrencia do Decreto tubro de 1956. _ rrancilco Gallottí: lpãg. 407). ~ !verbAs oue devem constar do orca .. 

n.o 24.609 de 9 de julho de 193·( a. Es.- Acresce, ainda, que, de aoordo com mel).to da PreF~idêncla da- Reuú.bllca 
cola Nacional de Ciências Estatisticas EMENDA N · 0 3 a 

1 
lei citada. ·gora a ~mda~ão dos 11\ aual a comissão Coordemtdora dà 

é obrigada a manter o curso superior Parecer contrário, em virtude da pr:vllégios ~tribuídos às mstttuiÇões de C.,.i9,t;!\o ctn Cavalo Nac!onal ..... ~ 
de Ciências :D:tatilticu, .em quatro a.provaçA.o da emerida n.ó 4-C. utilidade p"'U·blica \art. 5." do DecretO-~(C.C.c.c_ .N.) é dir.etam_ent.e subor-
axwa •. com 34: cadeiras. conformado l EMl!:NDtA N.o 4~C lei n.• 7.381) · .. dinada.. iuntamente com a verba de 
Legialaçlo Superior do EnSino SUpe- Repart.iqAo: 4.01.02 _ presidência Um motivo de ordem prática, além Cr$ l.OOO.f\OO,<lO. destinada à_sua 1n5 .. 
dor o da Reptmlica. (Encargos c;.erais) . doa legais já citados. concorre para 1 talneão e funcionamento. 

Em julho de 19&5, porém, o I Con~ Verba: 2.0.00- Transferências. a concessão de auxilio proposto, visto 1 Sala. da.~~; romissões em 31 de ou-
gres.so Brasileiro de Ensino Comercial, Consignação: 2.1.00 - AUxilias c que a entidade inegàvelmente scb'tubro de 1956. ' 
promovião pelo Ministério da Educa- Subven.çõE"B. a responsabilidade, inclusive com os. 
ção e Cultura, recomendou à. ESCola, Subconsignação: 2.1.01 _ Auxilios . .salários de seus emp!"egados. Acon-
no interêse do ensino técnico, a. mt- . 2 - Entidades autdrquicaa tece, ainda, que as demais institui-
nLstraçã<l do Curso Técnico de Esta.- (Dotação variável) ções congêneres (FUndações) estão 
tiatica, em tTês anos, instituido J)elo Onde se lê: oontemoladas no orçamento, tais como 
Deereto.I.Jei n,0 6.1411, de 28 de de- 1 - Instituto Brasileiro de Geografia a Ft.mdaç§o Getúlio Vargas, a Fun-
sembro de 11H3. mas, até mead<l6 do e Dtatf.etica 1 dação da casa Popular, Abrigo Cristo 
ano pas&adO, n4o lecionado no Pais 1) COnselho Nn.cional de E9f,a- ~e-dentor e outras. 
em Virtude da ausê. ncia de estabeleci~ ti.stlca (inclusive administ,ra- Embora considerada entidade de di .. 
mentos de ensino especializado.s. ção geral do IBG~. Insp#!to~ reito privado. tôda a sua atividade é 

Também a partir de 1956, a Escola rias Regionais de EStatí.stlca, de servico público, pois se encarrega 
Nacional de Ciências Estati.sttcas, em Agenciaa Municipais de ES. da divulgação de qualquer i.nterêsse 

Parecer n. 1-146, de 1956 
DliL Comissão de Fina.nças ao 

Projeto de Lei da Câmara n.0 177. 
de 1956. aue estima a Receita e 
jtxa a Desvesa da União para o 
exercício financeiro de 1957 -
.Anexo 4 - poder Executivo -
4.02 Depart-amento Admintstra-­
trivo do S~"!>iço Púb-lico. 

Relator: Sr'. Líma Guimarães. .. 
consequêncía dtJB compromissos assumi tatfstica e planejamento C'l'!n- dos noderes públicos. da legislaçio 
dos pelo Brasil, relativamente à par- sltário) - CrS,-190:000.000.00 t~abalhista, espec~icamente das ati- O pOOjeto de orçamento pare. o 
iicipaçã.o nacional no plano de assis- 2) Escola Nacional de . Ciências vtdades própri-as do Executivo, de-Le- exercício financeiro de 1957, fixa a 
tência técnica das Naç6fs Unidas e Estatfsticas-Cr$ 12.000.000.00 lgiltlativo e do Judiciário. de.sP.Na do Departamento Admints.. 
em virtude das recomendações api-o- 3) oonselho Nacional d~ Gco- Sala das Comissões, em 31 de OU· tra..tivo do Serviço Público em • o o ••• 

vadas pelo ni Congresso ·xntet1lmeri- grafia - Cr$ 95.()()0.000,00. tubro de 1956. Cr$ 107.365.800,00, sendo ......... . 
cano de Estatisttca, pa.ssou a formar' Leia-se: . EMEl-IT>A N .. 6 0 Cr$ 105.755.800.00 em despesas ordf-
sob o regime de cursos intensivos, d~ 1 - Insti~~~ rra.sileiro de Geografia Repartição: 4_02 _' Pr~idência da nárias e Cr$ 1.610.000,00· em dupe$0.$ 
nfvel i!Xermediário, reclamados pelas · e ES t ca R 'bli (En G t ) de capttalo ~ 
nações latino-americanas. Estudantes 1) qc>nselho. Nacional de Esta- enu ~a cargos era.s • o_ aumento significativo em reta· 
da Argentln.a Bolívia OOlômbia PerU ttstlca (Inclusive admini:Str.a- Verb~ · 1. ~ · 00 - Custeio. · ção a 1PS6, oomo de resto -vem acon· 
Equador, El Salvador: Haiti, ChÚe, Ni~ çiio gera! do IBGE, Inspeto- ve~on.s.gnaçao: 1.6 ·00 - Encargos Dl- tecendo com os demais orçamentos 
caragua e de outros paíaes vêm fre.. rias Regionais de Estatístlcn, 8

808 " . - Di que vimos examinando. recea sõbre 
qüentemente a peola . Agencie.s"Municipais de ES- ubconsignaçao:_1.6.23- vers&s. as despe<JM com pe.ssoa1 e tem por 

Três cursos normaiS, partanto, são t~tís~ica e Planejamento c~n- Acrescente: . .. justificação o resjutamento dos ven .. 
ministrados regularment-e pela F.sco~ Sltá.no) - Cr$ 427.607. 82>0,C•O, d Comi~ão Coordenadora ~a Crtaçao cimentos e salários do pe-.ssoal civil 
la: a:) do nível super'l:or, em quatro ~J Escola .Nacional de Ciências 0_ Cavalo Nacional ~Lei n. 2·820· de da Unilo promoVido pela Lei .núme .. 
anos: b) de nível técnico, em três :tr.stat!.sbcas-qr$ 14.694.000,00. ~o 7-56 · e Decreto n. 39 ·966• de ll-9 ro 2.745, de 12 de março de l!i5tl. 
anos; C) intenmerica.no, para a- for· 3) cor..selho NaciOnal de Geo- e 19~) o l'!r$ -Als demais alterações, para mais ou 
mação de técnicoa de nivel in"'"--- grafia- - Cr$ 134.968.340,00. IIC'uuc a) Subvencões (letra nara menos, correspondem, aper.az, 
diário. Além destes, ·a EScola Mantém Justijicaç{fo b, art. 2.", Lei nú- à.s naturaes correções orçamentár:aa 
curses especiali de EStati.stiea Apltca- e .sã n 1m t f ·ro d 

1 
As majorações consigna.('lu na mero 2. 820. e art. qu o a ua -en e e1 s nos orea-

a. como, per exemp o, em coooera- emenda supra resulta da aplicação 9 ... , Decreto núme- mentos administrativos des reparti· 
ção com COnferência dos &&ltgicsos -es · bl' f d 1s do Brasil .. para sa,perdotes e freiras so IBGE da LeL n.o 2.745, de 12 de ro 39.966) .... ..... 8.64.0.000,00 ço pu Ica e era . 

março de 1956. nos têrmos do DecretO b) Emoréatimos <letra. Não nos d~eremos, pol.s, sObre êsses 
que se destinam a trabalhos de in- d t lh f ri d f vestigação social. n.o 39.603, de 14 de jUlho de 19S6. c, art. 2."), Lei nti- e a e~. pre c n o, no caso, o ~re· 

Aplicados aos Quadros e Tabelas da 'mero 2.820 e artigo cer no.!.SO parecer favorê.vel às em~n-
Ao elaborar, em 1955,' oonform~ a entidade os novos valores de venci- 9.", Decreto núme- ctss n.os 1 a 5, apresentada.s ao P"'l)ooo 

prax·e adntiniatra·tiva em uso no país, mentos e salários fixados na citada ro 39. 966) . . . . . . . . ~00,00 feto pelo eminente senador Fihn:':!'t 
a propoata orçamentária para ::.957, Lei, a dotação prevista na_ pr-opoatA. C) Instalação e fun- Muller. · 
a congregação da !)Scola estimou em não comporta a despesa do ex~re(cto. c i o na me n to ds. A de n.o 1 corresnonde a retifi_caçã.O 
Cr$ 14.278.000,00 o total das despe- AE. modificações foram feitas n~ ~ C.C.C.C.N. .. ..... 1.000.000,00 nece..,!ária a ser feit.e. na rubTica. rela-
sas para o próximo exercício finan- da .estimativa para 1957, tendo em ----- tlYa ~ g!"atiJicaçõ<>;; de fu:rr;ii.o. 

· ceird. posteriormente, entretanto, v-ista os citados diplomas legais, cuja 13.960.000,00\ As CP n.~ 2 e 3 maturam :lU>enM, 
hOUVf:': .a) a criação do curso Téc- execução determinou, aliás, pedido de --~ rest-aOei:~~.- <iotaçÕ~'« T'rP.vl<::t.aa na. 
11ico de ·Estatística (-em três a'noa le- suplementação de verba para 1956. JustiflcQ,(!ifO IProoo~~ dr• Pod'E't Executivo. 
tivos, com 19 cadeiras): b) a inten:tf.. Juntam-se cópia Co necreto número A Lel n." 2.820. de 10-7-1956. su· A d-e n.~t '- I'l!'Doôe t>-~Q,<eno a11m~n· 
fi~a~ão do auxílio do Brasil (traduzi- \39 .6Q3, com ãs tabelas de vencimen- .ieitou as sociedade.~ que gozam da I to na dot?_.- ~" "~1f'.tivJ!\ « esftld'l-: t1 
do ll..'l conc~ssão de maior númerJ d~ tcs e salários e das exposições de m'l- 1con<::essão de explorar apostas sôbre projetC':-, em virtm!e de ponderã:.-et.t_ 



1 3150 Têrça-feira S < / DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seç~<l lff /Novembro de 1956 \_ 
,_;::.,;,;;,;:,...,;,.;,;;;;,;,;,;,;;,~~~==o=====""=~=~~~=~==.,..,.,;,=====;,;.,;,=r_, 

raooes, como ã.s qué podemos lêr na Basta citar que no eXercício- de 1955 de 70'% na despesa com os referidos ção no Diária Oficial do Congresso dli 
respectiva justificação. foram atendidos 23 pedidos de inde~ estudos e projet<>s. 25 de setembro, corrente. · ~ 

E a de n,Q s. propõe aumen-to na niZação como auxilio internação, além Dessa maneira, a elevação da dota~ - Para a nova instalação bã necEsst 
d{Jtação para· alguéis, conforme está do fato da Turma ~e Assistência ~é- cão para Cr$ 20.000,00 proc:u:ou aten- àa.de d€- uma área mínima de 800 m 
b~m comprovado na justificação. cUca fornecer aos filhos dos servido~ der a êsse.s fatores, de&tinando-se a íros quadrad-oS, em im&vel localiza 

Nestas condições,- a comissão de res necessitados, leite· ein pó farinhas verba a serviços técnicos profissionais, nas -proximidades dos ministéri 
Fl.nanças é de ·parecer favorável ao e medicamentos. Com o aumento tais como p-lantas, croquis, perfis, le- para maior facilidade_ dos servidor _ 
projeto de orçamee,nto do Departa~ constante do preço de custo dêsses vantamentos;-etc. reaJizados por fir- que procuram os a.lud1d<>s curoos. · 
mento Administrativo do serviço Pú· produtos, sõmente com a dotação pr~- mas ou pessôas eStranhas aO sen'iço Variando o preço unitário (\f• 
b'<ico para 1957, bem como às emen- posta tai.s oenefícios poderão c~ntl- público. · Cr$ 200,00 a Cr$ 250,00 o metro quàl-l 
oas_de nos 1 a 5. 1 . .nuar a ser concedidos. Deve-se am~a. A Divisã.o de Edüicios Pú-bli-eos do -drado na regiãO deseja-da-, nece~ári&; r: 

sala das c-ordssões, em 31 de outu- salien-tar que a assistência a-os s-ervi- DASP, compete examinar todOs os se torna assim, a elevat;ã-o da dot~~ 
bro de 1956. -Alvaro Adolpho, Pre- dores ·e suas famílias constitui um projetos de obras, os quais, muitas Qáo inicialmente prevista, como sevêJ; 
.sidente. - Lima Guima.rães, Relator. imperativo legal, de acórdo com a ar vêze.s terão que ser reestudados e :ma- Area mlnima necessária aOOm2. 
- Cesar Veruueiro. - Mathias Olym- tigo 160' da Lei n.o 1.'711-52. lisad~, tendo em vista as pond~ra- Valor do preço. unitário de Cr$ 200,00· 
pio. _ João Arruda. __ Fausto Ca- Sala das comissões, em 30 de outu- Çõ~ técnicas apresentadas pela l'efe- a.. Cr$ 250,00 0 m2. ! 
bral. - Ary Vianna. - Othon Mlider. bro de 1956_. - Filinto Müller. rida Divisão. ~ Despesa previs-ta Cr$ 250,00X 800m2. 
·- Mem de Sá. _ Sylvio curvo'. - Parecer favorável. ' · ,,A"l Atribuir-se ê!':se.s serviços técnicos .a = por Jllê.s crs 200:000,00. I . 
Paulo Fernandes. - Mourão Vieira-, EMENDA N.o 3 funcionários da própria Divis~o, eXI- · Des~!:\ anual 200.000,00 X 12 "di 

giria um corpo de serYidores muito C $ 2 400 000 00 · ~ 
EM·ENDA •.0 1 Repartição - 02 - _Depa:ta:nento maior do que o atual tarn.ando-.se a Nestas ~ndiçô-es, parece-Dos sufi' 

qepartição - 02 - Departamento Admi.llistrativo do serviç? P\1-blico. medida, portanto antieconômica·. cientemente esclarecidas as razões d~· 
Administrativo do Serviço PÚblico. verba: 1.0.00 - custeio. É de se re.saltàr ainda, que para o aumento proposto na presente emen.-1 

Verba: 1.0.00 - custeio. . ConsignaçãO; 1.6.00 ~ Encargos exerc1cio d.f.! .J9~7, s:~- ~~itod a~~R na. j 
Con.signação:- 1.1.00 - Pessoal C1R Diversos. . -. cidas as lil.tlVI a ~s -a IVLS o e·-= - Sala das comissões, em 30 de O\lllt 

vil. ·SUbCO-nsignação: 1.6.23 :_.. Dlv.;rS'JS, fícios Públicos do DAS"P, consideran- tubro de 1956. _ FHinto Muller. _......1 

Sub-Consignação: 1. 1.17 - Gn.tifi- ! Despesas de qualquer natmeza e do a contribuiçM que lhe será exigi- Parecer favorável. 
cação de Função. prote;niência com~ os trabalhos .. de ~.la~ da no desenvolvimento dos trabalhos 

Onde se lê: cr$ 3.!32.000,QQ, bOração e execuçao orçamentáuas, m de projetos e construção da nova c~- Parecer n. 1.147, de 1956 
T.oia-.s-e· Cr$ 4 932 00000 cl""J·ve elaooraça·o de estudos, pe?qu~R pital ~ • • • • • ....., • • • - • • • • r Da Comissão de Finanças, a" sas levantamentos estatlStlCDS,. ana- AE.sim sendo, verifJca-se nao se tra- ~ 

Justificação lJ·ses' econõmico~finanCi:!iras e msp~~ tar de majoração, e sim de conserva~ Projeta de Lei da. Câmara núme-
d t · ·á ro 177, cte 1956, que estima a R e ... 

o I?ASP tem sido, em tôda a sua _çõ-es para acomp~nhamento a cxe- ção de um quanti ativo. mmimo, . J ceita e tüca a Despesa da Untão 
história, 0 ÓI"'Jão do Poder Executivo cução 0 rçamentària. consignado na Proposta para 1957, Ill· para 0 exercício financeiro de 
que- mais ·tem contribuído para o me- Onde se lê: Cr$ 150.000,00. .c'J., ... ~nsável ao bom funcionamento 1957 _Anexo 4 _Poder Exccuti• 
lhoramento das condições de trabalho Leia se: Cr$ 300.000,00. . da l-Divisão de Edificios Públioos do 'VO _ 4.o4 _ comissão de Rea .... 
dos diferentes setores da administra""' Justificação DASP. . daptação dos Incapazes cWs Fór-
ção. Sala das comissões, em 30 de outu·. çt"'6', Armodas, ·-· 

2. seu.s fnncionários são constante- A emenda ora apresentada não visa bro de 1956. - Filinto Müller. · Relator: E.r. Lima Guimarã-es: 
mente requisitados para outros flan- a aumentar a dotaÇ_~ consi.gnad~ na Parecer favorável. 
cor, da administração, obrigando 6 re- proposta Orçamentarla para 19:17, e EMENDA N.o 5 n· projet_o de. Qrçamento P_<:Xa $' 
crutamento e preparação de outras sim manter o quantitativo de.-.... ···· exerciCio fmance1ro de 1957, nxa l\ 
servidores para 0 preenchimento des· Cr$ 3oo.o-oo,oo consta~te do citado do~ Repartição: Despesas Ordinárias. despesa da COmissão de Readaptã,:ãQ: 
15as Iacomas. cumento. Verba: 1.0.00 -·Custeio. dos Incapazes das. Fôrças Armadas 

2. A par disso, é função do DASP 1:1: de se salientar que, apesar _da Consignação: 1.5.00- serviços de (C. R. I. F. A.), em Cr$··········· 
assessorar o .Presidente da Repúbli· vertiginosa. ascençã.o_. do custo de v1da Terceiros. 4.438.ooo.oo-, sendo Cr$ 2.438.000,00 
ca e orientar, quando soHcitado, os no nosso pais, houve por p~r.te dJ subconsignação: 1.5.12 - Aluguel para d-2sp€~as com pessoal civil e Cr$ 
ór'gãos da administração. Executivo um ·acentuado. esputto. ~e ou arrends.mento de imóve-is foros. 2.000:000.00. em encargos di-versos, 

4. D~""'.-sa sorte, muito se tem"exigldo eccnoriüa, ao pl·opôr para o ~xer~lC.\0 Onde se lê: .... Cr$· 582.()00,0Q para atender. justamente, às despesa$ r 
• b · · f t o le ·da nos · 2 40 000 00 com a readaptação e a tonnação prO• . ..:. do DA _1

, o ngando~o a uma re or- de ·1957 dotação já .es a e Cl · · Leia~se: .. ·. ·. · · Cr$ · O. • fissional dos in':apazes das Fôn~as Ar ... 
ma regimental, que ora. se processa, orçamentos para 1955 e 1956. Justificação mad.as. i 
a fim de· me!horhcapacitã-lo ao cte- Para que _se consigna um. níve~ de Os cursos de Administração do 0 aumento de Cr$ ·1.o2o.12000 0~ 
flempenho de .Su~ funções. aurimoramento cada Ve'b.mruor no W· DASP que se encont-ravam instala- servado em· relação à despesa autori• 

5. Entretant-:l, para que essa. refor~ cânte à preparação de um Orça~en- dos n~s 2.0 e 3.0 e.nda1·es do Edifício zada para 0 exerciclo em cm·so, re ... 
ma. se efetive: torna~s·e necessário to, é de todo aconselhável q~e ~ DI· da Avenida Almirante Barroso n. 0 81, cne inteiramente, sôbre as despesa-a 
c-on:::eder-lhe recursos, de acôrdo com visão de Orçamento e orgalllzaçao do foram despejados por ação !'€querida coni !! pagamento de -~lários. e gr_au. 
o Decreto n. 0 39. 67&-56. · Ql..<e regula DJ\.SP intensifique os contã_tos ~om ·15 pelo novo adquirente - Imobiliária ficaroE"s ao pe.ssoal c1v1l à d1sposu:;ão 
a cr:açãQ de funções gratificadas. repartições se~iadas. no ,.wterwr do _Vigôr I;tda. A 111enclonada Cflusa, ini- da C. R. I. F. A.; Po:s, a dotação 

6. Ditos recursos se refietem, ape- interior do paiS, a f1m ae _que pessa ciada em 1953, perante a 4.a. Vara para as despesas com a readaptaçã<Ji 
nas, pela cifra de Cr$ 150.000,00 men- sel~tir d-e perto as necessidades de da Fazenda Pública da Justiça do e fotmação p1·ofissi-onal dos incapazes 
.sais importâncía insignificante, se cada uma delas, os seus pr9gramas ~e Distrito \Federal, foi a princípio jul- das Fôrças Armadas, é mant:da, no 
fltentannos para a qualidade dos me- trabalho para ·deterll1ina<los exerci· gada improcedente pelo Juizo da pri- prl';jeto. no mesmo nível de 1956, isto 
lhores se_niços que o DASP irá -pres- cios, o que viria tra.z~r, para fut:ur~s meira. instância, vindo, entretanto, é, Cr$ 2.000.000,00~ 
tar à administração, ·especialmente no elabOrações orçamentár_ia~, um aJUS_e esta decisão ser reformada por acor- N<"l entender do presjdente dà 
setm orçamentát'io: 'com a subdivisão mais racional nas dotaçoes conceài- dão do ·Tribunal Federal de R,ecur- CIHFA com o que estamos .de acô!""do. 
d:D." serviçcs de orçamento e organiz'l-- das. sos. Ocorreram, ainda, por parte da a manÚtencão pUl"a e síinples da .do .. 
ção em setores. jt base de clientela Assim sendo, para que poossa o União, os embargos que foram rejei~ tar:-ão especifica. importar~ em redu- . 
<ministérios), o que proporcionará nAsP dar cabal cumpl·imento às suas tados. Prevaleceu, assim, a. decreta~ cão do trabalho. que, no "menciona.~ 
subtancial melhoria no processo d.e atividades, torna-se necessária a _não ão do despejo com a imediata deso- órgão. vem sendo reaHzarlo; com r~ .i. 
exaJUe, aná1i.<:e e elaboração das Pro-:- redução .da verba em causa, man:ea ç -0 d " refendos andares decor~ proveüo, parn .a readaptaçao dJs m 
P Mta.s ...,.,,.ciais dcs MJ·n,·ste·r,·,,_,,,_ d 0 q sta' cons,·gnado na Pro- c~paça o~ d" caoazes das Forças Armadas. ._.... /.-""-"- ~. O-'Se ue e · · . . ndo _o prazo legal_ de 30 _tas. A tns- ..... T"">.-"~c:e modo. atendendo ,,. .~;ug-es ... 

. t'..sses setores serão fí1'igidos por postr. pa.I'a 1957, pois a mesma constt- talação dos mencionados Cursos de· "tõ~U-" nos foi-am propostas(;ló>p-E-Ja di ... 
servidores especializados, d-e próprio tui Um miniiito indis~nsáv~l à. exe~ Administ~·açá~_? em out1·0 l{)cal. atufl.l~ reção d~a C. R. I. F .A .. somos da 
éJ•g2:> ou r-ecrutados em ·outros. f a- cu.ção de tais serviços. . te · te · ·vel m 0 !lendo, nor isso mesmo, jus à gratifi~ Sala das ·comissões, em 30 fl.e O!.ltU- men • somen d se!; ?0051 co parecer fav.arável ao projeto em cau ... 

. ca-':ão de func&o. bro de 1956. -. Filinto Müller. Rl.!mento. da otaç o de alugueres sa,_med:ante a aprovação das emen-. 
· consignad(Js na :eropo&ta com bases das anexa-s. 

f: o obj~tivn da cme~.1da que npre- Parecer favorri,vel. r.os .valores das. atuais locações. A· emenda n ... 1 terri por obie-thtlJ 
!f'~to a esta Casa. j t casa da.:.; comissões, em :-o de ou- EMENDA N. 0 4 Desenvolvem {)S cursos em causa corrigir oeficiências do p:·o e o no que 
t.ubro de 1956. ~ Filinto Müller, Repal·tiçáo _ 02 - Depãrtamen':o utilíssima atividade em favor do trei- diz respeito à discriminacãa orçamen ... 

f Administrativo· do Sen-iço Pú.·hlico. namento dos servidores públieüS, tária. · . 
Parecer avorãvel. Onde se lê: comprova-da pelo 1nterêsse com que A rubr:ca "1.6.01- Despe,~s.m·~ ... 

E...Vf.ENi:>A N .o 2 Verba .f.O.OO _ Investimentos. ano a ano vem aumentandQ o núme- das de pronto J?agam-ento é mdlS• 
cons:gnação 4.1.00 _ ooras. ro de matrícu_la. Em 1955, ocorreram p~n.sável ~o. !u.ncJ?~~men!o ~~ qu&l• R~_:;,a:·t.:ção - 02 - Departamento 

Adnúüstratiyo do Serviço Público, 
Onde se lê: · 

Verba: 1.0.00- custeio. 
consign2.çãQ 1.6.09 ~ EnC3rgos Di­

ve1·sos. 
subcOnsi~naçá-:J 1. 61 - S€rViços de 

AESi~tência So:::ial - CT$ 200.0'JO,ü0. 
Leia-se:· 

Subc·:Jn.s:gnaçãv 1.6.17" - Seniço.s 
i.2 A~s'.stê"!lcia Social - Cr$ ....... . 

subcansignação 4.1.01 - Estudos e inscrição em número de 3.137 alunos qt:er r.ePaL hçao _uub.1ca .. msLfJcando• 
projetos - cr$ 460.<l00,00. oondo 2.354 matriculados. No pre&en- s~_. as.st:rp. qlle s.>::1a atendida. a preten• 

Leia-se: · · t<" ano inscreveram-se nos diversos çao da C. ·R. I. F. A. · . 
· d · · t 2 745 A emenda n.0 2 tem por Propósito 

Subeonsignrição 4.1.1)1 - Estudos e cursos . o pnmetro semes re · conceder ao Õl"gá~ em anrêco crédito 
projetos _ cr$ 2'Ü".(J{IO,{l{1, alunos. tendo _frequentado o~ curso~ suflc'ent.e para. ás suas at~vidades e.!'> ... 

1._793 alunos. Ja no seg~n~o semestre, p~ffic~s ~m 1957. as quais serão sen• 
Jttstijicação c1clo dos cursos especiallzados tre- siv~lment-~ reduzidas. se mantidas a, 

4uentam os cursos L 701 alunos. d-Ota cão do an, ern cut.r:;o. 
N~cício .de 1956, a dotação para N.-sas çond'cões a Comissão de l"i ... 

abendér às desp" esas com estudos e A importância dOS Cursos de Adm1-. t .. ·d d · 'bl' nan"1as é d.e parecer favorável ao pro .. 
p~·oj.etos a cargo da Divisão. de _E.di- ms raçao na VI .a o servlÇo pu 1co A 
fícíos Püblicos. dQ DASP, !01 estima- brasileiro está. também demonstra- ieto de orçamento da C. R. I. F. d ·•· 

Ju:>tijicação . .:a"eJn CJ'$ _36 _00Q,O:l.. da, p•lo grande int"erêsse que des-· medi~nte R. an:rovação das em~n as 
..... nürnerog 1-C -e 2-C. que aprf'senta. . 

Trata-se np::r.as de rsstabelecer a Entretanto. com o advento· da nova pertou e continua a despertar .no Sala das C".rümissôes. em 31 de OU"\l 

SS•J. OOJ,O(I. 

•I 

Cctaçâo co11.,;gr.nda na Proposta or- da~se salarial r.rovocr..<la, não s6 pelos seio dos interessados, a :solução a ser ~nb-ro de 1956 . _ Ah;aro Adolpftd,i 
c::::.m-e::ot:!rm ua~a 1957. Tal (!uantlt~~ noves níveis de salário-mínimo. como, dada para continuação de .!Uas ati- Presidente. _ 1/ima. Guimaáe.-r. Re•i 
tivo se il'~tlflC3. ate:1dendo aos t•el;:- também. pela próoria Lei n. (I 2. 45-56, v idades. Is::o r-etrat2.d0 nas notícia." THWr. _ Cesrtr Vergueiro. - GastMU"; ___..-. 
vantes ~-~rviço.-; prest~dJs. nc. seta:· c.a cujcs reflexJs !':~fizeram se~ti~, igual~ de jorna:s e p€lo aJJ:€1o· feito pelo ilus~ ve~loso. - Fa11stn ralJ,~a~. - S'l!t>'fO 
Msi.c:tt·1cia s-::>ci::.l a·::.s servidores d0 1mer::te, nas en~~dades de dmo1ta 9r!- tre. sen:.dor Kergmald.J Caval~antl,· 0t'rvo. - nthon Miider. -_,Ar,,_ l'ill""~ 

1 
;p:::~r.:~~·Jll~~~~;---. ~va_dQ. houve ~m acrésC:mo de cêrca.tcm ses.sã.<> de 24 d~ ~<:t.einbro, publica· curvo._ ÇJthcn Miiàer.- Ary Vian·-; .. 
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Têrça,feira G 

na. - Jodo Arrudz. - Mem de 84. 
- Mathias Olympio. 

EMli:rnDA N.0 1-C 
-Verba 1.0.00 - Cmtelo. · 

' C~>nsiGnação: 1 . .0. OQ ~targoo 
:Diversos. 

Acrescent-e-se: 
SUbc<>nBignação 1. 6 01 - ·~sp~o;a.o; 

:mhíá~s de p!'Onto pagamento Cr$ 
120.000100. 

.rustijicaç{fo 

Cons!.a do corpo do parec-er. 
13a1a da.<; Comissões, em 31 de outu-, 

bro de 1956. 

EMENDA N.0 2-0 
Verba: 1.0.00 - Custe:.o. 
Consignação: 1.06.00 -- Encargos 

Dlversos. 
SU\x:Qnsignação: 1.06.17 - S.erVIÇO'S 

de Assistência. social. 
1) Para. atender a serviços de qual~ 

que.r natmeza com a readaptaçã.o e a 
formação prof.is.<;.ional dOS lncapares 
a~s Fôrça.s Armadas. 

Onde se lê: - Çr$ 2.000.000,00. 
1Leia-se: - Cr$ 3.000.000,00. 

Ju.stijicw!;;{[o 
C::Jnsta ào corpo do pare.:-et'. 
Sa.la d!ls- Comissões, em 31 de out.u­

!Jro de 1956. 

Pareceres ns. 1 . 148 e 1 . 149, 
Da comissão de Constituição e 

Justiça-, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara 1L.0 126, de 1956, que con­
cede a pensão especial de Cr$ .. 
3. 000.00 mensais a Amarílís de 
Azevedo Moreira. viúva do ma­
jor da revolução acreana -Leôn­
cio MOreira. 

. Relator: Sr. Lima Guimarlies. 
Pelo Projeto de Lei da Cârnara 

. dos Deputados n.o 802-55, concede;:st, 
a. D. Amarilis de Azevedo Moreira, 
Viúva do Major Leôncio Moreíra da 
.revolução acJ'cana, a pensão mensi'll 
de Cr$ 3.000.00, enquanto mantiver o 
-estr,ào de viuvez. 
, Justiticou-.s~· a medida com a atua~ 

çáo desprendida, heróica e pa.triótrcrt 
do M8.jor ·Leôncio, na defesa da inte­
gridade e soberania da pátria, con­
tra invasores estrangeiros. 

A no.ssa gratidão pêlos grandes ben­
feitores do Brasil: e que sacri!lcaram 
a própria vida em gestos desta na­
tureza, é um dever c!vlco. 

O projeto ê jUsto e constit4c1ona1. 
bev0 porém, registrar aqui as opor­
tun-as JJOndera-ções do relator da. co .. 
missão de Finanças da Câmara, Depu~ 
tado último de Carvalho que MSlnt 
.se pronuncia: " .. , seja-me perml~ 
tido fazer aQS meus ilustres pares al­
gumas consjderações a f'tspeito da 
avalanche de proposições estabelect:­
doras cte pensões vitalícias que. mais 
esgotam os depauperados cof~s pú­
blioos, concedidos em sua maior par~ 
te• sem urp mais atento exsrne das 
Condicões • financeiras. e sociais dos 
beneficiários e que a meu ver deve­
l'iam submetei--se a exigências ml~ 
nimas que dignificariam. a decisão por 
tirar à pensão aspecto de tavor, para 
torná-la um dev-er do poder público, 
:E::m quase todos os casos de conce~~ 
.!>ão de pensão que temos examinado 
nesta Comissão, o beneficio tem se 
originado da deClaração do deputado 
proponente e, sob €sta,- temos nos 
louvado como no caso presente, para 
eoncedê~la.s. Mas êsse critério, em~ 
bora o valor que nos mereça. a pa­
lavra de todos os nobres colegas, nem 
s.empre vai ao encontro da realidade, 
pois, muitas vêzes, os ó:·gãos infor~ 
madores do parlamentar e, quase sem­
pre os próp~·ios be!1cfle:~rins_. ocu,. 
tam a verdade para SP. l0t:Upletarem 
com os favores que não mf'lecem''. 

Estou certo d€ Q'te a, Yeemência 
de&"Sa.s exp:·essões nã'O ating-em o caw 
em exame, pelo que opino pda apro­
vação do projeto. 

Sflla. rtâs Comissões, em 25 ó-e agô~ 4 
t-o àe 19-56. - Cunlu1 .vr.:: •• ü .. Preea­
d-ent.e. - Lima Guimarães, Relator. 

Benedito ValladareJ. - RUII CaT-

neiro. -
Palmeira. 
Kruéger. 

Gilberto Marinho, - Ruu 
Ga$7Xlr VeUoso. - D«niel 

N.' 1.149, d., 1956 

Da Comissão d.e FinanÇ(t.t, &O­
bre O .Projeto do Let da C~M111 
n.o 126, àe l9"5V. 

Relator: Sr~ ·Fausto Oabrat 

·Pelo presente prcjeto, é c~mce~da 
a Amarilis de Azevedo More1ra, vn~­
va do major da revolução acreana 
r.eôncio Moreira, a pensão especial 
de Cr$ 3 .OOO,UO (três mil cruzeirOSJ 
mensais 

A perlsão em. ap:-êço correrá à con­
ta da verba orçamentária do Minis­
tério da Fazenda, destina.da a-os pen­
sionistas· da União. 

A proposição está devida ~tente jus­
tificada pelo seu autor, que demons~ 
u-a, à farta, haver o major Le0ncio 
~ore-ira prestado "ín-equívocos e re­
Jcvantea sel'viços à Pátria.". 

A Comis!Sáo de Justiça, estudlndo 
ti. matéria, nada te\'e. a opô.'-lhe, ttr. 
ponto C.e vlsta -..::onstituciona.l e juri­
d:~co. 

conqttanto o . Congresso s~ venha 
P.XN;dendo na conct-ssão, às vez.:-s sem 
m&iore;, indagações, de pero~~ões es~:e~ 
cb..i.s, :Parece-nos que, no ef.i.3u Pl e-
5~.nte. não d<:ve ela ser negrlila, po;s, 
E>m c~1ws idênticos, foram b-enê!i•~:a­
das as viúvas de Hipólito Moreira e 
A~tónio ·Antunes de Alencl;l.1"_ fig'Jta~, 
também, da época. do Acre. . . 

A.<:Bim sendo; opinamos ta ;oTa.Ye:t­
mente ao Projeto. ·. 

Sala das Comissões, em 31 U~ o~­
r.ubro de 1956. - Cesar Vergueiro, Pre­
sidente. - Fausto Cabral, Re~ator. 
Mathiar Olympio. - Ruy Vianna. -
Othon Nader. - Gaspar Velloso. -­
Atílio Vivaqua. _ Lima Guimarães. 
- Mourão Vieira. 

\ 

Pareceres ns. 1 . 150, 1 . 151 
e 1.152, de _1956 

N." 1.1,0, do 1956 

Da Com.issâo de Constituição 
e Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.o 135, de 1956, que 
incorpora aos vencimentos, pro-
ventos e salários a gratificação 
adicional percebida pelos servi­
dores civis e militares para a 
Obtenção de empréstimos e quais­
quer outras operações de crédito. 

Relat.or: Sr. Argemiro de Figuei­
re-do. 

O Projeto de Lei n. 0 747-B, de 
1955, oriundo da Câmara dos Depu­
tados, íncoq)Ora a gratificação adi­
cional pe_rcebida pelos servidores c1v1s 
e militares dos respectivos venci-­
mentoe, proventos e sa-lários, pal·a 
os efeitos de obtenção de emprés­
timos e quaisquer outras operações 
de crédito. 

A p.ro.pasição tetre o aPGio unânime 
de tôdaJS as Comlssões da outra casa 
do ConK-).'esso e nã() tem nenhuma in­
constitucionalidade qu~ impeça a sua 
aprovação, 

Quant{) ao· mérito, e-stá e\·idente 
que é:le vem servir an funcionalismo 
público, ·aumentando-lhe a base quan­
titativa para aquisição de emp1'é.stl­
mos. Não há ônus para o Tesouro. 
E a incorporação visada parece-nos 
justa, de vez que a gratificação a.di­
cic.nal uma vez concedida,, integta 
o patrimônio jndjvidual do funclonâ­
rio e não mais se perde - evoluindo 
sempre o seu quantum, como opinou 
a Comis.sáo de Se:-viço Público da 
Câ-mara, em função do tempo ç:e 
s-erviço efetivo e da elevação do níYel 
de vencimentos. 

· N.• 1.151, de 1956 l I:dlll\uto Cenl<al - H<>si>itat A. -e.~ 
Camargo. ·, 

Da Comissão de Serviço PU~ 
br t d . A propo.s!çil;) .. lá cabalmente Jus• , 

'blic-o· Citlil, sô e o Proje 0 e t1flcad.a na Ex;p-Os.jção de Moth·o.i do 
Câ1Jl{lra n.o 135-, . de 195(1. Sr. Ministro àa Saúde, ·através d~ 

Relator: Sr. Ary Vianna. '!f' qual ficamos cientes de que o rnsti"'!. 1 

tuto Oentral Hospital A. c. Ca-, 1 

A fim de que os servidores pú- rr.:a.rgo é o maior nosocômio do con
1 

1 

b}jcos, civis e militares possam ob~r tlnente .sulam-erican
0 

no gên-ero e-; 
maior margem ·quantitativa 110-9 em- para .a sua CDnstrução, despendeu a 
préstimos e opel'ações de crédito per~ Liga Paulista de OOntbate ao CAncer 
mitidas legalmente, sujeita.s à con~ vulto~·a~s quantias, tendo, .ainda can...-· 
signaçã.o em fólha, para I:®gate, 0 traído dívidas não menos re1~\~antes-,' 
Projet-o de Lei da Câmara- n.o 135, t d 
de 1956 inanda incorporar a -grati- a_ pon D e se acha-!' em situar.ão de 

im:olvência, com a penhora dê seus fifcaçâo adicional, por êles p-e:-cebida., bens. 
aos respectivos vencimentos, proven- Atentos as ativiàades desenvol\•ida::i 
tos e 6'a1ários, pam aquêle efeito, por ·aquela entidade, como eficiente 

A proposição foi julgada constitu- C·OadJ'Uto1·a d 6 • 1· · d 
cional pela Comissão de OOnstituiçM combate ao os rgao~S o 1c:ais e 
e Justiça do Senado e .obteve pare- . t câncer, concluiu o Mi~ 
ceres favoráveis -da!S ·Comissões Tec:- ~Js êl+'} da Saú-de pela nec~sid!l~e 
nie&'J da Câmara dos Deput-ados lh1pel.oSa de lhe dar a nece~ana. 
(Serviço Público e Finanças), " se~~ra~~.a, . quanto a. estabiliclade e 

o obj-eth·o .prevista pelo pTojeto sob.(:vnenc1a _do Insütu.t~ Central, ... 
éstá plenamente jlliS•tificado, de v'fz Daí, a raze.o do c~eà_rt~ de que 
qu-e, concedida a gratificação ad:cio- trata a presente propos~çao .. a. tJue 
nal, . esta fica integrada -ao patri- nada t:em~s_ a ~·· à VISta d~ ~ua.s 
mônio do servidor público. altas fmalldades.. . 

N-nhum inconveniente existe, par- . 1!: o parecer, poiS, farors.vtl ao Pro .. 
tanto, para qUe .. o seU ~uantitativ-o Jeto. . 
s-eja computado, também, no cálculo Sala das C_?miSS~. em 31 de on• 
para as operações de crédito PE!rmi- tubr? de 19<l6 - Alvaro :4-dolpno. 
tida.s aos servidores da Uniã.:>, sujeitos Preszdente .- Cesa~ Verpue1ro. R-c­
a descontos em fõlha e sob. co:r..sig- l.ator .- _Mem d~ Sa - Ary Via.nnct 
nação. - Vztan_no Frexre • - Othon llfâder 

Is~o posto, somos de parecer fa- - Mathws Olymmo .---: Paulo Fer ... 
vorãvel ao projeto.. nanáe.~ - Mourão Vtetra. -~ 

Sala das Comissões, em 3{) de agósto 
d-e 1956. - Prisco dos Santos, Pre­
sidente. - Ary Vianna, Relator. -
Mathias Olympio - Caiado de Castro 
- Mem de Sá. 

N." l.l52, do 1956 

Da Comissão de Finanças, ao 
Projeto de Lei da Câmara nü­
mero 135, de 1965, 

Relator: Sr. Fausto Cabral. 

O presente projeto incorpo!·a aos 
\'encimentos dos se:·vidores civis e 
militares a importância de ''gnüifi­
caçã-:J adicional''-, para efeito de des­
contos con.signados em· fôlha de PJ.-
gamento. . 

Trata-se de medida idên~ica à con­
tida no Pro,ieto d-e L~i da Câmara. 
n." 18, d.e 195-6, tran.sforínado rec·en­
temente na Lei n.~ 2.853, de 26 de 
agôsto liltim:>, que, alterandv · djspo~ 
siç,ões da L€i n." 1. 046, de 2 de j~~ 
neiro de 19-56, p-ermitiu a cons!gnaçao 
em fôlba da gratificaçà:J adicionsl 
por tempo de serviçD, percebida pelDs 
se:vidores civis e militares. 

O plUjeto encontra-5'e, assim, p!·e­
judicacto, razão p<}r que opinamos 
pela sua rejeição. 

Sala das Comissõ-e<5, €ll1 31 de 'u~ 
tubro cte 1955. - Alvaro Adolp.1W, 
Presidente - Fausto Cabral. Relator 

Mourão Vieira - Cesar VergUei·.~o 
Othon MO.der - Vitorino Freif·e 
Paulo Fernandes - Jlfem de Sà 
Lima Guimarães - Sylvio Cur-vo 
Mathias Olympio - Ary Vianna 
Gaspar Velloso. 

Parecer n. 1 .153, de 1956 
Da Comissão de Finanças, só­

Ore o Projeto de Lei da C4mara 
n. • 285, de 1956, que autoriza o 
poder Executivo ·a abrir, pelo .M!­
nistério da Saúde, o crédito es~ 
pecial fie Cr$ 28.001.000,00, fles­
tinado ao paga'mento da divida.. 
contraida pela Associo.cão Pau-· 
listri de Combate ao_ Câncer. 

Relator: Sr. Oesar Vergueíro. 

Parecer n. 1 . 154, de 195d 
Da Comis$ão de Finrmca-s, sõ~ 

Ore o Projeto de Lei da Câmara 
n.~ 286, de 1956, que abre ao 
Poda Legislativo - Câmara dos 
Deputados - o crêdito esvecial 
de Cr$ 5.000.000,00 pa:-a a ins­
talação de aparelhagem destinada 
à votação por processo mecânico. 

Relatc.r: Sr. Mathias Olympio. 

O presente !)l'Ojeto f0i a.pres_ent~do 
à Câmara d-:Js . Deput:td.Qs pela sua 
i~ustrada_ Gcmi~são de Finanças e,.......-­
VJSa abnr ao P-oder Legislatlvo _; 
Câmara dos Deputados - 0 créd:i.o 
~sp-scial_ de CrS 5.0~o.ooa.oo, pa ·a a 
mstalaçao de aparelhagem destinada 
à \'Otaçào por proce~·.:;o m::-cânlco, de 
ncôrdo com o disposto ·no art. 204 
do Regiment<1 Interno daqtH~la Casa. 
do C:mgn.s.so Nacjonal. 

A proposlção. como se YC de sua 
ju.:.ti1icativa. atende R:J est.ab€Jccido 
no citado dispositivo regimental, que 
pr.evê essa :pnvidéncia reia·t.iva a íns~ 
tnlaçfio de aparelhag<~m d-estimt'da às 
V?tações. por pro-c-c:,s:."<o mecân:c~. rnc­
dla~tE> C!'J'ncon-êncla pübJ!c~1. 

D1ante do exposto. opinam"Js p?la. 
aprovação do p~}eto. . 

Sah Oas Comissõts. em 31 r." ou~ 
tUb!'O d<e 195-5. - Alvaro AdÕlrfw, 
Pr-r.s~dente - Mat11ias Ol.1Jmpio, R:>~ 
I-ator. - Paulo Ferna11~es -- A.r1f 
l'ianna - Sylvio curvo - Ollwn. 
Mtider - Fausto Cabral - Vitprit1o 
Frei1·e - llfem de Sá. - Lima G1d­
marãe~ - Mourão Vieira. 

COMl?ARE'CEM MAIS OS SE:K'HO­
RES SEN.~DORES 

. Viclorino Frdre. _ :Mt>t:zfrrs Obtm­
'])10. - Mendaru;a. Clarck. - Fm:sto 

1 C_abrrrl. - Georgino A.verno. - Re­
grnaldo Fernandes. - João ..: r1 ?<f'·t. · 

Pau!o Fernandes. - co·m1Jra 
Bueno. - João Vi'lasbôas CúJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

'Estâ finda :-~•l:oi:ur:va d~ e7:pedie!1t.e. 
:N'a s~.:sáo extraordinária dr1. qu,nta.­

Orígínárío de mensagem do S\!nhor r~lra última, te:-m'nou o o"n~:-1 pre­
Presidente da República, 0 Projeto· 'VI:Sto no art. 167 ~ 1.o. de Reg mt-n­
de Lei da Câmara n." 285, de 1956, to Inte:·no. pat:r a al)respntncão. PP­
o-r.a. sob 0 nns.so exame, ,1ut.o,·iza 0 rante a M·Z'Sü.. de emend""S ao-: nne-:os 
Poder Executivo a abrir, pPIJ Minis- orçamen'-ãrios l'f'hlth•v::; à P:-e.:;'rlPt"Jcia 

1 da R~Dú')lica. Deunt."m~ntl') Adm!-sala das Com;""'"'·"~. eÍn 31 de · .1·u- teria da Saúde, o crêdito especial de · + 
-""""'-"" n2~tr:>..·ivo do Sen•ico P'ú"'··co Cor<li:o;-lho de 195fL _ Argemiro Figueir~do, Cr$ 28.000.000.00, destinad() a'J pa- stH> de Re2 ct1'lta..:5.'1 das 1 .,.-.~ .... ..,?.C~ d~s 

Presidente em exercfclo e R.elato:-. gam~nt;> da dívida' contraida· pela Fé\~·"~as Arm"'n~., f' ao p,.., . .,t?~;r, C<t. 
LOurival Fontes - Gaspar Vrlloso A.ssociaç:ão Pauli.~ta de Cornla1te ao 'Educad'i'J e .-;111tll"a. ~ !=:A"'~~: n.<:: t:-ês 
_ Rmr carneiro - Moura A11dradc 1Câncer, com secttt n:-t çida'.l-e de São prime'rú". 11 C::Jmi.ss~"l d~ F''""~~:.c; ~á 

Lim-a Gdmarâes- Dani( .,3rieJ,'erjPau1o, ~om a c:m:truçfi-o. aq~lisição se m;ni(:ostn'~ e...., ,..,;r-~c~~" 'j""< :no 
Bened:cto Valladares • . ..-- -~ - die eqrupa.mento e· manut~m:;a:> d:> exn~d:ent~ da se:::.sâo ctc hc-.í~- o 111-
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tinia se encontra. em estudo niquêle o Cida_dã.o do Mun'da. como o pro.. mado um êmulo de Viera; - o jor- herdade, da Ordem Jurídica, da mo­
órg~ técnico,. devendo o,s senhores clamaram tántas suroidades estran- nalista~ o codificador, o diplomata, ::-alidade adminstratlva do respeito 
&nãdo:res ao mesmo encaminharem ,geiras, díante da' universalidade de o tribuno da .praça-- pública ·- êe:.se aos -fracos e aos opri.IIÍI.dos .--a Im­
as emendas que .porventura ~1e.5ejem seu espírito e da. amplitude -de sua. h<lmem extraordin°rio, considerado o prensa. 
oferecer. (Pausa}. · • . . . ·ob~a. , maior dos- brasileiros,. ainda não tem. Apélo para a opinião pública. para 

Ainda oom referência ao· Orçamen-. Tenho presente ·na memória, se ... uru monumEnto ·na Capital do Pttfs os Corpos de Aqvogados e 'Irlbuna1s, 
· to, tenho a iriform.ar que terá' inicJo nhores Senadores, .aquêJe admirá vê! a que tantou amou e serviu, senha- sentinelas" avançadas da constitUiçAa 
na próxima _ ses.são o -l?razo de. que artigo,- escritO em França pelo gran- res Senadores!. .. E' <1e' estarrecer! e das Leis. E apélo, finalmente para 
trata. o r~ferido disposiLtvo reg!men- de professor A.· de Lapradelle, por Mas é também de nos expor a um o Sr. 'Presídente· da República, filho 
tal, para a. ~presentação. · p-erante a ocasião da. morte· 'do geriial brasile1- juizo lamentável da/ p-arte ~~ es- dessa grande Província Liberal que 
Mesa, de emendas aos anexos relati- 1·0 . Raramente um homem da esta- trangeil-os ilustres que. nos VISitam! é Minas Gerais, a que Ruy tllntr~ 
voS ao Ministério da. Guerrr. e· Con- tura mental dê.sse sábio teria fQl'· o sr. Kerpinaldo Cavalcanti · -. amou, para que não se encerre este 
S€'lho de Eegurança Nacional. <Pau·. muladO, ali, juízo tão alto Mbre um V. Exa. permite 'um aparte? período presidencia-l sem irmos todos 

· kfl) · ' · estrangeiro, e, o que é de ressaltar o SR. NEVES DA ROCHA reafirmar a noss.a. fé democrãt'íca "· ComunicO aos Senhm-es Sena.Oores . mais aiilda, sôbre um lattno·ameri- Com mmto prazer. junto ao monumento de Ruy Barbosa, 
QUe estiveram em meu gab:nete 0 G.e- cano. Nêsse artigo, para nãO citar o sr. Kerginaldo Cavalca.nti .. na praça pública. unidos à sombra 
neral Ismar de Goes Monteiro .e 0 outros episódios marcan'tes da perso- Não c.eSeja\:a empanar o . brilho do de seu .,.,.tandarte, jurando viver e Embaixador Góes Monteiro lJara. em 1 ....., 
nome da Familia do fale~ido Senador nalidade e da grandeza intelectual ôiscurso de v. Exa.;, mas e r-eamen-, lutar pela paz, harmonia, pela. glôria 
Pedro Aurélio de Gó's Monteiro, de Ruy, Lapradelle narra que, em te. lamentável que Ruy, o homel!l da e pela.- felicidade' do :Brasil! <Muito 
agradecer ~ homenagens prest:tàM Haya, certa ocasião, o délegado bra- abolição, (l homem da federaçao .• ,o bem; muito.bem! Palmas. o orador 
pelo S€nado. silelro levantara-se para responder, purista, o homem .d<l C~digo ÇlVll, e cumprimentado)'. . · 

Pediram·me Ss. Exas. airatteúr a ato,oohtínuo·, a uma oração· de Choa- o. constitucionalista emmentfssu:no, Durante 0 discllrso do Sr. Ne-
cada um dos srs. senadores que ti- te, considera'do até aquêle momehto talvez 0 mâior de todos os br~ilenos ves da Rocha 0 Sr. Apolônio 
veram pal:wras d-e ~audades em· reJa-· o maior orador americano na·con- dêste século e'-dÕ.século passado, naa· . Salles deixa a1 cadeira da presi-
ç~o ao General Pedro Aurélio de ferência. O Presidente desta, a quem receba a· homenagem que. a. _muitos d~ncia. que é .ocupa4a. pelo sr. 

~,., Góes Mcnteiro e, tamCem, que esten- '-Ruy daria .mais tarde a famosa ,ré:. pOlíticos de segundo :plano Já foi Vivaldo Líma. , 
de.,;.e o agradeciment-O._ ao senadO, plica sôbre a Política e o ·Direito prestada: a ereção do seu· monumen- O ·SR. ·KERGlNALDO CAVAL-
, Na sessão de hoje foi lida a men.: Internacional, sdvertiu-o com estas to na capital do Pais. As ·pa1avra

0
;s CANTI:. 

sagem número 5'3<!,. em que o Setl.'lor palavras: "Esperai que o iritérprete d, e V. Exa., portanto. cala~ bem n (_Não foi 1"evisto pelo orador) - sr. 
Presi6ente d~ RepúbliCa comunica a.s tenha feit-o a tradução". Ruy Bar-· ti d kld n6s Ddu lhas a mnls 

•-- d t · t 1 · bOsa, ,·mperturbável, 1·e' pllcou-Jhe·. m mo e . 05 · - - · e Presidente ·dois fatOs _de suma im-" raz~ o ve o ·ao proJe o de e'- _que 1 te ral solidariedade nao s6 em m u · · 
-dfscJp!ina o proces..~ de altera"a.'O .ou "Que o intérprete aguarde o fim de P g ' • · h eJ portãnci~ verit!cam·se presente~ente: 

v nome pessoal, nao só como bac ar um na H\mgr1a, outro no Egito:. retifieação de idade dos•oficia'.s das meu discurso; êle tradq.zirá·os dois". e advogado;, mas, t_ambém, con:o L~· No primeiro dês.ses pafses, com wna 
Fôrças Armadas e dá out_ras p~ovl.. , "Et~ il 'fie mit a repondre en nn- t d 5o 1 Pr gressLSta 
dências. . glais, aussil brillament qu'en fran- der do Par. I 0 71a. 0 ·e- revolUção de caráter interno, preten-
. A .fim de . conhecerem dêsse 1'eto çais". . O Sr_ • L}ma T~u:e~ra - O esqu de-se pôr- abaixo a .autoridade cons-
Convcco as duas -:asas do congre~so cimento nao se JU&tlfic~ · tituída., lutando·se par nova modali-
lN.acional para sest=á-O conjunta. no d'a. Lnpradelle- encerrou o .seil artigo ~ SR .. NEVES DA. ROCHA ~ dade de existência- política. Ensan-
3 de dezembro próximo, às 21- hora.s. aplicando a Ruy BarbOsa aquelas pa- _M~~~ obrigado .ao ,nob~e senad "r gtientada.s as· ruas pelos_ combates 

Para f! comissão Mlst:l ·que 0 deve~ lavras empregadas. um dia pelo pró- Kergmaldo Cavalcanti, CUJ& palavras incessantes anuncia-se _.:;.. é prová­
rã r::::atn dfslgno os Senhot'<'S sena- 'p1·io Ruy diante do corpo inanimado _vém enriquecer minha modesta ora- vel, .até, qu'e já. esteja oé.orrendo _a 
dores Mendonr;a· Clark, Alencastro de José Bonífácio: - Morto, êle ção. . . intervenção de uma potenl::ia estran­
Guimar~;s e Daniel Kricger, (PilusaJ. parece ainda maior que vivo: ''Mort, (Lendo) Senhor Presidente, va1 por .,.eira isto é de tropa, pertencentes 
· continua a hora. do expediente, · ii ·"parait encore. plus gr<tnd que v!- muitos anos. reuniu-se nesta. capital à utiião Sov.iética.- · 
~em a Piitlavrá. o nobre .senador vant". , . a primeira ~onferência Nacional de i Nada mais_ lamentável Sr. Pre-

Neves da Rocha, inscrito em primei- Ninguém', todavia, fêz de Ruy !re- Juristas. POIS bem: os cultores_ do sidenter ' 
ro lugar· trato mais fiel que éle próprio,,quan- Direiw honraram-:se. nU, aprovando, Sinto"-me com autoridade bastante 

O SR. NEVES DA RÇ)CHÁ.: do, creio que desta mesma tribuna, sob. gerais aplaus.os, uma indi~açâo do para. ocupar a tribuna, porque tenho 
assim revidou à pecha. de contradi- eromente professor Lemos Britto,_. que"' advogado com comtância e .pertinácia. 

(Lê o .seguinte discurso) - Senhor tório que lhe lançavam seus inimi~ a;S-Sim concl_u~à.: ,;... "~a hoca dramé.- que ninguém ignora, o direito do 
Presidente, Srs. Senadores, fiel ao gos ao calor das campanhas políticas: trca e d-eciSIVa que_ atrav~amos, ·e povo russc de se governar pelo regime 
-programa que me tracei de, sempre - "Acoimem-me os inventores de quando, após u~ma reyoluç~o. e um oUe bem entender. os russo.s·são se­
que oportuno, relembnlr desta tribU- contladições, acoimem-me do que lhes período de goyerJ:?-O dttatonal .. ~odos Tihores de sua casa. e, se escolheram 
na as· figuras exponenciais de nossa ·parecei-.,Desprezo êsse estribilho vão, caminham satlsf~Itos_ para. levar. àS 0 comunismo- como forma de gov-er­
Pá.tria, não sàmente num preito de com que a malignida'àe morde os me- urnas de 3 de ma1o a sua cedula con-. nRÇâO· a ninguém é licito intervir· 
gratidão, mas tamllém para levar à lhores atos de minba vida. De todos tendo os nomes ~os q1,1e devem _re· r.~a- eXIstência dessa nação para lhe 
mocidade ·ó exemplo vivo 'das virtti- os méritos me tenho por vazio. Mas pr:s~ntar a. Naçao na Coll!i~itumt: impôr outro sistema. · politico, ainda 
des cívicas de cada qual, recordei, sempre me ··restará o' mais modesto p.roxima, entende a con_ferêncu~. ~a menos pelo emprêgo das a;rmas.- Por 
hâ poucos dias, o vulto inconfundf- dêles: p de ter feito. do meu runro, cl.o!lal de Juristas qu~ nao p<J:dia sm- · cutro lado, qualquer . intervenção ··da 
vel de Caxias, cuja espada de Con- em cmquenta anos d.e hda, uma ret.a tetlzar melho! . sua fii"?l~a trredut1- união soviética na Hungria merece·~ 
destável sempre esteve a serviço da det~t~mada . pqr dms pont'?s, .que o \'ti nos princ~I:n~ card1aus: d~ Demo- da minha parte, a mais franca. repul­
honra, da segurança e da o'rdem ~ms. u;~sttsp-elto dos .m~us JUizes. um- cracia e do D~relto, da JUStiÇj. e da sa minha mais formal condenação. 
jurídica e social do Brasil, em fases dia mdtcou: - o Direito- e .a L1ber- Liberdade senao formulando este vo~ 0 sr Fernandes Távora _ Permi~ 
atormentadas da vida do Império. dade. o pr!meiro que me e~contrar to, seguró. de que éle·- terá da ~rte te ·V~ Exa. um apart-e? , 

· Hoje venho falar, em rápida ora- ent.re os tnJl}~tos, entre os v1ole~tos, daqueles a querp o ~ntrega;, conflan~ -
0 

SR. KERGINALDO CAVAL~. 
tão, a respeito daquele que foi o entre os crue1~, entr: os l?ers~gmdo- te a aoolhida que. merece~· . Sa~ o C ANTI _ v. Exa. me honra. · 
mais fecundo e eloquente dos Sena- res, entl'e os t1ranos, o pnme1ro que senado em qu~ sentt,do, era ess~ apelo? 0 S.r. Fernandes Távora _ A re­
dores da República, e, no consens·o me colher em flagrante de ~spo~ar No de se erguer nesta capital um Pulsa não é só de v. Exa. maa de 
unãnime da_ Nação, o_ maior dos bra- _a c~usa do poder cor1:tr,a. a JUSt19a, monumento. a· Ruy Barbosa! Mas.- todo·o mundo livre. · ' 
sileiros: Ruy Barbosa, que precisa- d:t nqueza contra a m1sena, da f?r· triste realidade, senhores! De quantos ·

0 
SR KERGINALDO CAVALCANTI 

rr.'i!nte a 5 dt:! novembro de 1849 nas- ça co_ntra a: fraqueza, da_s VJ,.tç-r,rast~s suooCreveram 0 referido .documento, _ Qua~ào digo que sou ·insuspeito pa.~ 
ela, na cidade do Salvador. E' que, ou ohg_arqmas c_çmtra a llberda~~· este largamente pub_licado el'n:·todo Q .Pais. ra falar, Sr. Presidente, apelo para o.s 
Sr, Presidente, minha consciência terá po~t~ o dedo na mi~ha pumeira uma plêiade de nomes Ilustre_, Jâ tu: Srs Senadores que muitas vezes me 
não descansa em face da imperdoá- contradtçao re:>.lment~ dlgna de tf_l-1 fora r-eunir à guarda de honra de Ruy, tê · 'd di· ' ocl mar_ f:edt-
vel _amnésia que parece haver sepul~ nome o Pomem nao se oontradtz _ . . t m ouvi o ~zer e pr a . 
tado no esqm~cimento _·geral a. idéia verdadeiramente Senãô' contravém à ~ft:i-~f. d1!~6~~ec~de~n~:~ ~iv~~ b:;;:_ zert e r

1
eproclam

1
ar_ quedo·1 Braã~l~~ev: corporificadora de um imp-erioso de- substância das suàs 'idé~a:; essenciais. riiho ·Pinto Litna MUniz Barreto. l'es ab.e.e<_!er re açoesu ~p omsoviéticn. 

ver civico. de se. levantar nesta Ca- Dentro delas pode var1ar sem con- · - ·' T B . comerciaiS com a mao • 
Pital unl. monumentO à altura do tradição envolvendo ~elhorando R.êgo Li~~. Mag~rmos orres, enJa- que· devemos. quanto antes, estender 
valor, do renome, e -dos _serviços e~- emenda rido' os próprioS 'êrr<fs','. ' mim VIe~ra, Silveira Martl?:s. Ar~ as mf.•.;s às Repúblicas popular-es, e~­
cepcionais prestados ao· Brasil e à ;t;:sse homem extraordinál'io que thur Peretra da Costa. e mmtos. ou- trai' em entendimento com outros pal­
humanidr..de em tôdas ~s esferas àa combateu a escravidão e pregou a tros que morrera.m sern ver_ realizado ses .dos quais nos encontramo~ all).ea­
inteJigência, da sabedoria e da_bra- federação, até a integra&, êle próprio, o S?~ho concretizado na9uele voto!_ tios. sin:plesmei_Ite pelo ca.P:ncho·. ~a 
vura cívica, por êsse incomparável na Constituição da República - obra _ Ei.s ·por que, Sr · Preslden~e asso nossa dJplomacJa ou pela Impo&Içao 
concidadão, cuja inemória es.t0 sendo sua - êsse homem que combateu 1110 à ~ribuna. n~s~e momen o. pat!t ,do Departamento de Estado das :&<;· 
hoje reverenciada por todos os bra~ de peito aberto tõdns as formas .de conclama: .. os brastleiros a resgasa- t~dos unidos- da Américã. 'do Norte, 
sileiro:J. · despotismo, dentro e fora da Pátna; rem ": dtVIâa sagrada que a N~çao Desta ti·íbuna.. tenho constante~ 

Esta egrégia Ca..c;a do Parlamento que foi· 0 maior de ~ossos juristas assu~uu _Para, com o_ seu grande fll~o. mente verbera'?O, em pa~avms can:­
Nacional ainda parec.~e Vibrar aos ·e cte nossos parlamentares; que, de- revtx~nc1ando cond1gnamente a- sua dentes, essa orientação eiTonea e pre­

, écos da voz arquipotente do estrê~ ~ois de plasmar o regiffi:e. co,nstit!f· memória. _er~uendo·lhe. junto ao At- judicial. aos. nosso~ ~r:-terêsses e, me~-­
nuo paladino cuja \'ida tem cintila- ctçnal nos moldes mais liberais, pao t!r da Patna, o monumento a que mo. à dignidade po_ht1ca de nossa .Pa~ 
Ções inofuscáYei:;; erq_ nossa História mediu sacrifícios para defender o es- fez jus. tria. Venho sustentando a necesSida,. 
e nos enche ~de legítimo orgulho. tatuto fundamental de. to~o~ os ~s- Nê.ste senÜdo ap-élo para v. Exa. de, que tef!1·.nosso pais, de não se fa­
E' evidente que náo. venho fa~er aqui sal_tos e de tô~as as ~ra1ço~s, d;s- Sr. Presidente, em nome da Nação e, zer caudatano de quem ~yer qu" ~e: 
a biografia de Ruy Barbosa.· Seria farç~das ou nao em m~erptctaçoes JrtrtiCularmente, em nome da Bahia, ja, praticando uma. po~1t1ca exteriO. 
absurdo que o tentasse, quando neste c~P_Cl~sas._ de sua 1ctra ou de "'ieU es- ~pe!o para 0 'llobre lider da maioria, v)gf?rosn._ e ·-de real mteresse dos bra-. 
I'ecinto ·tem assento tilntos 'juristas p~nto,. esse homem_. que d_espe~tou 

0 
nosso eminente cplega Senador Fi- stl.tHros. . . . . : 

e oradores eminentes, que a conhe· .nao ~6 a compreensau .~·o mteresse llnto Mtmer apelo paí-a -os preclarosj Tenho dito daqm, e. mai.S uma v~;?: 
cem em suas minúcias, e, melhor do ~as massas populare-s _~las gar~n- !ídéres dos Partidos r:olíti:::os aqui re- assevero, a necessidade de_ o B~-a.:>tl. 
que eu, obscu1.-o engenheiro, seguem tias de suas lib~rdades c1v1s

1 1
comdo o JJresentados sem esquecer...:.srs, se- quanto antes, reatar relaçoes ~tP!O~ 

a sua doutrina e se alimentam das culto da boa lmguagem ... a an o e U'l\dol'es -Ôr ue ·se"'ia injusto e a!J- máticas e comerciais co ';I. a Ru<:c;:a: 
llç;~y,d~~ns!~~âa~~·~g~~ri~~sidcnte .~scre;endo ~ r~~etfd~~O l~~~~d!fo~= s~rdo a' .fsqu~ces;e,~ ela que teye. em!.r:!COnh~~"'t ~ Repúb\ü~~l ~O~Ul:.\1" Ci_1i-. 
não é da Bahia; não ~ do Brasil: ;:~õ:S ~erni~i~sas,' sendo pelos ~pró-- Ruy E:trbô:;a a maiiJ g1oriçsa de suas[ itcs~._~ p~r t~.~~10 ~-fntn~ç~? ... ct~ ~.111 ~~~: 

j não é da .Amér!ca; é, e sem favor, ):H':% escritores de Portl.!g"l -procla- fe~~S o.. Sl.!:-vt<;o \.~0 ·Dire,ito e cta Ll-, m;; ... O C'.~ f:.l,. nc:. ç_n~on.r .• mc.~. "' 

..... : 

' ' 

•• 
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CiUanto os Estados Unidos da Al";.1éric::t duas Nações da Europa Correriam o 
do Norte comem nos tianquetes · wm rlsco de cUssoluçâo continua. 
os russos e os britãriicos fazem o mes- O SR. KERGINALDO CAVAL­
mo com os chinêses, ficamos do lado CANTI - Agradeço ao nobre Senador 
de fora, simplesmente_P:QrQ~, em de- Fernandes Tàvora o aparte tão bri­
terminado momento, ·um representrm- lhante, que toda,"hl, veio revelar, cla­
'te de nosso pais provocou desordens e ramente •.. a falência da OrganiZação 
,viu-se repelido por soldados da ·Poli- das Nações Unidas. 
cia soviética! o Sr. Fernandes Távora- Y.-Exa. 
· Eis porque, ao. anunciar-se f!.IJC', re- sabe que o grande Tobias Barreto já 
bela.dos os húngaros, possivelmente dizia que o Direito Internacional r.ra 
haverá. _ ou já está havendo _ in- "a boca dos canhões". 
tervençáo de fôrças sOviéticas, para O SR. KERGINALDO · CAVAL-

CANTI - 'Realmente, o Direito _In­
constranger aquéle povo, tenho in:Sus- ternacional, ao tempo de Tobias BAr­
peição, tanto quanto quem mais a te-
nha, para, desta tribuna lançar a pa- reto, meio sêculo- passado, seria a 
lavr d · h epr a - 0 - t boca dos canhões; ... 

a a mm a r 0 " ça • es~;e,pl'o- o Sr. Fernandes Távora --: Conti-
testo, que é. realmente, o da cmi.s-
ciênda universal, 0 protesto do Direi- nua sendo, e o será. por muito terh-
to, da Verdade e da Justiça. poô_ S~;t .. _ KERGINALDO CAVA L-

Ainda há pouco. Sr. Presidente, CANTI _ ... a.ssim como os Trata-
um nobre .colega, o Senador Ne\'CS da . 
P..ocha, üwocava essa figura tu~lar dos seriam para Bismarck chifons de 
do regime, que foi 0 grande :Ruy papicrs. De qualquer sorte, atnda que 
Barbosa. Ninguém mais do que êle ::;e avaliemos a distância em oue nos en­
bateu pelo Direito._ Clarinada3 sóa- contramos de um sõbre direito, qual 
ram pela sua voz, desde 05 alcantila- seja o Direito Internacional. nn ~ua 
do.s mlneiros à_s planicies baianas. pleriitude, amargura todos nõs reco­
Levou, por tõda parte, a fé l1b- Jus- nhecer que, depois de tantos csfür~o-; 
tic:a; conclamou os povos A prática do brilhantes, de um momento p~ra o 
Direito: evan.gelizou a Democracia no outro,. sucumba. diante da RoyaJ Air 
meio estéril da humanidade bra.si!(~ira Force. do poderio naval francês. t~O­
que ainda não· adquirira perfeita no- mo a c'lemonstrar que· o nobre Se~l,l.­
ção dos seus elementares direitos dor João Arrtida, rePresentante da 
constitucionais. Paraíba. não tem razão para advogar• 

Pois bem; discípulo. dos mÃ.is obs- que o BrasH se desarme, isto é. que 
cm·os. dês1e -evangelizrulor, democrâti- tenhamos um pequenino Exército, ou. 
· n€nhum. co, minha· palavra, neMa Casa, po-r 0 Sr. Me_m de Sá _ Permite v. 
mais de uma. vez se tem erguido })a-
ra defender o que me parece justo, Exa. um aparte? 
não impelido por interêsses ou moti~ O SR. KERGINALDO CAVA~­

. vos de ordem particular ou pesso::tl, CANTI - Com todo prazer: .1á que 
mas inspirado pelos fundamentos m- entrei na 1Jça, ·verei com(,? sajr. , 
periores do DireitO. O Sr. Mem de- Sá - Creio que V. 

Agora, outro aspecto, também trá- Exa. está ligeiramente eauivocado 
l;dco e desesperado. désta humanid<l- quanto ao ponto de vista do nobre 

- de atribulada: o que ocorre no Egito. Senador João Arruda. que é plena-
Lamento, Sr. Presidente, não p:;te- mente defen~ável e diverso da inter­

.fa aqui nosso futuro embaixador em pretacão de v .. Exa. ·o representante 
Londres, o nobre· Senador Assis Cha- ud(mista não é pel~ sunre~.são do 
teaubriand. Desejaria que essn. {'tni- Exército· ou diminuição do seu ere­
nente e preclara figura de pariamen-:. tivo. s. Exa. tem ·_reclamado, com 
tar se encontrasse neste recinto, para muita razão. contra o excesso drtS 
nos explicar o que quer dizer •• .::ope.:. despesas- mílitar"es nO Brasil, em face 
nhaguear" o Egito. dÕ Orçamento geral -contra o enorme 

S. Exa. publicOu. Pm seu magnifiro pêso que e"ssas dotações representam 
O Jornal. um daqueles artigos einti- para um pais de numertuio .pol:Jrc 
Jantes que sua pena. vez }lar outra, como o nosso, em detrimento rle pro­
grava nesse gra'nde órgão de publícl- vidência.S", muito mais necessàrias, de 
dade.· Os ·conceitos emitidos, porém, ordem econômica. 
são nitidamente imperialistas; não se O SR. KERGINALDO CAVAL­
justificam nem i\ luz do Direito, nem CANTl - sr. Presidente, não há 
da Razão nem, ia.mbém da Justiça. exército poderoso. não hã armada po-

Sr. Presidente. atualmente, no Egi- derosa, mesmo para atender às (:Xi-. 
to,. está. ocorrendo aquilo que eu sem- gências minimas, que não dependa ele 
pre disse a esta Casa: e a brutaudade um orçamento pesado. 
da. fôrça,, o. desconhecimento do. tli· Eu desejaria que os exércitos dispu­

.. rei to dos povos, a proclamação de um sessem, em vez de homens que · se 
Estado brutal. em que sómente a via- adestram para a prática das armas. 
l~ncia tí-ipudia, porque é vioiencia, dos que se aoerfeJçoam nM Jid€s da· 
realmente. o que está sendo exercitado agricultura. Eu desejaria que, Pm vez 
imoosic;ões do Oov~rno do EP:ito; de. marujos. nue se aperfef<;oam no 

O Sr. Fernandes Távora - v: Exa. uso dos canhões. houve:ssemos mari-
permitf:! outro aparte? nheiros. com pràtiea ·constante de le-

0 SR. KERCÚNALDO . CAVAL- var a todos os portos 'a bandeira brn-
CANTI _ Com muita. honra. siieira, em navios pacificas. Eu d€'se­

jaria que em lugar dos "a jato" pa-
0 [';·. Fernandes Távora - Há, em ra os. combãtes, que tanto destroem 

tõda essa questão do Suez, um gran- Ian~ando bombas, tivessemos aemna-
de equívoco. Julgam muitos que a tod 
Inglaterra e a França poderiam di.s- ves pacfftcas, levando a os os qua-
pensar a v:ia dO Canal de Suez e pol- drantes; CO!Jl rapidez_ que Ultrapasse 
conseguinte, submeter-se a tódas. as mesmo o som, os -produtos do nosso 
jmposiOOes do Govêrno do Egito; e trabalho. lsto seria o ideai; um ideal 

humano. para o qual c~inhamos. 
entretanto, a situaçft.o eru que :se cn- Gera<;ões rolarão sObre gerações. ·e 
contram as Nacões da Europa perante h 
a revolução muçulmana, que se le- um dia, possivelmente, c egarcmo-; 

até Já, mas bem longe estamos. E, 
vanta em todo o Oriente Médio - ouando vem os exemplos trAgicns. 
:posso dizer, em todo o mundo .- é ti-istes, dolorosos, como ~te que ocor­
muito mais séria e mais diffcU de re atualmente no .Egito, vemo-n&s, 
abafar do que geralme-nte se supõe. Sr. Presidente.· suôordinados à impo-
0 fato é que. dentro do Direito, a In- slção orçamentária de d&.r ãs nossas 
glaterra e a França não poderiam re- Fôr"ças Armadas, mài8 do que poderia­
solver &.quela quelitão e, não a rcso1 4 

vendo, ficariam, como tOda a Europa mos, para nli.o sermos surpreendidos 
por injunções .semelhantes, prm·~­

e o Ocidente, privadas do petróleo do nientes de potência.c; estrangeiras. 
Oriente .Médio e, por conseguinte. cor- 0 Sr. F~nande$ Tdvora _ E' uma 
:rendo os maiores perigos de sua His- fatalidade humana~ 
tória. l!:sta, a verdade. Hâ. realmen-
te, eril.prêgo de fôrça; mas nã.o pode- O. SR. KEROINALDO CAVAL­
ria deixar de haver, no momen-to que CANTI - sz:. Presidente. com o mes­
a.trave5$a.rilos; - do contrA-rio, CI55M 1 mo direito com que se Intervem atual-

. I ' 
mente, no Egito para se tom!lr co.nta casa. Entretanto, e· .'apesar. da lei. 
do Canal de- Suez, amanhã, pod.erium eg.~pcja, o que ocorre ? vcúJ.Te que a. 
a Inglaterra e os Estados Unidos ln- lll~Jaterl'R t! a li'rança, c-c.h pouerio 
tervir no Brasil, em nome dOli eeus bel.Lco excepcional, Ja; b.Jmoarcte.oam 
interêsses, para que subordinallsemos c.taades egij.JCia.s, Já aese1nt:mrcam nas 
o interêsse Cio petróleo nacional, da costas eg.i}k:lw;;, ja, matam n1Uiheres e 
Petrobrás, aos seus caprichos e ve- cne.nças, Jâ u·ucidam d:·mus, Ja pra­
leidades. ticam .toóa sorte de a~..~-; que, contra 

O Sr. Fernandes Távora - V. Exa. o umeito, poàel·Jam ct~é ~e1· cnamaooa; 
Iião tem razão neste ponto . .A Ingla- atos c.i.e pa·ataria .. - . 
terra já d.uas yezes se manifestou U Sr. J.< ernanctes Ta-v-ora - Pe.rnH~e 

I - - b V. l';X.'-' um aparte ? cordata- em re açao, a este po re paJs 0 Sit. hi:RUINALDO CAV .. 'l.L .. 
americano e sempre se deixou con- CA.NT 1 _ K grande nonra que v .. 
vencer da nossa razão, desistindo, BX." me dá. . 
afinal, dê açõeS que pareciam razoá- u ~i', l-~:.rnavdes Távor4 _os tele .. 
vcis ao seu Governo. Não podemos gramas informam-nos qui! o.;, "~!;.,;S c.e 
por conseguinte, dlzer que a Ingla- · guel"l'a e os avio-es trJ.n(.,;-oraumc::~s 
terra seja uma naçüo sómente de ·.:a- estão atacando apenas os ;.H,utos l·}r;a 
pina, que não respeita direitas alheios. tii.caà~s d~ .t;gito. Nao prutwam por 
Tem-no feito, muitas fases da histó- consegUinte cüacina que V. l!.:X.a 
ria. Se algumas . vezes, co:trio agora, prCC.IMna; estã.J - apenas, des.ua,s .. 
age .com decisão, firmeza e, digamo~ [;anda 0 poderio milhar aoJ adversa­
mesmo, brutalidade, ê porque seus ln- río, como já fizt:um em l"el<lçti.o à­
terésses irremoviveis assim ·o ')H:ie- at'•açao egipcia, já. aniqullac.a - pu-.. 
nam. As nações não fazem tudo que de-se díz.c1· -· p1·ocuratu s.uenciar as 
cieseja.m, mas aquilo que JJle arde- ivrtalezas afim de imp-eau· maior 
nam os interêss::os de seus povos, sn- c.ção. li: tát-ca muito na~ut.l..t e logica. 
periores à Constituição, às leis c n na g.uen·a. A chacina ue mulnercs e 
tudo mais. c~·ianças, a que V. Ex. a .se 1·-erere, não 

O SR. KEROINALDO CAVAL- serl.a Jegal nem lógic:a. 
O..I>NTI- Dê acórao com o noDl·e Se- O B .. t.. 1\:.t:l~L.:üJ.'IALDO C.'\VAL .. 
nadar ·Ft!rnandes 'J.avot<4.. ~ 0-4:NTl - Sr. Presidente, as ag-~n-

0.5 poyQ.s, nalmcnte e desgraçada- elas t-2.t.egráílcas, infelizm~nte, encon .. 
mente, :nvvem-se p-ele.! stu.~ m~er~s- tl·am-.sc, elll geral, em. mã..:s das no.­
ses. lYla.s, Sr. .Pl"f•sjaente, 0 que t: que çô~s a:;ressoras; transmitem apE:nas 
um povo emende ou jNu.:-ld. ~JJ.' a. e.ll- o '!Ue· 1he;s ccnvém. A ve~·daôe nuD 
teno.er por mteres.se ine .. umvei, mcon- surgirá tã.o cec..-... 
trans-~álei, mehctivel, il'l'-êlragávei ? O Sr. Fernauu.es· Távora - Temos 
como ci-efinu- essa cvnc~i~U.tç..<.o,. á rec-ebido nvticlas tamtem ~d-e age-nc~as 
luz dc.s int-eresses de· ueternJ.nádo cg0ipc~.;~:.. po\·o ? Como e.starem-os n:Js aotoque~ .... ~.. KERGINAL!:IO C.~\VAL .. 
lados c·ont:·a interpretações d~sa na- CANTI:·_ Salnmus. S::. Presidente. 
tu:reza,.se mesmo Lli.i:l u. ~anismo corno sem p!'eClSar vê-las com os pró'prios 
as Naçoes -Uni-a.... uestir. .. ao a t:Jn- olhi).s, o que rep:res~· .. :!rtl as gue:·1as 
ter os impeto.s inavorticos da.s Nações p31·a· as p~pulaçóeS c \·U:i. ~-..:~11jo se 

omnbarde~a~n· c~d.adr.S CCülV u can·o. 
w-.lo poderosas, não lllCl'eée. c;uaiquer lsmâilia e Pvrt Saià, p-J-:..emos ter a. 
ape~o pal'a a solução de t.~roblemas ce!·tt:za· c.e· Que a pop<J!J.çâu C-hl està. 
n.:ol...'l natu:·Ez:,, jt.t<:.apr,l~dt-se-lbe o sendo cüac

1
nada. As tôrça.s aéTeas 

da força '! T-emos, entaa, ue cJnc~uir 
que, de qualquer !erma, Qev-emo-s estar egipC!U.'S ehcontram-se 1oca1:~J.das, re 4 

aparelhados para iepelir injust.iças a!mente, ao lauo da.s hablWçôe.s po· 
. pulares, c-uno ocorre ~m lu.:.t.:t. pahe. 

oes.se jaez. Acr~dilo' qú-e o.s mgltv:~ !13-.. qt..e.rmn ,.....-. 
Formulei, a~na.s, uma h!póte.se. · · 

Não afirmeí que a l.ngla.terra llOS v .i- trucidG.l' p-o~· vvntaw ... tna, ~a-::.ica, mq-
• lllercs e C~·ianças; O fato, -po~:t:m, é 

esse constranger; não assegur~i ·que que' tzse trucidament.y vem aconn:::= 
os Estados Unid·J.'S nos qm.sessent íntí~ 
midai.·; · disse qUe lVIderiam, nuriJ.n cendo, e s-em just,I.e:;ç;;.o, pJ.t um ato 

J-'~ ... de ~·jolê11c~a t.rmal. 
dessas interpretações cerebrinas tão o Sr. l''ernandes 2"nti0ra _ v. Ex.• 
ao capricho de dete'rmina~as Nações, sabe qae os aviões JXI-:.3ü.t.m b:_.J<: apa­
surgir, de um lll•Jmentu pen• outro re1h-os qu-e Illts lJennitem IOC.i._zar 
com )mposlções de fôrça, ('Jn norn~ perteuamente os ob.iet.ivos e, cons;:­
daquilo que julgassem salula1 ao befl\, quentetiiznte, atirar b:Jmbas sôb:·e 
estar do seu PQO'>. íortt:s,,p-ontes, muralhas etc., .::em mo­
Exo_.a ~m ~Pt~~,n· A[ad:r- ~ermite _v-. Ie.star ·as pu1JUl~ç0~s LUbauus ou w-

e • · bur banas 
O /$!{. ~ERGT~ALDO CAVAL- .O. ·Bit: I:i!;l1UINALDO CAVAL-
C~- Oum todo o ~raz~r. CAN'l'l ....:.·Noticia caada at!-a\\~.s d-3 
. O :S .. Othon b!a~er - Cieio qu~ o mformaçô~s de agências e.s:::an6·.:b3 s, 
tee€to de V. Ex. e que a lngltuena a , 0c,.1·ço •ctos'eS 1·nt• .. e«•s "'n~enA _ 
ou França. ; · ~ · ... - • ~· ""- <.N ~ n 

o a SR _ KÉR.GINALDO CAVAJ-.- f veis, dá-n~s, num· so o-:J:.llb:::rde:o, o 
CAN~r ·. 0 1

1 
• . rol de mais de cem ..;.v.~ mü:·to'i. 

~- - u qua quer outra ~açao. o Sr. Othon Mader - Pm·mite V. 
O sr. Otl~o!'- Mader ~ ... Impu- Ex." um aparte '! -

s~ssem condlçoe-: ao Bras.Jl, na que.s- 0 SR. KERO!Nl~LDO C.'\VAL­
ta.o _da expl~raçao- ao petroleo. I CANTI _ Pcls não cJm l\;:i'J 0 p~·a.-

Nao a.há cab.mento p~l·a, taL Sabe zer. · · ' 
V. Ex: que, pela. Constlt~tção, a t·~- o sr. Othon Mad:!r _ ;. In~!:J trrra 
~Ioraçf? do pe~roleo esta t·t;serve..o.a e• a França, nesse caso da F.,;itv. es~ 

?t-Clus \amente. às .. companhiaS na- tão agindo náo ·só em n:Jm:! ct-:s seus 
ClOral~à ~~O ha peugo algum de qu_e e.ltOS interesses, C<JffiO d!ssc G Sen:td0:r 
aen ng te ~a ou qualque~ ~utro .Pais Fernacde.s Távora, m:.ls, também, 
v ha ~qm def~nder ca~ntal;S e mte- PO!"QU<: foram ofendídas n::s · seus 
re:ses S us. P.oo.em?s. POlS,.flca~ 00,111- b_rios,, na .sua dignidade. por ê~se ti- ,[_ 
pfultta.memntee tlanqullos. a .re~pelto do 'I rano que é o Coronel "la~~er. V. Ex.• 

. Ulo, . smo que os capttais estran- de··e estar lembrado das p•·ovoca-
geuo.s Qu-ses.sem cola})9r~r .na expio- ç~s . . . ~ 
r~ção do petróleo bras1le1ro, .só )>O~e- o SF.: K ER.:J-~N.JH !:lO CAVAL~ 
nam ~~ze-1o atr~vé.s de c:J~panhlaS CANTI -:-- Não . defen1o o CIJronel 
p~cion .!.'5, ,.,_?u s;J~ à e empleslls Q~e Nasser. nem a tirania: defendo slm 
nua podt~-.-m .. e-. forma. alguma re- um princiniú d-e D'reito. 
correr ~ naçõ~s o:.t orgamsmos inter. 0 Sr Othon Mader da 
unclonats para defer~der seus lnte- afronta.' do rewrczo c1 m r 11e ê1e t;::'!.-­
:resHs. tou·. íncTU~íve. as Nacões Un!d::ts. (JFe 

O SR. KEROINALDO CAVAL- .se reuniram e 1"1-J.e fizeram verme•:ite 
CANTI - Sr. Pre.!>id-ente, o nobre Se~ apêlo pan~ que entra."'·""~ em ~>'1t-~nc1'­
nad<lr Othon Mader honrou~me com rnrntc- a fim re~olver o D!'Ohlema rl! 
mais um de seUS formo.c;os apar~s. Su€z. O ''Premier" C!:!;ipclo d"."'1!"f'~')U 
Devo ponderar a S. ~a que a lel ·todo o t~OOl'l oue os n<>lo-ro:: 11:1'<~ f':)"­
egipcia também out.Jrg:;. no govêrno tes lhe of~reclam. e che'!-:m. OI"'·""~o. 
o direikl de na-eionaliz~ção de Qual- a ofende:r os l)r:!nch,.o!'l f' a '1 ),H? C'-;., 
quer emp::-esa existente no seu .terri- nar.õeos coue e~tão ~~ndo pre.luó.;t·:"l~ms 
tório. Mai.s do que -·diru!.o existente pelos ~eus atos. Não po1c )Y);,oc; roTl­
na lci ey;pcia, é princip~ G~ direH.o f.n.,. C·Jm 0 r~n?it:) ct-e."'""~! ml'-'~.'!. atin­
il!llYersal: c~da povo mand:J n.a su~ gido.s r.:.a cua à1:;n1,ade nac!onaJ. 
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~ O SP... EERGINALDO CAVAL- dadeiros, .no que toca ê. atitude da lrpport;a nem me tntere.:sa o ·caso 
~OAINTI - PoOre dignidade nacio- Inglaterra e da França. · egípcio pràprfamente dito; interea-
1nal ... Triste dignida-de nacional. ~ O Sr. Paulo Fernandes -v·. Ex.a sam-me, sim, os direitos sagractoa 
fa dignidade dos poderosos; dos for- dá licença para um aparte? que assist€:m aos egípcios, à sua na­
\tes; .!los que vex.am, dQS que humi- ·O SR. KERGINALOO CAVAL- çã.o, de não se verem de.11troçados. E 
i ~ham CANTI - Com todo o prazer, p 1 tó B · · 

·O sr".' 'othon Mader - Quem mais O Sr. Paulo Fernandes _ Quero 0 
1 ar amen te !_'~lelro nã.Q poderia 

()fende a dl·gn!'dade nac1·onal "ao- ·
03 

l'd · ca ar seu pro sv.~ contra. ês&Es aWs ., apenas so 1 anw.r-me com V. Ex.1\ • 1 · {.., d 
·egípcios e não querem que os oten- na defesa que está fazendo, dos egíp- wom navew e fOrça, de truculêu­
tiidos a C:esagravem. - cios. E' de fato lamentável que nós, eia. e de tirania partidos, lamentà­
: O SR KERGl'NALDO CAVAL- que ·assistimos, em nossa geração, à velmente, de duas grandes e p<Jdero­
CANTI - Sr. Presidente, não sou - instalação da Organização das Na- sas nações, pelas quais tenho o mais 
J"epito - porta-voz nem defensor do ções Unidas sob os melhores aUspi- sincero e profundo respeito -e aoa­
CorQnel Nas.ser; pugno p<~r uril. prin- ci-os, vejamos exatamente os países· tamentct. 
cipio, que é de todos os povos: o di- que mais concorreram. para essa rea-. Sr. Presidente, dizia eu que não t1 
reito de ser livre. lizaçã-o, destruirem, na essência, os alx.~lutamente exato que os egípcio.s 

O Sr. Moura Andrade - Permite principias bãsicos de sua existência. se r-ecUEem a tra.tàr do assunto. Não. 
V. E.x.a um aparte? A atitude da Inglaterra e da França, O que êles têm recusado é o pro~ 

O SR. KERGINALDO CAVAL~ de agressão inopinada ao Egito, me.. pós:ito de outros povos, de outras na.-
CANTI - Com todo o prazer. rece _a condenação e a desaprovação çóes àli imporem a sua vontade. 

O Sr. Moura Andrade - Lamen- de todos os que amam, verdadeira- A companhia que existe no tem-
tàveimente, mUita mais perde o mente, .a paz. tório egipcio, crupo Qualquer socieda.-
Mundo com o at.o da França e da O SR. KERGINALDO CAVAL- de que se organize em solo brasilel­
Inglaterra, do que ganham França e CANTI - Muito grato a v. Ex.a. ro, depende, exclusivamente, das lets 

~-Jnglaterra com seu gesto. cama dizia, Sr. Presidente, nem egípcias, como, no nos-so caso, de-
O SR. KERGINALDO CAVAL- meStilo a justificacão aludida pelo penderia das leis hrasile:ra.s. o B1·a· 

CANTI - Muito bem. Senador Fernandes Távora, tem cabl- sil pode fazer encampar qualquer 
O Sr. Moura Andradé - A ONU mento no caso. companhia' estrange-ira aqui .sediada, 

~~ _ _/_Novembro ·de 1956 
= 

Durante 'O discurSa da Sr'. rcer .. 
ginaldo Cat'alcanti, 'o Sr. VivaldO 
Lima deixa a cadeira d4 presi­
dência, reassumindo-a ojStmhor 
~~~~-saues~ ~ 
O SR, .PRESIDENTE: 

Vai ~r lido 
à Mesa. 

E' lido e 
guinte 

p1·ojeto encaminhado 

vai a imprimí'r o se-

· Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956 

EMENDA CoNSTITUCIONAL "- ~ 
(Eleição do Prefeito da Dlstr(­

to Federal) , 

Artigo único.-. O paráfi!'afo único do 
artigo 1.0 da Etnend-R Cnnstitucional 
n. 0 2, phssa.- a ter a segujnte redação: 

"A P~imei.ra eleição para Prefeito do 
Distrito Federal, realizar-se-á- junta­
mente com a dos vereadores para. a 
.próximo legisl"i\tura". · 

Justifico.çOO desapareceu, hoje, como árbitro da Não tomo conhecimento d&sa per· na .hora em que- bem enknder, quau· 
paz e da defesa da soberania dos sonalidade singular e discutida. nu~ é do e como quiser, restando, certa­
povos. o Direito Internacional foi a do Coronel Gama! Nasser, Ditador mente, 0 que é logico,, indenizar a O parágrafo único do artigo 1.

0 
da 

pro~undamente golpeado. A Huhgria dó Egito, mesmo porque não tenho quem de direito. Emertda Constitucional n.
0 

2, tendo 
que se levantara. para uma luta de a mais mínima sirilpatia por qual· Se 0 Egito entende de nacíonali- prescrito que a primeira. 'eleição dO 
sangue pela .liberdade, não encon- quer ditador. Sabe V. Ex.a, Senhor C h' Prefeito do Distrito Fedetal se rea .. 

trou éco entre as Nações. unidas nos Presidente, que já visitaram esta zar uma ompan ta organizada no lize quando se efetuar a do Presidente 
seus apêlos dramáticos de socõrro; Casa alguns ditadores, que foram re~ seu território, niriguém, pela forç!l., da· Repúbl!ca, dilata êsse a·to político 
porque, desgraçadamente, duas das cebl.dos cem l}ossa presença; e foi ,pode constrangê-lo a não .phticar para o ano de 1960. Entretant.o, en1 

Jn 
· · t" · do Mundo e ta com. grande relutância que eu me esse ato. E tôda a imposição contrâ· 1958, dar-se-á a eleição dos vereado• 

pr ctprus P0 encus.s 5 - ria a êle é tirânicá, condenada à lua vam ocupadas demais na sua- ma1·cha, mantive nêste recinto. O meu desejo res para a legislatura de 1959 a Í963; 
em que embebiam a.s bOtas na miséria, era o de voltar-lhes as costas, con- do Direito universal, e merece, coJ;Da Decorre, daj, que ~ justa aspiraçã<~~ 
na pobreza e no desamparo de um traJaram-me os princípios cordiais da merecerá., sempre, a reprovação de da população do Distrito Federal de 
povo sub-desenvolvido no Norje da hospitalidade. , todos nós· · escolher o chefe do Executivo Muni ... 
Africa. , Aqui passou o ditador da Vene- Sr. Presidente, a Inglaterra e a, cip.al se retardará para além de cin-

0 . SR. KERGINALDO CAVAL- zuela, o caronel Jimenez: o General França têm, realmente, direitos sa, co anos e que se verificará a inooin ... 
CANTI/- Muit<t agradeço o aparte do Odria, do Perú, todos êles, naquele grados; mas, que direitos sacrrados cidência de mandatos entre 0 legisla .. 
nobre -colega. momento, homens francamente dita- são êsses que a45iste à Inglat.e'rra e tivo e o executivo, forçando a repe-

0 SR. KERGINALOO CAVAL- toriais. que não mereciam a minha à. França? O direit<J doe defender u tição de eleições de dois em dois anos 
CANTI - sr. Presidente, ai dos for- cordialidade nem_ .a minha -simpatia. seu território, 'o direito d.e defendP.r nesta unidad,e federativa, para a es· 

, tes, que não têm uma palavr3; de jus- Da. mesma forma ocorre eom relg,.çáo o seu povo. mas não o direito de exer· colha dos respectivos mandatários d• 
tiça, porque perec..!rão, tam_?ént, pela ao Presidente Gamal Nas~er: não lhe c~r a forç~, a. ameaç-a, a prepo-tên· ;povo. 
espada; ai dos fortes que nao erguem tenho qualquer inclinação; não llie c1a e a tlrarua contra outras Na- Nesta. hora em que 0 conoresso se 
a voz para defender a causa d~ Jus- manifesto ·nenhúm aplauso: apenas, çõ~. orienta para a umformidadeo tempo­
tlça, do Díreito _e da Humamda.de; estou, nesta tribuna, defendendo um Eis por que a Inglaterra. se man-. ral dos mandatos, não sômente n• 

__ ai daqueles que não enchem o.\S pul- direito, que é libel'dade d'Cl todOs os «;~. a tü:do .transe,. em Chipre, com int~rês-se de restringir as despesas -da. 
. mães para bradar, para conclaroar povos, estejam onde estiverem~ sejam os prepostos H-a.rdmg . a . executar Umão com as repetidas el-eições. com• 
~em nome dos princípios univ~rs!iis d_o poderosos ou fracos. na. !orca os. patrwtas ctpt:wtas, de- também, para evitar maiores agitações 
Direito, pois cedo ou tarde serao,....vt- Por que, Sr. Presidente? portapdo B~pos e Arcebispos sem do ânimo pu'blico, na·o oe c.ompreen-
t' PorQue es~a voz niio será a voz - t "' u~t~r. Fernande;-Távora- Peço.a que clama no deserto; será a voz que ~~ntt:a· e~s fa. os se levante- a de que se legisle no sentido precisa·, 

d 1 
u u fecunda que, aiuum dia, dará frutos oonsciencia umversal, como se le- mente de estabelecer a incoincldên .. 

V, Ex. a licença para ec arar q e 80; "' '·anUJu, nol caso da Hun"'.ria, com re· c1'a dos mandatos da Ca~ mara dos Ve · 
t tl. · contra a btutall- o'timos·, os frutos do entendimento • oon ra e. rama, . la_çãD ao card.eal Mind.sz~ntz. Por que readores com a do Prefeito do Dis· 

dade. · PJ.·ocurei há poucó, apenas ex• fraternal dOS homens! b nao se fez a mesma co1sa con1 !'ela- tr1'lo Federal. ' 
l, ti · u léva am a Fran O Sr. Lourival Fontes - O no re _ P 1car os mo vos q e r - orador nermite um ·aparte? • çã.o ao Bispo Makarios que !oi ino- Assim. conciliando o.s ·anseios da 

ça e a Inglaterra a praticar êsse AL mmàvelmente deportado pelo poderio .....,pulaça'o ""tl'oca ~m •o e"l'O'.S.nc1·a 
ato. que eu mesmo qualifiquei de o sn. KERGIN'ALD01 CAV ~ . v~ ....... .._..__, _, .... ~.._ 
brutal. Não concordo, jamais concor- CANTI - OuÇQ o llustre colega com armfl-dO e ? 0! 111?-P?~;ição da lnglate- de ordem consti-tuciQnal, oferecemos 
dei com qualquer gesto de tirania grande sat:sfação. _ ra? Que ctn·eit<l e esse que tem dua.s a present-e em-enda nos têrmos do ar­
uoérUcida parta de onde parti".". I o sr. Lourival Fontes - Nos diaS caras, du~ faces, duas_ medidas? tigo 217 § 1.

0 da cônstituiçã.o Fed~raJ. 
0 

SR. pfl.ESIDENTE (ja;;endo soar atuais a própria Organ~za~ão das Sr. Presidente, é posstvel que nou· . S. S. do senado F-ederal em 5 de 
O!f tjmpanos). - Lembro ao nobre N'ações Unidas já se certificou de _que t,ra oportunidade eu r.eocupe a tri- novembro de 1966. - João' Vil<tSbôas. 
orador que faltam dois mit).utos para cada pals tem o dh~it-o de procedet· buna para c?ntinuar e:xat;ünaJ:?-dO ê~- Juracy Ma{IC·lháes-. - Daniel Krieger. 
término da hora do expediente. à nacionaliza'ção das atividades exer- te fat:o depnmente que e a mvasao - Argemiro Fi.!iueiredo. - Silvi~ 

o SR. QTHON Mi\DER <pela or- cidas no &eu territõrio . .ASsim pro- do Egito. Curvo. - Othon Mlldeí. - Coimbrl' 
dem). _ sr. Presidente. requeiro a cedeu 0 coronel Gama! , Nasser em Sr. Presid·2nte, da mesma forma Bueno. - Lourival Fontes, - Filin ... 
v. Ex.• consulte a casa sôbre se cond relação ao Canal de suez, cJ.Ija exe- nunca aplaudi a decisão do Coronel to Muller. - Prisco dos Sa-ntos -
sente na prorrogaçã.o regimental da cução foi violentamente combatida Nasser nã,.a permitindo qne navio.'l Re{linaldo FernaruUi.~ - Novaes Fi ... · 
hor.a da expediente, .a fim de que ~ pela In~Iaterra. durante cinqüenta israelenses transitassem livremente lf!O. '""":' Lino Miit1liÜs.- Caiado Cfe 
nobre Senador Kerginaldo Gavalcantl anos.· A Inglaterra só pa~sou a sua pelo Canal de Suez; da me~ma for- Castro. - Alescastro Guimarães. -
oonclu1. seu discurso. !"protetora" d€poiS,que usurpou, dos ma a.ue en,tendo e proclamo q~e esse- Lima Teixeira.- Kerginaldo Ca-

O·SR. PR~IDENTE.- O Sena<\o eglpcios, a maioria. da.s ações. da em- Canal. esta, ~e fato, a s~rv1ça da vcJcanti_ -·Rui Palmeira. - Fr'eitas 
acaba de oUVIr o requer~mento forro~~ jprêsa e:x:nloradora daquela importr~u- huma.mdade, smto-~e capacitado pa- Cavalcanti. - .C1tnha Mello. - JoãrJ 
lado pelo nobre Senador Othon Ma- te via de comunicação. Tll .dizer, desta tt:_tbuna, que: QU o. Arruda. _ Meffl de Sá, 
der. Universalmente, a ma10I1a das na~ Sociedade da~ Naçoe.s falhou aos se~s 

O SR. PRESIDENTE: Os Sent:-ores Senadores que o a pro- çõe.s sob domínio, ocupação ou CQn- fins, ou, enta.o, . acaba de ser pratl­
:::., vam, oueuam permanecer sentados. trôle estrangeiro está reagindo, como cada, cont:a os. sei.LS Esta,tutos, um 

(Pau~.a). . ~e verif'it·a na Rumânia, na I-Iun- ato, de vwlêncta, cond·enavel, cen~ Sôbre a mesa requerimento d.l no-
F.sta aprovado. gtia, na Islândia c no Ceilão, o wravel,. sob qualquer aspecto por que hre ~nad-or Be-nedito Vallactares. -;-
Continua éom a palavra o nobre ato dá Inglaterra, pot:tanto, é pre~ o consrd~re~os. . . . 

Se'1ado-.: Kercrtnaldo Cavalcanti/ datório, d·~ violência contra o mundo s:. Pterudente, de1xo oons1gna~o 
E' .lido .e despacha-do ti Comi.'J­

são de Relacões _Exteriores o se-
guinte. ~ O SR. KERGINALDO CAVAL-Iãrabe, calculado. hoje, em cento e aqUI, b~m alto, o J?eU protesto; _,de~­

CANTI - St•. Presidente, aQ;ra.deço ao tl·inta milhões de homens. Os dois xo assmalado aqUI que nesta maiS 
nobre Sen~dor Othon Mãdel' a sua grandes países - Inglaterra e Fran- alta Cas~ do ~arlamer:t.o brasileiro, 
grande gentileza, apresent~_ndo reque- ça - assumiram, isoladamente, a ti- vozt.s_ mUito malS, autorizadas do que Requeril_l1enfo n. 584, de 1955 
r!mento para a prorrogarao da hora tude co\1tra a Org::miz.oção das Na- a minha, em par.;es constantes, as~e- Tendo. sido convidado a participar 
~o expedisn.te .. co:no tambén~ ~os: meus ções Unidas, d-esmoralizar~m-na, de- yeraram um g~a;nde_ ideal, ~ue é o como Delegado, da Delegação" do Bra~ 
llustres e r'l!gnfsstmos pares por havê- gradan1.m~na; mas pagarão caro êsst'! ld.eal de um Du~Ito ~nternac10nal sõ- síl à IX Sessão da A.s.semtléia Geral. 
lo aprc.•.-- ... do. ato de cobiça e de imJ;>Crialismo, dis- btepando-se ao. l~te~·esse de qualquer da Organizàção das Nações Unidas, 

~~!'~dH-", com tt>da~ a~ :veras de tarçado ou ost~nslVo. povo. ~om a y1genc1a. de uma C~rta s-olicito me seja conc·-e:dida l:lUtoriza-
nnnha ~~ma, na exphcaçao que nos . qu-e SeJa respeitada pelo que ela con- - i ta dese h r 
acab't r'e d'\r - e da 'qual estaria. O SR. KERGI~ALDO _CAVAL- tém, sern que se transviem os novo .. -. Ç~- ~para ace r_ "': mpen; a a. 
realment.e, P!snensado - o nobre Se- CANTI - St'. Presidente, nao quero pela Unha tortuosa da brutàÜdadf' JY:l.SSao. na confoimld1~?e. 9° d,s~::~sto 
nad.Dr F;>rnanél_es Távc:-a. Mas per· que prtreça estar eu a de;ender os armada. lnos .arts. 49 da Cons I.u .. çao e 2 do 
mito-m<=>. à Hh:trg:a dos=-·, a~!·te, de~ mter~sf's do E~;to Não. Es.tou, _nes- Era 0 que tinha a dizer, Sr. Pre- Re;Imento Interno. -
clnr~r f''J~ ~'"''f\1 n:.e.sl"'l.o h.""'~ rnotlv~"s ta tnbnna ctefendend;n os mt:l'e&'5L'S sidente. <Mn~to bem.: multo bem. Sa1

::\ das Sessões. em 5 d.e n:nem· 
a que se adstringm S. Ex.• e.ão ver- supenores da humamdade. Nuo me tPalm-<ls prolongadas). t;ro de 1956. _ Ben.OO;to Valt~ures. 

·' 
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I 
O SR. PRESIDENTE: 

ComuniCo á Casa que esteye no meu 

PROJEI'O DE DECRiE'I'{j' 
LEG1SLATIVO 

. da Marin.li\'J e Onorato 
ni. 

O Congresso Nacional decreta: 
gabinete 0 ·sr. Governador Ma-galhães N." 42, de 1965 
Barata, para agradecer ao ~nado e Art. l.o ·E' aprovado- á têrmo nditi-

Pampa.:o ... ~ Dêsse desentendimento só pode ad\'ir" 
p1·ejmzo para a triticUltura. nacional 
como tem acontecido e e.stá acon .. 
tecendo. · 

~'N.o. 12~A, de 19f>.5., da Câmara aos vo, de 10 de maio de 1955, ao contra ... 
aos Senadores ru; viBitas que lhe fíze- Deputados)" to célebràdo, em 9 de dezembro a'e 
ram por 0 casião de sua enfermidade. 

Passa-se à Ordem do IJia. Aprova o têrmo aditivo ao con.. 1954, entre o Min'.stério da Marinha 
1.... Continuação da votação, em dis- trato celebradb entre Maury Pin- e Onol'ato P.ampalon1, para deempe-

cuuão única, do Projeto de Lei da to d-e Oli-veira e o Ministério. àa nhar, no Arsenal de Marinha do Rio 
c· · 182 d 1, Marinha. de Janeil'o, a função de técnico· em 

amara numero , e ~:56, motores, ao qual o Tribunal de Con-
que modifica o artigo '1." do De- O Congresso Nacional decreta: tas recusou registro, em sessão de 26 ereto-lei n.0 7.199, de 28-12-1944,. Art. 1." 1t aprovado o têrmo, de de julho de 1955. · 
alterado pelo Decreto-lei n.o 8.005, 21 de junho de 1954, á.ditivo ao con- Art. 2.~ _Revogam-se as disposiçõ 2.s 

• 
de 27-8-1945 ~autorizada a conces- trato, de 9 de ffiarço anterior, cele- em contrario .. 
são do subvençãO à Fundação ·brado com Maury Pint<l de Oliveira Votação, em discussfio únfca do 
Brasil Central); tendo Pareceres para, na Diretoria de Saúde do Mi- Requerimento número 583,' de 
<ns. 922 e 1.042, Ll35, e 1.136 nistérío da Marinha, desempenhar a 1956. do Senador Rui Pabneira 
de 1956) das Comissões de Cons· função de técriico em organizaç&o e solicitando a i_nserr;ão nos Anai; 
tituiçqo ~ Justiça e de Finanças,· administração hospitalar ao qual o das notes publlcndas pelo "D:â1'io 
javorave1s ao projeto e contrário Tribunal de Contas negou reg:stro de Notícla~, nas edi<;óà d~. 30 e 
a emenda. em sessão de 16 de julho do ci~ado 31 do corrente. sob os títulos "4. 

O SR. PRESIDENTE: 
t Em ''otação o projeto. 

0:'> srs. senadores que o a.prDYam 
que-Jram conservar-se .sentado.s (Pau­
la), 

1.. ~tá aprovado. 

lt o seguinte o :Projeto aprovado 
que t-·ai à sanção: ' 

MOJETO DE LEI DA CAMARJI. 
N.• 182, de 1956 

(N." 753-C 19'55, na Câmara dos 
.. _ Deputados) 

?-fodijica o art. 1,0 do IJecreto­
lel n.o 7.199, de 28 de dezembro 
de_ 1~4, alterado pelo Decreto 
lel n. 8.005, de 27 de setembro 
de ~945 ~ (Au~oriza a concessão d6 
sub~ençao a Fundação BrasiJ 
c.entral)' e dá outra.s providén 
c1as. -

D Congresso Nacional decnta. 

A:t. 1." Passa a ter a seguin~e re­
. dá ... ~ao 0 art. l.o do Decreto-lei nú­
,m~ro 7.199,. de 28 de dezembro de 
·inS:4, alterado ):>elo Decreto-l-ei nú­
lW~~, 8.00'5, de 27 de set.e?nbro de 

; "~rt. 1." _Fica autol'izada a con~ 
~:ssao,. :por mtermédio do Ministér'o 
u~ J~~W~ ~e N>egócios Interiores, ~e 

. lO em favor da Fundação 
Bra.sJl Oen trai de Cr$ 60. 000. 000 00 
(sessenta milhões d ' 
anuais". e cruzeiros) 

: Parágrafo· único 0 .. 
irbitrado a_nu_aime~te p:l~xi~~esiJ:~á 
e da Repubhc.a, tendo em Vist : 

programas_ de t ab lh a os 
pela referida F'U~da~ão~' ~ a,presentados 

'. Art. 2.o. Na.s ctemai . . 
do Decreto-lei n o 7 199s 31S}XlSições 
dezembro de 144 · · • e 28 de 
venção·' "leia-.se 'u~~~f~io~? ~:z "sub­
:~t co2n; daa ClLeas?ificação Í>revtt:c~~ 

' lnol493d 
dezembro de ID51. · · • e 13 de 

ano. ' In/luênc:a dos Trusts con~rn ·a 
Art. 2.~ Revogam-se as dis)Osi~ões expansão tritico'a no pais'' e 

em contrário: "Agem ãiscret"t e ejicientenumte 
os Trusts do trigo no B_ras,T'. Vota..ção única do Projeto de 

.Decreto Ler;islatlvo número 2L de O SR. RUI PALMiiRA: 
1956, originário da Câmara d~s SPara. encaminhar a votaç- _ 
D~pu~ados, que aprova ~ coane~ Nao foi revisto pelo omdon ~ se: 
mo Jtrmado e!!:tre_ o Governo F~~ nhor Presidente, duas -palavras a~'e~ 
dera~ e o Governo ~do Este do aa na.s no enoaminl1amento c! a vota· ão 
Baht-a, _']:ar~ execu~a~ de. obras de do requerimento em que ç S 
r~gulan~açao do r~g.me, e .derma~ tramcritos nos Anais do ~~a~~Ja~ 
çao de aguas de nos, rf!.oClD!Wdf!S dois imponante.s editoriaiS publica­
com o plano de eletnflcaçao ~o dos na seção ec<.:;;-Jôtnica d -m · · d 
Estado; ,tendo Pcu-eceres f: vare~ Noíícias menos ual'a insis .. (l ano f' e 
ve:s (numeres 1.040 e 1.(}41. de macões, do ~auté.tizado ,...ir nats a.tr-
1956) das Com.itsões de Const:tui~ I que para· pedir a ·aten- "dm~ m:~ta 
ção e Jz.:stiça ~de Finan<)1S. para cel·tos aspectos çdao ol't·::>;ove~o ,. , a p011ca tn-

0 SR. PRESIDENTE: ~tcol~ do .Pais. -
F01 ~all.e~tado,- nos dois editoriais, 

que ha VIZIVel e evidente influên<:ia 
dos lrus 4 s na pclítica C:o trigo no 
Bras.il. Tenho d iffipr-essâo, &nJlOr 
Pres1dent~, de que ela ainda se faz 
maiS nóclVa qu~ aquela .senUda no 
problema do pe~roieo. Julgo-a mais 
g1:ave, porque . Envolve . sobretudo o 
pto~Iem_a da ~llr.)entação do povo. 

Em votação. 
Os Eenhor€S Senadores qu-e ap:·o­

vam o projeto quelrarh pel'manecer 
s-entados. (Pausa). 

Está aprovado. 
· E' o seguinf.e o prcjeto nprO?Ja ... 

do. que vai à Comissã~ de R :d'l .. 
ção . 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.0 21, de 1956 
(N.0 59-A-1956;_ na Câmara dos 

DeputadoS) 
Aprova . c convemo jinnaào 

entre o Govêrno Federal e o Go­
vêrno d-:J Estado da Bahia. 

o· Congresso Nacional decreta: 

Nao e, porem. no encaminhamento 
~e uma votação que poderemos ana.­
hzar_ problema tao sério e de tanta 
gravidade. .--

Disse que des·~java, apenn.s pedir 
a _atenç~o _d? Uuv_êrno, porqÚe, nos 
dO!_S ed1tona1s, alem Ce criticas à 
açao dese~vo~vida e ao enot·me nú­
mero de orgao.s QU"3 se en:::arregam 
do :pro~lema . do trigo no R·asn._ há 
denuncia de Irrezulandades, as qu::tis 

Art. E'. aprovado o ~onvênio firn~a- devem .Se1: }evadas ao l:onheciment~ 
do, em 10 c: e agô~· ~e 1955. ent:·e o do Sl_· · Mm!St!·o da Agricuaura, cuja 
Govêrno Fed?ra,l e o Govêrno do Es- autor.dade r.o:.lc Jazer-se sentlx sô!.m:~ 
tado da Bahia, Para execu·ão de elas.· 
Cbi·as de r<gularlzação do regime e EsJ?e~·o que o _pronunclament<l do 
derivação de ãguas de r;os, relac:ona- Pl~na~-1~ seJa no sentiC:o de os dois 
dos coro o plano cte eletrificação tio editonaLj serem .inscritos nos Anais 
Estado, convênio a que o Tribunfll de dos nossos trabalhos - objetivo a 
Contas recusou registro em sessão de que VISamos . com o requer1mento -
16 de setembro de 1955. como advertência aos encarregados 

Art. 2.0 ~Revogam-se as d!sp::siçõ~s de probi-2ma tão sério é que tanto 
em contrário. afeta ao--; fundamentais interêsses da 

vota.r:ãro, em d 'scussão única:, f. o vida do l)OVO brasileiro. 
Projeto de Decreto Legislativo· ntí.- Sr · Pl:esidente. há não só diluição 
mero 34, àe 1956. originár-:o da de a_utor,dade, co1n a divlsão de atrl-

Art. 3.0 Esta lei entrará em vig Càm'lra aos De~Ltc.:los, que apro- buiçoe.s ctos dive1·sos árgãcs incumbi-
na d_ata de sua publicação, revogad: va o têrmo aditiv& nrJ contrafo dos C:a_ política 'l'itfcola, como a hi-
a.s du;posições em contrário, celebrado entre o Mintstàrio da pertro~m. ~e out.1os, com a. invasão 

Marinhrt e Onorato Pampaloni, de atnblllçoes por alguns dêles. con-
V~tação em discussão única do para desempenhar, no Arse.nul ú"e sequentemente. não apenas funciona 

ProJeto ae Decreto Legislativo nú- Marinha dfJ Rio de Janeiro, a mal o . s~tor· da produção pela falta 
mero 42, de 1955, originário da co,.. função de técnico em motores, de assu~tência eiciente aos cultiva-
17!ara dos. Deputados, que aprova 0 co qual o Tribl!nal de Contas n- do.r~ de trigo pr:a au.<;ência do Poder 
termo adztivo ao contrato celebra~ cusou registro, em sessão de 26 de Pubhco no encaminhame-nto do pro-
do ent~e. M~f!-TY Pinto de Oliveira Julho de 1955: tendo Parecerrs blema ~o esc?amento de· suas ~afras-, 
e o Mzmsteno da Marinha para favoráveis (números 1.081 e 1.085, como amda, 1rre~ularidade~. que não 
desempe1Vzlfr a_ Junção de Íécnico de 1956) dns Comiss6ew -ie Co?IS- d~vem pnss.nr desperceblC<~s, na Ms-
em . orgÇLmzaçao e administra'Ção tttu&;ão e Justiça e de Finanças. trt~Ulção de~se cereal pelas (!i versas 
hosrntalar,_ ai? QU~l o Tribunal de O SR. PRESIDENTE: regOIOes do país. 

O SR. RUI PALMEIRA' - Ag:·a. ... 
deÇo o !a pane de v. Ex. a, que tem a 
maior autoridadt: no assunto. 

Na verdade, é necessário que o G<J­
vêrno preste tôda a atenção ao pru­
blema, unificando e reun.:ndo os ór·· 
gãos encarrega~·.l)s da politica tnti-· 
cola no Pais, daudo-lhes a autoridade 
e a autonomia inàispensâveis para. 
que, afinal, se encontre soiuçiw teli.1. 

Temos prtsen:·iac4.o os e.stol·çoS Ue 
~'árias Mm1stros da Agricultura no 
sentido de deser.volver a cultura do 
trigo no Brasil; mas ain:ia não cbe .. 

"gamos aos result&nos desejados, àque­
la situação re.:lamada Pelos intc .. 
rêSfJes naclonais. 

Uma ação no sentido de unific~r 
êsses árgàos e t'Hcaminhar l'acion~ü­
mente o probltma, poC.:c MtenC~er 
muito_ bem não somente aos ans .. v.s 
dos triticu1tOl'e6 na'ciona1S coJU) 
aos consunndore:, dêsse cereal. K.::> 
há, 110 caso, cLoCJ.ue de .i.nterê~::s; 
ao contrário, u:mplet:un-se, hru ... 
monizam-se. Falta, sim, uni.:::,· 
de, energia, fisc:::..iil:.ação e um r:::<n; ::a 
mais de rigor na- ~xecução dessa P-~· 
lítica, pm·a que ndo cont-inuen:..o.s a 
consumir divisas tão preciosas pa_ a. 
n6s. Mas Só p;;deremo-s proctuzi-:\J, 
quando adotad~td proviaént.iàs Q.le 
elevem ir desde a as.s1stênc1a real ~:o 
produtor até à f scallZação, con.sta;J­
te e eficiente, 1~a di.stribu.çãô, qr.::r 
C.o trigo Omsiloro, quo::r do ;.L~~ 
?Ortado. . . 

Es.su a política que urge ser aC:o­
tada pera CQvêmv. A propósito. a 
palavra do Diário de Notícias é a 
mais sen~ta, a mais lúcida, a maiS' 
esclarecida e clJCia de autot"idadc. 
Pelos têrmc.3 do5 editoriais, sentimos 
que o comentan.sta. está a oar dê~:e 
problema. 

Sr. Presiden!e. e-ncam~nhando a 
votação do reftUerimenr.o, faço-a, 
como dis.se a lJiinclPiO, para :]ue 
sirvam êsses co!Y.€ntários de adv::t·­
tência ao GO\'l.rnll e que. o Go·Jérn'"J 
a réceba, comQ· colabora~,-ão, Estr:t 
~erto ê:) que tndos ficaremos sat::;­
feitos e t:·anqu: 1;;,<, quando virmos 
Jero en~amhha::o e. finalmente. l::em 
"esolvid(·, o p; -:>blem:-1 ·do trigo no 
3rasil. <Muito lJem.! Il:uito b:mt f 
'?almas): 

O SR. PRESIDENTE: 

E,m v..:·~ação o zequerinu•n•,::,_ 
Os Senhores St'lladores. qú'é'--o aprr.~ 

·um, queiram c'~nservm·~se sentados. 
(Pau.su). · 
Estã n 'Jrovado 

Vctação e-m discussão única do 
Projeto de Decreto Lcgislatil:o 
n.0 43, de HJ56, oriqinário da Cit­
mam dos D;putados, que aprova 

·o at(l do Tribunal de Contas de ... 
nega~ório de registro ao contrato 
celeb;ado ent.re a União Federal e 
o e r: genheira civil Dilton Pinta 
de C:1rvalho, como outoraado em• 
preitciro, pam e.tecução do l~va:o~­
tamento topcgrálico e elaboraçãtJ 
da planta cadastral àos t~rrenos 
de marinha c seus acrescido.", sf .. 
tuados ~nos perímetros urbano.~ 
da8 cidades de ltuberá e Valeru;a. 
no Estado da Bahia. tendo ·1Jare·· 
ceres tavorá1ds (n_,;;, 1.086 e 1.087. 
de ltéi6) das Comissões de Cons-

, .. tituiçâo e Ju~tiça e de Finanças. 

O SR. PRESII'ENTE: 

Contas negou registro em SeS$âO 'tm votatcão. Sr. Mem de Sá- Permítc Vossa 
de 16 de Julho de 1"54 ., tendo Pa- · Excelência um a;Jarte ? 

1:1 Os Senhores Senadores at:e o apro- o SR UI -receres javora·ve1•8 (ns. 1_090, e . ~ . · · R PALMEIRA \'aro o prow,o quet:am pe:·manecer todo 
1.091 .. d~ ~956) das Comissões de sentados (P('I:sa). o-prazer. 

Com 

- Em votação. l 
Os srs. senadores que aprovam o 

projeto çueü·1un permanecer senta­
dos. (Pa:;sa) 

constttut_çao e Justiça P. de Fi- EstA aprovado. . O Sr • JI.Iem ·d~ Sá - Voss::~ Exce~ 
nánças. E' 0 seguinte P projeto aprovn- Iencia está pres:ando excelente ser-

do, que vai, à Comissão de Reda- vlço à Casa _e à. Nação, fazendo ins-
0 SR. PRESIDENTE: 4 creyer no Dtário do rongresso, êfMs 
;Em votaçRO. ç_o. art1gos do _Diário de Notícias, real-
O MOJÉTO DE DEORETO 'J mente magJstrais. A lição ·que se 

_s, srs. senadores que a,provam o LEGISLATIVO tira. de..<:,sa.s publ1~ações. que refletem 
pro,;-?to queiram permanerer sentados uma verdade, é a_ neceh'Sidade de unil', 
<Pausa), . .... '-.• ,.;!Jl-... (N.o 62-A-1956, na Câmara dos: S<?b a me.sma orJentação e a mesma 
, Está aprovado. · · Deputados) direção, a palitica do· 'trlgo, terminan-

t: _o seguinte o projeto aprova- Apro'l>lt o térmo aditivo· ao con- do C<Jm essa cisão, com a pluraJida-

'­
' 

d') que. vai à ~Omil5ão de Red.aelQ, __ ,trato celcl)rc.~.o -~ttf;. Q M_bislérfg de de órgãos, que não se harmonizam, 

\ 

Está aprovado. 
E' o segUi!i.te o projet-a apt-o­

;vado,- que vai à Comissão de R.P­
dação: 

PRCJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 0 43, de 195G 
(N.0 70-A. de 1956. na C:imara 

dos Deputados) 
APin'O o ato do Tribmwl õe: 

Contas deneoatóriQ ao reaistro do 

_ ... 

•• 
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PROJETO DE DECRETO . dos e excessos não tem re.sponsa.bill- No Brasil a competência para- de-
LEGISLATIVO dad~ o Chefe do Oovêrno. Não os cid.il' dos negócios do-. trigo -está. di vi· 

N.o 
49

, 'de 1956 quer, nem· os provoca. Muito pelo di<la entre alguns órgãos, oom fun-
0 congresso Nacional, decreta: oontrário, são seus ):,ropõsitos lmplan~ ções específicas todos êles. o Servi .. 

N.0 84-A-1956, na Cârnara· tar a paz no .seio da família alagoa- ç·J de Expansão do- '!Tigo subOrdina; 

contrato celebrado entre a União 
Federal e o Engenheiro Civil Dil­
ton Pinto de CarvalhO. 

Art. 1.0 E' api-ovado o ato do Tri- dos Deputados) . na., assegurando a todos as garantle.':! do ao MinLstério da Agricultura, como 
. bunai de Contas, de 18 (e novembro Aprova 

0 
·têrmo de contrato constitucíonais indi.spensãveis à,. or- o nome indica, tem a responsaom-

de !955, ·Que recusou registro ao con- celebrado entre_ 0 Govêrno Fe- dem de01ocrãÚca e ao traJ::>aiho f e- dade de ·fomentar a produção, promo-
trato celebrado, em 1 de novembro dera. I e Alfredo Simões. cundo. ver o escoamento das safras, pqdendo 
de 1954, aditado em 28 de dezembro A tranqüilidade na. minha terra, o para tanto tomar tódas as medidas 
de 1954 e em 13 de dézembro de 1955, o Congresso Nacional decréta: bem estar ~o seu povo, a recuperação relac_ionadas com a entrega, em pro-
entre a União Federal, como ou•-1·- . econômica e financeira de Alagoas, perço•" que estabelece do tr1'go ,,~ 

vu Art. 1.' E' aprovado o te"rmo de - · ê · · '-4) ' • ... • gailte empreitadora, e o Engenheiro sao sses os objetivos que vem col.i- dtversos moinhos do país da ecôrdo 
Civil Oilton Pinto de carvalho, como 20 de maio de 1955, aditivo ao con- mando· o Governador Muriiz Fa.lcãQ. igualmente c~m as nece'&ictades dÓ 
outorgado empreiteiro, para execução trato, de 8 de setembro de 1954, ce- Era o que tinha a di.ur. (Muito abastecimento. 
do levantamento topográfico e elabo- lebrado entre 0 Govêrno Federal e bem! Muito bem!) O problema do transp<u·t-e, sendo 
mção da plaiita cadastral dos ter- Alfredo Simões, para desempenhar a ' 0 SR. PRESIDENTE: complexo, e exigindo a cooperação de 
remos de m~rinha e seus acrescidos~, função de Técnico Especializado em out:roS rgãos como o Mlnisté1·io da 
situados no.s perimetros urbanos r das P~ojetos e Cálculo de Estruturas, na Não há m«is orador inscrito. Vração, está naturalmente entregue ao 
cidades de rtuberá e Valença, no Es;.. D.r~etoria de Engenharia, do Minis- Convoco os nobres Seilhores ·Sena- CQnselho Coordenador do Aba.stec>·-

ter'"' da Aeron<uti'ca dores para uma sessão eXtraordi'na·" · t.ado da Bahia, -"1.1.. ~ - • n1_ento que, pela sua P'"I'ç"'> na orga-Art ·2 o Revogam s d' · - r!a, hoje, às 21 11oras. - v.> ...... -
Art. 2.0 Jtste decreto legislativo en- · t. • . - e as ISpGSiçoes Nada mal$· havendo que tratar vou mzaçao administrativa do país está. 

trará em v_igor na data de sua pu- em con rano . ..., • habilítado a reun;" e manobrar 't"d"" encerrar a sessão. Designo para a ~ -J ~ 
blicação, l'evogadas as disposições em O SR. PRESIDENTE:" desta noite, ~ seguinte. os fatores disponíveiS neste sentido. 
Nntn~.rio. · Esta esgotada a matéria da Ordem . ~ara que as~ compras de trigo no 

Votação em díScussão única -do do Dia.- ' ORDEM DO DIA. exteriQr pudessem ser feita.'> nás me-
Projeto de .Decreto Legislativo Tem a palavra o nobre Senador 1 -. Discussão única da redaç~o l..hores· cc:.ndições econômicas possíveis 
n.o 47, de 1956, originário da. Cá-- Othon Mãder, inscrito para esta -opor~ final. das emendas do senado ao Pro- e de_ acõrdo com os interê.s.ses de nos 
nwra dos Deputados, que.m·antém tunidRde. . . jeto de Lei da Câmara n." 177, de sa.balança comerciai, bem co-mo em 
a deCisão ·do Tribunal de contas s · · · '-- 1956, que estima a Receita e !lxa à obediência aos dispositivos . ·formal& 

. O R. OTHON MA DER:. D d iã do_s nossos. convênios comerciai·s, fol· 
dene{latória do- registro do têrmo s ·d t d · espesa a Un ~o para o· exercício 
aditivo ao contrato celebrado cn- !'· Presl en el es~to da palavra. financ€-iro de 1957 -Anexo 4 ~ Po- cn~da uma CQmissáo consultiva do 
tre o EstadQ Maior do Exército O SR. PRESIDENTE: der Executi-vo - 4.08 - Covselho Trr~o; que funciona junto ·ao Itama-
e Benedita da Silva Cordeil'o, _ Tem a. palavra· 0 nobre Senador N;Rcianal do Petróleo (redação aferi!- ~ü e que, presidida pelo chefe do· 
para desempenhar a juncãô de Ezechias da Rocha. Clda pela Çomissão de Finanças, em _ep~r.tamento Econômico daquele Mi-
cartógrajo, tendo- parecerei tavo- seu Parec~1· n. 0 1.131, de 1956) . msteno, Se compõe de C:elegados da 
tãveis <ns. 1.088 e 1.089. de 1956l O SR. EZECHIAS DA

4 

ROCHA: 2 .- Discussão única da redação CACEX, Carteira de Câmbio, COFAP. 
da.; comissões de Constituição c S~. Presidente, sábado à n<lite, re- tina! das emendas dQ senado ao Pro- S~ e de um representante da indús ... 

'J t' d p· ceb_ I um telegrama do Governador de J'eto ·de Lei da Câmara n. 0 177, de tria moageira. us •.ça e e manças_. · A COFA 'Alagoas. Idêntica co;nunic?ção rece· 1956. que estima. a Receita e fixa a P, CACEX e a carteira de 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em Votação. 
Os :..srS. ·senadores que aprovam o 

projeto queiram. permo.<tnecer s.enta­
dos. <Pausa) 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro­

vado. que vai à Comissão de Re­
dação: 

.PROJETO DE ·DECRETO 
··LEGISLATIVO 

N.O 47, de .1956 

(N.0 83-:A-1956, na Câmàra 
dOS .DeputadOS) 

Mantém a decisão do Tribunâ.l 
de Contas denegat-ória ao regis­
tro do. têrmo aditivo ao ~cOntrato 
cetebtado entre O· Estâdo Mâior 
do· EXército e Benedito. da Silva 
CordeirO. 

O Congresso Nacional decr!'!ta: 
Art. 1.0 E' mantida a decisãÔ do 

Tribunal de Contas, de 23 de dezem­
. brci de 1955, que ·negou registro ao 
·t!rmo aditivo ao con.trat~ celebraüo, 
em 18 de janeiro de 1954., entre o 
Estado Maior da Exér~ito e Benedit..) 
da- Silva Cordeiro. para desempenhar 
a função de c-artógrafo. 

Art. 2.0 Revogam·se as disposições 
em contrãrlo. 

vojação êm discussão única do 
Projeto de Decreto Leg·íslativo 
n.0 49, de 1956, origi1z4_rio, da Câ­
mara dos Deputadqs, que aprova 
o têrmo de contrato celebrado 
entre o Govêrno Federal e Al­
fredo Simões, para desempenhar 
a junçiio de técnico especializa­
do em projetos e cálcztlo de eS· 
lruturas, -na Diretoria de Enge­
nharia," do ·Ministérf:~- da Aero­

'náittica, · tendo parecere:; favorá­
veis ·fns. 1.069 e· 1.070. de 1956) 
da.J Comissões de Conilitu~ção e 
Justiça __ e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em votação. 
Os srs.: senadores que aprovam o 

projeto queiram pernl(tnecer senta~ 
dos. <Pausa) · 

Está aprovado, 

oeram, também, alguns õrgãós da im- Despesa da União para o exerc.fcio ~âm_bio se fazem representar por fun­
prensa carioca, que a· publicaram na financeiro de 1957 -.Anexo 4 - Po- Clonarios subalternos que, não obStan­
edição ~de ontein. der Executivo 4.17 - Ministério da te COnheçam suficientement-e os_pro­

Nesse despacho, o chefe do Execu- Marinha (redação oferecida pela co- blemas. de .'iUa especialidade (cãm'oio. 
tivo do meu Esfado manifesta ·sua missão de Finanças, em seu Parecér formahctade.'i do comércio exterior 
indign:_:~_ção diante da reportag~m pu- n. 0 1.132, de 19!'5). · , etc.), não estão famíliarizados oorri. 
blicada, oo dla 2 de novembro no . 3 - Discussão única do Projeto de t~dos- os aspectos da comp!exa poli 
"'Diário de Notícias", de autoriá do Lei da Câmna n.o 177, de 1956,' que t~ca ~o tr~go e votam, em conseqüên­
seu enviado especial, que. "procura, estima a Receita e fixa a Despesa da c1a, mvanave1mente com o Presiden­
d.e.storcer.:, com requintada malícia, a União .para o exercício financeíro d.~ te da Comissão. ~ a isto a-erescen , 
t-ealidade politica alago~ na". - 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo tarmos a. in.stabilídade Que tem ca.! 

&clãrece o Governador 'lue 0 rere.:. 4.03 - Estado Maior das. Fôrças Ar- r~cterizado o exercício da !Unção de 
ridc jornalista, chegando a Maceió madas, tendo. diretor ~o ~~· veretúes que ninguém 
tieou á disposição dos seus ad-ver.sá-' .Parecer favordvel, sob n." 1.113, de na ComJ.SSao e, realmente etpeci.aUs-_ 
fi:<.lS, de m-odo que outra coisa não réz 1':)56, da comissão de Fina~as. .t~ na matéria, -exceto,. a.quêle que ali 
llfenão reeditar o noticiário já divul· 4 -- Discussão única do· Projeto de fl~ura ~om? representante da indús.-

• r;at1o: naq\(e1a c:c>pital e aqUi no Rio, Lei da Câmara n.o 177, de 1956, .qae tua moage1ra mas que na realidade 
pela oposição. estima. a Receita e fixa a Despesa da é, o·ct·elegado· do truste Internacional 

Acrescenta o Dr. Muntz Falcão -que União para o exercicio financeiro .:te gerente.:geral que é do Moinho Flumi..: 
teve oportunidade de encontrar-se 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo nense_, ao mesmo pertencente. 
com o representante do "Diário de - 4.05 - ComissãO de Reparat"b~ Ass1n: •. 0 _poder<_>So grupo Qtle dirigu 
L'fotícia.s" e. na palestra que oom ele de Guerra, tendo _ oo n~ocros do tngo no mundo intel­
manteve, déle ouviu "haver ~ncon- Parecer tavoró:uel, sob n.o 1.134; Ue ro dirige tâmbém os do Brasil, a.co­
trado Alagoas sem nerihurria anorma- 1956, da Comissão de Finanças. pertado pelo ·bem e tradicional nome 
!idade", mostrando-se. "revoltado com 5 - Discussão única d-o P:rojeto de ·Qo.rt~marati, naturalmente imune a 
llS explorações articuladas na lrilpren~ Lei da Câmara n. 0 265, de 1956, que ataques. Aproveitando-se da. solideZ 
sa carioca". . . prorroga a ·vigên<::ia das medidas· J.~ da p<>siçâ{) conqui~tada naquele órgão, 

Diz ainda o · Governaaor qUe o re- ordem financeiras relacionadas com o truste manobr-ou no sentido de ea-. 
ferido jornP.lista adiantara, justifi.can- a execução do Plano de nesenvolvi.· tender gra_dualmente as atribuições dct 
do o bifrontf.tmo da sua atitude, des· menta Econômico ptevistas nas Le13 mesmo ao ponto ge ser, hoje, 0 vir .. 
toante das sadias normas dà ·Ma lm- ns. 1.474, de 26-11·51 e 1.628,' de tual senhor de noosa nn.J1·t1·ca do •-,nA 
Pre~"a ~ue ass1'm procedia para se ~-6-52, . e dá outras prÔvidênchlS, h "" w ~ u•~ · - "'v !i vendo O SET, COFAP e dem.,; .. ~ .. !. 
gUir a inha oposicionista do seu tendo pareceres (ns. 1.142, 1.143 e 1.144. gaos ......., U" 

JOrnal, da qual não podia afastar-se, de 1956) : da comissãe de Constitui- · sido ~reduzi.dos. a meros execut,o .. 
sob pena -de perder o lugar qu-e ção ~ Justiça, pela constitucionalida- res d"e sua -determinações sóbre todos 
ocupava no referido matutino. de; da comissão de Economta, !avo- 00 estágios da produÇão. 

Sr. Presidente, no cabograma em rável; e da comissãp 4e Finanças, Outros fatos podem ser argüi.d<J& 
aprêço, o Governador de-- Alagoas favorável, com as emermas qu-e ore- contra o. proceqimento da Comis.sá() 
a!irma ser completa ·a··calma no Es- rece (ns. 1-C a 26-0). ~nsecutJva e ser verificados tlflO 
~do e üada hav<er que atente contra • -e 

51mt:les .. compulsar das atas de suaa 
a.s garantias constitucionais dos ci- O SR. PRESIDENTE: sessoes, .c?m0 •. por exemp!o, a decisão 
d.adãos. E, "mais uma vez, convido) Está encenada a sessão. . ~! ~~~u~r tngo uruguaio de quaHda-
qualquer. pessoa resPõnsàvel e isenta Levanta-se a sessão às 16 horas erior, com porcentagem aoor ... 
de interêss-es subalt-ernos a '\i.sitar ma.l de impurezas, .contra o votó .. m 
Alagoas, a fim de verificar, a impro- e 5 minutos. separado do delegado do SET que r.Íe-
cedência·. das denúncias e 1njúrias NOTAS QUE SE PUBLICAM NOS ~opstrou ser o referido trigo' prejudt .. 
ass_acad!l.s contra o meu gg_vêrno:•. TtRMOS DO REX;).UERIM&~TÓ pacra;a:o""xaml oinhos _nacionais. Situação 

sr. Presid-ente, tra'Zendo__.. essas 1n- N o 583 DE 1956 APROVADO NA der esta de ~er o ~T de defen .. 
formações ao conhecimento .dO Se- · ' . ' .. _ . 05 nossos mornho.<; não obstante-
riado, quero secundar o a~to do Go- SESSAO ORD!NARIA DE HO~JE. a. presença ct·e um pseudo representan • 
vernador Muniz Falcão; no sentido .:le Agem discreta e ejicienteme!fte os te 0~ mesmo naquele órgão. ~ 
que vá um observadOr :..... 1rento d'a. · trustes do trigo no Brastl o ·tudo resulta a lmpoi tància d~ 
paixZo partidária - visltttl' o meu · · apw-ar-se a. ?rig~m .-da~ nomeação d<i. 
&ta.ao e examinar a sua situàção ·Procedinl..ento da COmi...~ã.o Consuttiva delegado da mdustrra .moaaeira Por 
política, .que nã-o é; estou certo, essa como a experiência · intern.acionàl quem . foi. efetuada?-- Pela o totaÜdade­
que vem noticiando a imprensa opo- indica serem os tru..~s ~ malquistos do.s Smd:.catos da Indústrià do Trigo 
~teionista:. _ , , . pelas populações a que exploram, evi- no pais 0~ simplesmente pelo Slndi­

A,credito, sr .. Presidente, que haja tam êles de agir __ frontalmente infi.l- c~to do R1o de Janeiro?_ Se eleição 
exc-essos e desmandoS de um e de ou· tram-se. por conseguinte; nos' diver nao houve, q'.lem terá designado 0 de-­
tro lackJ, n?s hostes que contengem, sos órgãos e comissões às -quais ~stâ. 11!'5adO? Ntio oonsta que tenha· sido 
como aoonte-ce por tõda parte, nest~" afeta a solUção· dos proble;.n~ ?ara· nemd o Ministério da AgricultUra, neni 
país. 1!:· de lamentar que_ assim seja qwe· as resq_luções de. fato tomadas o o Trabalho.. · 

E' o seguh1te· o proJeto npro· pots·um clima de paz·é o de que pre- nas reuniões de suas diretorias no es~ 
vado, que vai 1). Comissão de Re- cisa. acima dt> tudo, o meu Estado e trangeiro recebam a chancef& das ~oje em- dia há cinco sindicatos no 

~aw. A maioria- dêles, preferiria,- em daç§.o: \a Nação. Entretanto, ~ne&SOS desnum- nossas au~orid.ades •. 

'~ 
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""ez. de unt representante 00 trust-e, ·enos •. ·<:ada coineço Qe safra 6 o dm-·\ 450 .mil toneladas de· trigO argentino, I .silos e armazens repletos, não poàen .. 
podf~r contar oom um elel!lento, de ma -de cada ano. oo produtores às destinada a ISUprir. a.s nece.ss.idade~ de do comprar QU receber sequ-er, 6.S 
::;ua. confiança que, não somente. se voltas oom a falta d.e transporte pa- moagem de ncrvembro e dezembro e quotas .respectivas de trigo nacional. 
preocup~ com a .m~agern do trigo ra os centros consunlid<>res. um_a quote. J;>ara janeiro, calculadas Pc~r cut.ro lado, tendo os moinh'Os ci- , 
estrangeJI?• mas, prmc1palmente, com Mas não é êste Q único obstáculo de maneira. a nã.o interferir com o es- tados, em face do recebimento ante-
s d;o nacional. ~ste element<? s~ P?- ao desenv<JJ.vimento da produção trl- ooamento da safra que c.cmeç.a a ser cipa.dD de trigo estran~i.ro produzido 
der1a . ser ~n?ontrado na mdustna tioola do país. Outros embaraços colhida. Acontece, paém, que apesar farinha.. "para os referidos centros, 
moageu-a media do Rio Grande do srngem a cada instante . por· fôrça da <fu;tribuição só haver sido ordena- deixaram desabastecidas a.s praças do 
Sul. , . . dos interêsses dos trust€s internacio- da nê.sses últimcs dias, o coordenador Rio e SWJ Paulo, c~m o fito de pro-
Ate~temos, a!nda, pala. as .segum- nais, cuja incJuêncla nesse setor eco- dos trasJ)Ortes já embarccu ~ p:na o duzir nas mesmas agitação pública 

tes circ~nstánCias: durant~ ~ tempo nômico do Brasil é indisfarçável. Mo~.nh-o santista, que incontestável- capaz de determinar providências de 
~do funcwnam~nto da comrs.sao oon EXemplo disso fcii o último aumento mente, integra as organizaçõe$ do emergência que se cifram habitual-
. .sult.!va,do. Tn~o, em que o delega~o do lJ.roçe da farinha que, homolcgado truste. uma quantidade de grão que mente em autori~ação para impoorta­
d~tndistna / 01hsempà;ico ~esFo, t~~ pela COFAP, resuitDU pura e simples- excede de dez mil toneladas a quota ções extra quotas de gr~o, sumamen-
0 i an e se .enr a ~r . a n e ~u ~ mente de um estudo do Sindicato da ao mesmo atrib~ida pelo serviç.3 com~ t-e vantajJsàs pos que deixam um lu­
?o~s ~~g~d a t~_e.si~~~~ da 5~:1~~~ Indústria do Trigo do Rio d-e Janeiro, petente, tendo sido feitos embarques cro extra de Cr$ 1.300,00 por tonela­
seis direto;es ~s a coFAP mud:ot~ 4 presidido ~lo. gerent~ geral d-o Moi- tamb~m antecipados t:'ara o MDin~c da, em virtu~e de l!ão estarem · 
ou 5 vêzes seu delegado. nhp Jõ!ummen:se, pertencente ao Flumrr;,ens-e; __çi.esta caprtal, peru:ncer.e cJmputaàas , nas .9uantrdades _toma-

Deve ter sido para solucionar 0 tJ:uste. mternacron~l _e delegad? dos ao m~ ... mo gtupo. . . . das e:n cor~·?-eraçao para a f1xa9ã.o 
~roblema do trígo e, .em especial, 0 m~ageuos na ComlS!'sao consultiva. do _Aos_ grupos de B~ng B<>m ~ bntamco do. preço l_llédlo. R.ecorda-~e gue este 
do escoamento da presente .safra, que Tngo, que. nada te~ a, ver com o pre- nao mteressa .. obvramente~ o aun:-e~- preço médro para a obtençao da saea 
0 presidente da República críou ao ço da. farmha pan1ficavel. O co·orde- ao. dJ abastecimento do tngo brasllel- de farinha de Cr$ 500,<10 é de c:r.~ 
que consta 0 conselho coordenàct0r nador do govêrno' Para embarque de ro que representa para éles a cessa- 5. 500,00 e o prêç') de uma tonelad<l. 
do Abasteci'mento para o qual vem de trigo arg-<:nti.m? e Uruguai que deve ção de luvr?s em três . est-ági.cs: na de trigo estrangeiro nãQ uitrapa.s:.a. 
nomear novo secretário-geral, p31as .. otnbu~ço~s que d~sern.penhn \'en~ do tng~ estrangeiro cup pro- a Cr$ 4.20(},00. 

O Serviço de Expansão do Trigo ser _figura.. mtuna~ente llg~da a? duçao mc:nopollzam: no ~ransporte .eo­
também af está com suas atribuições SerVIÇ9 d-e Expansao do Tngo e a m~smo trrgo em seus navros; na moa­
perfeitamente definidas em lei. COFAP. foi nQmeada pela CfJmissão gem ele um k1go padronizado em c~a1-

0 que é precí..so é que êste& órgãcs Consultiva -que, ~êz recair a escfJlha traposiçã.a com o nD~OO, de vários ti­
:tssumam as suas responsabilidades em um func10nano d:l Banco do Bra- pQS. 

O exempio citado re.presellta npe­
nas Uhl dos recursos de que ln.nç~ 
rn-ão o truste n:)S feus man-ejos, no 
que se utiliza da cober~ura que lhe 
fc~rnece comissão sem que a re:.;pon­
sabÜidade p:ssa vlr a ser atribuida n 
c;,uem quzr que seja. -

deixando de ser, como vêm sendo: sil. A sua experiência indica que a mz­
meros instrumentos de execução de O e.sultado dessa. intomis~ã:l da lhor maneíra de torpedear o nos:;o 
decisões da comissão con.sultiva que, comissão pode ser caracterizado pel<J prr-;rnma de produção é-o desencora~ 
como o próprio nome indica, não pode rápido aumento dos fretes que paga- oeuldades cpostas ao esc::\ammto de 
tel' função decisória mOrmente se mos pelo transp~e ·do trigo argen- jament-o dJ.S agricultores pelas difi- H.EPRODUZ-SE POR TER smo 
está 'práticamente enti-egue à orienta- tino, os·, quais .ex:_am anteriormente suas safras· isto é, obtidJ pela impor~ 

;ção que não consulta aos legitimus pag.os em dólar convênio de Ct$ 25,0(} tação ma~slça e &empre que pDssivel 
interêsses do país. e depOis 40 e que hoje .são oobrados com. fornecimento antecip:J.do a s-eus 

PUBLICADO GCíF' INCORR.I<:ÇOE~ 

D C N de 1·2-56 - S~c li 
1!:.ste o sentido desta advertênc:a àoo:; em câmbio livre com duplo P.reju~zo m-oinhos de trigo estrangeiro. na 

"):>>deres públicos em face da grav!da- para.. os consumido:t.-es no prêço dO época da safra iláci:::nal. Faço .c;aber que 0 Senado Ffdenl 
de~ importância do problema do trig:) pão. Em consequêncía o inesm"G delega~· aprovou e, nos t€rmos do art. 29, 
naCJonal. Há que restabelecer em Acresce ainda que até o e.nO -pas- da, que fixou a quanJdade de trigo a letra a do REgiment<l Intern1. seu. 
tôda a sua majestade as prerrogativas saào o trigo era embarcado direta~ ser imp'lliado e que influiu sõbre a promulgo a seguínte 
d(JS. rgãos ~xecutivos. da política dO mente pelo coordenador e agora, cada antêcipaçáo cte embarQUes acima das 

RESOLUÇAO 

N.' 36. dõ J95G 

g~lverno a f~ml de ev1tar a introm;s- rn:linho prec-isa, obTígat&:iamente, quotas legais! para as sua.<; organi:b::t­
sao. de inter~s~s ~tranhos feita ainda ·designar wn emba:rcador sem fun.,. ções, sugere agora a realizai_;:ã{) de 
~aiS, }lOr or~ao. ~epto que hipetl"o çãQreal senã.o receber uma· oomuni. uma conc0rrência para o. com ora de 
f10U suas atr~bmçoes traru;fo~mando- cação que onera ainda mais o preço mais trig'J es'rangeíro, sob a alega:_;ãQ 
as de consultwas, para _rei;tnto se~m· pago em dólares. nu mercad:l livre. de que o Moinho Santista náJ tem 
do pro-blema, em _executivas para ·tO- Oitenta por cento d:::s embarques é grão para m)er nos- m~ses de nqvem- Artig-o únic:J - E' concidedlàa npa .. 
dos 05 seus ~emars aspectos. . feito através d\:ls grup-os Bung Born bro e dezembro, que o Mçinho Flu~ .santádoria a Lino da· Silva, Porieiro, 

Como. medldas C?ncretas, ser1a de e britânico, mine~e ficará sem trigo em dez.em- Classe "N", no cargo de' Chefe da 
bo~ ~JvJtreN reexa~ma_r n_ questão _da i:;o, e que. em CJn3~quêilcia o a b-aste~ Porta'ria, Padrão PI,P~7 do Quarlio 
reple~er:taçao da mdustna mDageirJ. Há coisas que causanl espan-to. A cimento da farinha para as praças da secretaria do Sen-3.do Federal, nos 
na Com,~mo Consultiva e a atribui<-;ão fixação do() prê-ç.o da farinha. t-endo' p:no do Rio d" Janeiro e São Paub ficará têrm:~s d:::artlgo 191 . ~ 1.o da c.onsti-
8? C"~·""lho coo~denador de Abaste- base ofício d:~ Sindicato da Indüstria prejudio::Ido. tuiçoâ Federal, comb:nado com '{) a1·-~ 
em::.?::~" .... ~spon.sâvel pela. ru·ticuki~ão do Trigo do Rio de Janeiro. Ela fd d 
~ •• P"""' 'd'nci' 1 \' t . f 't t d . ~ ~ 'd' d O• obJ'•tr'••os d•stas "!I'r·maço·•s ,.-o ligo 184, i~em I da Lei 11." L 711 e ~~ ~-·· e as re a 1vas a -ranspor- _eL.a en o em VlSca o p:eç.o me 10 o ~ "' • " "" - ;::, 
te d.e gê:reros, do dfreito de P.Scolh<:!r írlg.:> nacional e ~strangeiro, bem clar·:\S não obs~ônte o p-erigo apon~ 28 de_ Cut~bro de; ~~ 52 · CE!s~~t.~to d?s 
E· designar o C-oordenador do .govêi- c:Jmo a quantidade do mestria cereal tado da deficiência Ce farinha à5 duas. ~~cwnárto_s ~ ~utucos ClV 5 at .. 
no ll.ara o~ embarques de trigo da Ar qué. preci.samos im~r~ar para as ne- maiores capitais brasileiras po.<::sa scriUmao), H10.:I!'P':1 a~d·J~S~ a~s respe?t~-
r,entma e Uruguai. · cessidades do nosso consumo :no ano facílmtnte · suprido com ·a farinha ,yos _prove?~os aa maLv.da~e a gatlh-

, ~ te ""' .... ' "r..· 'd' fi'" do comprada na Argen',ina e Uruguai rz-. caçao e.dlC.wnaJ cordesppndente. 
[NFLtJ~CIA DOS TRUSTES CON- corren . "'"'.re p:re-.,'l me lO, ..,.a I 
rmM A EX\l?ANSAO TRirTfCOL..A em' Cr$ 5:500,00 pOl"- tonelada, :J.ept::n- cent€tnente. Senado Fcde~·al, lm 30 de Ou'.ubro 

NO PAíS de e~sen.Claimente . t!a pro~orçao ~m Cogíta-Ee de. com a impor'aç>á.'> mn~ de 1956. ..--
. .r,ue fJ.gUram na medra .o tTJgo. nac1D- ~ ta d 4"5 ·1 

Gozam de privilégios no recebimento nal e estrangeiro. cíça acima de,s,crt quo e 1 mr 
d I toneladas &l:larro:ar de farinha as AFOLÔN'O SALLifj 

e quotas Assim, em obediência. fu; p.rJIJ()rçóes praças do nCnte e centro ~e maneira . . ~ 
O Pl'IOblema do trig(l no pais con- esta.telecidas toi feita na Ult\lha se- que os cutr:\S moinhos nao pO~&:lm, Vrce~Presrjente do S.:.nado FHlera1, 

t.fnua. no mesmo pé de 'há mui~os mana· uma distribuição de cé:tca _de por falta de mel'Cad·Ol vender os seus, nozxercicio da PresiGênd_a. 

Ata da 17S.··Sessã~ da 2: Sessão Legislativa, da'3.' Legislatura em 5 de Nóvembro de 1956 

Extraordinária 

PRES!IJÊNCII\ DO SR. 1\POLó NIO S~.LLES. 
SUMARIO 

DISCURSO PROFEZI.IDO 

Senador Coimbr'a Bueno - Aplauso à administ.r.ação do Governador do 
Estado do Espírito Santo. 

MATJ!:RIAS VOTADAS 
Redaçõe.r; finais: . 
das e~11endas do _Senad? ao Projeto de Lei _da Câ11.1ara n."' 177. de 

1956, 9-~e esüma a Recelt ae fixa a Despesa da Umão para o ~;xercício fi­
nanceiro de 1957 - Anexo 4 - Poder Executiv.o - 4.08 ·~ Comelll"O !':a­
cionai do Petróleo. (Aprovada) 

- das e!l'lendàs do _Senad~ ao Projeto de Lei da Câ:.:1ara n.? 177, ~c 
l956, ~ue estima a Receita e f1xa a Despesa da União para o exercício fi­
nan~elro de 1957 - Anexo 4 - ;Poder Executivo - 4.1'1 - MinistCrío da 
Mannha. (Aprot:ada) 
. - Projeto de Lei da Cãma.ra n.' 177, de Hl56, que· estima a Receita e 

fJxa. a Despesa da União para o exercício financeiro cit! 195/ - Anexo 4 -
~oder ExecutiYo- 4.03- Estado MaiOr das Fõ:rça.s i:mn!das.~ (Aprotmdo) 
.. - Projeto-de LP-i da Câmara n.<;> 177, de 1956. r:.ue rsth:na a Rec~ita e 
1:m a. Despesa da União para o exercício financeiro de 1957 - Anc~o 4 -

' Poder Executivo- 4.03 - Comissão' de Reparações. de Guerra. (A. provadO} 
Requerimento: 

- n.9 585. do· Sr. Daniel Kricger. uara inclusão em Ordem do Dia do 
Projeto de Lei da Câmara n." 27, de 1952. (Aprovado) 

- n.o 586, do Sr. PUinto Müller e outros Srs. S~nadorcs, de urglncia 
para o Projeto de Lei da Câmara n."' 265, de 1056. (Aprovado) 

Comparecimento: 46 Srs. S~nadores. 

},;:;: ~J HOfL\S 1\í.HA\l-SE ainufdo Fcrnnfuk.~ - n1111 Carnri-
PHESE.\TES OS sn:-;. SE~:\IJOltE;:: 1'0 ..:.._ Al'!f,..IJÚI'O de Fir11U.'irrdn 

r·, ... ,,ll) J ... nln - Vni//'IÍO \'Frit•rt 
- B;·isco dos santos AI v 1ro 
Ali•J,;:Hn - iU'Ill!/ t\1"1'/tC/' - \'i,:­
I.OI"iWJ Fl'cir~ - J/ofhiqs Ofumnin 
- /1/l'll(/r)}l~'fl Cf•rj•{,> - ()l11ifr'C f;n~ 
m~,ç - -J,'nH8Io Cnl}l·ol - F''l'llun­
rks TtÍI:nm - lú:raino1r!n L'aro1-
crmti - Gcn:·gino ~lt:cliuo - t:e-

/tjw{illlio Sulle.ç - /~':rdtios d11 J:o. 
cita - F,rr·itns C11t;os/l;onli - l!ut 

Jlnfmf'irfl. - . • l!oy/!t/1'1/ nnmrs 
I~Ot'l'it"l\l 1-'rm/l•s _ ;\Cnr·s rln l:n­
r:lul - Liuw 'l'f'i.rr'irn - Allílit. 
\'i,·orr;wr - A.• \'i1111" - Sti Ti~ 
1l'IN1 _.:... Jlnn.'o F('."~!""''''-s - 'l'or­
císio JUnr:uta - :1le 1/t'1Llro Gni-
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tltah1(>s Cai(_/_do <le Cíls./t•h 
l:Ctwdt'lo l-'flfndrrn!8 .....-..... l~il'llft t~·rri­
':tWtiil'.>i: ........ Linn de .1/rlffos - Mrm-
1'1' :\ ttrll"wlo- --- [nimln·i, /li!P./10 '~ 
f,"Oida · /'cl'f:il'u ....- Slfll:io CW'l.'Ó -
:to,l•t \"iffrt·'fl•l'r.\' __. Fifinlo Jtlilfr,· 

-..__ Othon lJiâder -- Gas,út~r FellD50 
, - • ..(fti fl!tr'l!Hil ti"r>s Unlll'}s· tfi; 

Olirdro - /<'r11ncis,~n Gol(oUi. 
}lrtuir·l 1\.t'Ú't}':r - .llc.nt de. Sd 
Jltl) ' . 

O SI\. PRESIDENTE: 

A lisla ele tH'C.-:ew;n <tcusn o cr1n­
})ill"cciiHL'llt«1 dü 46 St'J;;. Senadot·rs. 
•Ha\·cndn número legal, e~tú nbcr­
ta <1 sc:-~fiu. 

VttJ sct· lit!a n ata. 
O Sr. Fi·oncisco r;,d{Õtli. 

tC!'VÍJU{o tia 2.0 Scctelririn, pro­
cerlr: ú leitura -da olo ila .~~,~­
sfio ai1te-rior, q11e. -pns{a em 
discussao, J scin debate o}JJ'o­
V({dtl. 

I) Sr. Cn.<rla Pct·et't·a. scrvin­
rln ,,, 1.0 Secrctârio, lê os se­

putntcs 

Pareceres ns 1 . 155 e 1 . 156, 
de 1956 

N. o L 155, de 1956 

Da Comissdo de constftgit;llo e 
· Justiça sõbre o PrOjeto de Leí do 

Senado n. 41-54, que dá nova re­
dação tt Lei n. 2. 196, de 1 de ab-ril 
de 1~4. que apresentou noiJo item 
se parâgrajo único do artigo 285, 
da consotid1Qêo dns Leis M 1'ra­
bal1lo t!ispimdo sbOre o Eervfço dos 
trabalhadores na movim:entaçãO 

, de mercadorias. -

Itelator: Sr. _Joaquim _Pi~es. 

O ilustre senador Othon Mader, 
elnrivld~nte e jU.!Itti, afeito a máxuna 
dru; rnstitutru; - "jus suufn, cuique trL 
buere" -, apresentou o prÓjeto em 
ã.prêÇo que inodlfica, em parte os efei­

. tos da demagogia que perturba, nes­
;;:e momento político a razão e.sclareci­
ôa da Nação em proveito de uma 
I'Jlasse que muito merece •mas que nào 
JlOde açambarcai· o que a ,outrem, ou 
melhor, a t-odos é assegurado, 

O mOnopólo é um favor injusto, se­
não imoral, que contraria o principio 
constitucional que ·proclama : serem 
todos igui\is · p.õ:rante a ld su.prema 
(art. 141 parágrafo 1. 0 ) ) e veda õ' li­
vre exercício . de qualquer profisf!ã-Q 
digna ial"f. cit. parágrafo 14) _ 

Assim, :somos pela- aprovação do 
projeto quanto a sua cqnstitucionali· 
da de e jurisdicidade. 

Sala Ruy Barbosa em lO de _iunho 
de -1954 --Alõysio de carvalho. Prf"­
siQent~ em exoercício - JO«quim Pires 
Relator - Anísio Jobim, Plávio Gui-
111'l.tães, Ferreira de SoUza. Nestor 
Massena. 

N.o 1.156, de 195õ 

Da Comissão de Legislãção So­
cial sôbre o P'rojeto de Lei do Se­
nado n. 41~54, 

R-elator: Sr. R€my Archer. 

DI À RIO DO cor:CRESSO NACIONAl (Seção'- Íl)" 

C-orui~!':âo de con.stltui:;l\o e Jn.s!lt;n, 1 A emenda tem tôct'a Proc~dêi~cia, 
quando se '- pronunciou. tnvot·!\vet . n r~zão pelà qual somos p~la sua acej~ 
Jll'êSente 1tltlõ'ração d-e Lei n. 41-54, tação. 
quando inentio~n. o art. 141 )lat"ãt_truto Sala .das Comissões, ~etn ~o rJé .)Ú­
l.o dtt nosstt cnrta' Magna, poderia. .. tubro de 19&6 . ......;. Rup.Cttrttcird, Pre­
mas citar àínda o .Parl\gra.to fmlc-J sidente. - JOão Arruda,- Relator. ·~ 
do- atti;-o 1-15,' tàmb~m àa- ConstHui- nemy Archer. - Prímto BecJC. 
çãn que prochmm: '1A toctoo··e 'tsl!{!t. EMENDA A -QUB SE R~FE1-~-EM OS 
gUI'a.do tralmlho que j:)os.slbHite flx~l!· PARECERES SUPRA 
tênda dig~<~. O trobalho- é ob~'\gã­
ç-ão scclal". E, mais aindà, o art,:g~J · 
148 "A lei reprímirá tóda c qual11uer 
fórn\a de abuso do poder econ'õmiro 
jncJUslve as urtiôeJ ou agfUpam"'ntus 
tle emprêsas individuais ou s~~2iB. 
s:!ja qual for a sua natur~ta que tc­

"nham pbr fim dDmi!lar os métC?.dos 
nacionais, eltm!ham a. conco"rrênci&. 
e aUm\'.ntam arbitrória:n1rtte o.s_ lu .. 
Cl'OS. '' 

EMENDA N.P 1 

Art. Lo """"- Sup'rima.-ac tôdn, a .ex• 
préS:5âo fitml seguinte: . 

" ... de quatro e três horns resl)ec~ 
tivàmente. e aeparados por h\tetvaltJS 
de· uma e· mel a hora.S, parn. refeição e 
repouto". 

Justificação • 

Assim, pela aprovação do projeto 
~ob o ponto de -vi5ta da LegH!laçãu So­
ciaL 

Sala das Cotnls:sões e!TI 30 de olitu­
·bro de 19)6 .__ lWY Cntneiro, Presi­
dente· - Retny Archer, R-elatDt. 
Prlmio Eeck - Francisco Gallotti -
Jcâo Arruda, 

Pareceres ns. 1 -157 e 1 .158, 
de 1956 · 

-""~- :N.'~ 1.1S7, de 195G 
Da. Comissão de Consllluiçao e 

Justtca, a emenda. ud. t""rojetu tte 
Lei da Camara n.~ 16, r'le 1W;5, que 
'htOdi}icu o art. 278 du · J)ecrew­
iei n.~ 6.452, de .1-5~43- <Consoh­
dação_ das Leís do Trabalfw), 

Relator;- Sr. Lima Guimarães. 

O nobre . Senador Othon Mãdcr 
o.m·esenrou, em plénârio, omenda.. ao 
l'i'ojeto n." 16-ã5, que modifica o ar­
tigo 218 do Decreto-lei n.o 5.452, de 
J.v de maio de 1943 \Consolio.a-çâ.o dà:.; 
Leis do Trabalho). 

Trata-se de emenda liupresslva da 
en:pres.são final: " ... de quatro e ~rés 
hc..ra.s respectívaniente, e separados 
pOr intervalos de urna e inel~• horas 
_vara 1·ete"J.çáo e repouso." 

Entende o ilustre Senador que a, 11-
xaçã.o de mn horário rigido para re~ 
.t€ição e repouso nôs serviços de esti­
va, traz, _geralmente, incoüvenientes a 
êsse.s· serv1ços e às vêzes ·aos }li'ôprios 
opetâiio.S. · , 
• Sob o ponto de vista constitucio­

m!l; nada -h(\. a opot contra a emen­
da. SObre o mérito dirá a douta Co~ 
missão de Legislação Social. 

A fixacM de um hordrio rigtdo 
pnrt.t. refei~ão e reppuso nos serviços 
de estiVa, trar; geralittente lnconwmi­
cntes a êsscs serviços e às vêzes ao'i 
nróprios. operártoR, Máis conveniente 
Ps l'R todos é qu~ O -horário Eleja es~ 
tabelecido de comum acOrdo entre as 
partes. 

Ademais a~ expressão final nludidll, 
entra. em· chooue cçmt !l- parte inicial 
tto mesmo_ nrtl~o 1.'~ qUe rl.eixa h de"' 
!lberac;áo da Delegacia do. Trabalha 
M . .,.ríUmo o horáriO de trabalho· da 
estiva,_ ·- • · . - :· · 

Bala da!> Sessões. eru 10 de tetem .. 
bro de 1956. ~ othon Maaer. 

O SR. PRI::SIDE!!'I'E: 
Sôbre ,a mesa requerimento que vai 

ser lido. · 
t Jído e apoiado o se~1nte 

Requerimento n. 585, de 1956 
Nos têrmos Cio art. 91, letra. a, do· 

Regimento Interno, em co1nbinnçã.o 
com o art. 127, letra c, do Regimento 
).nterno, requeiro Jnclusão em Ordem 
do Dia do Projeto de Le1 da. Ci\m,ara 
O." 27, de 1~52, cujo praio, na. Comis_­
são do Código Comercial, jO. .se aclla 
esgotado. . 

Sala das SeõSÕes, ·em 5 .de ·.:10vembra 
de 1956. :___ DanJel Kr.teger ._ 

O SR. PRESIDENTE: 
O requerimento ora apoiado será 

discutido e votado d~pois da Ordettl 
do lJia. 

Vai ser Hdo um 'reQueriniento de 
urgnt.:ia. 

~ lido ~r seguinte 

Requerimento n. 586, de 1956 

Novembro de 19~õ 
" 

disposto noa arts. 49 da ConstiLuioõ.o 
Fedêral e 24 do Regimento ~nterno. 

Sala das SC6t!õés, em 5 de novein­
bro de 1956. - Oeorgitm .4.velin~. 

O SR.. PR..I:S!D&!!Tl:: 
Continua n. hora do l!:xpedlcntc. 
Tem a palttvrà_ o . nobre. s~mador 

Gaspar V.elloso,~ prim~ito oraúor ll\">"' 
crito. ~ · - · 

!l SI\. GASPAR ·vtLOSO: 
Sr. Pr€Sidente, cedo mln.ha inseri..;' 

Çâo .ao nobre Sena.do_r Coimbra l3uet~O. 

O SR. PR!:S!DEIITE: 
t 'tem a _páia vrá o nobre S~ns.do~ 

1 
Conselho NaCional do Petróle 

Senador Gaspar Vc~loso. 
O SR. COIMBRA BUENO 

PROFERE DISCURSO - QUE 
SERA PUBLICADO ·DEPOIS. 

O SI\. PRESinENTE: 
. Pa~sa_.se à - . . 

ORDEM Do DIA 
-Discussão Unica ·da redação /L 

nâl .das emérulas do Senado ao 
· Prôieto de Lêi da Cdmara mime.,. 
ro 177, ck 1056,- qUe estima a Re_ 
celta e fixa a Despesa da Unido 
pata. o· exercício de 1957 ·- Anexo 
» - Poder .Executivo - 4.08 ~ 
COnselho )Vactonal do PePtróleo 
(reda, çtío -Oferecida pela Comfssão 
d~ Fin-anças, em seu Perecer nú ... 

. mero L 131, de. :19f?6) • 

O SI\. PRESIDENTE:' 
~m discussão. 
Não havendo qile peça a palavra 

encerrei a discW!São <Pausà). 
~ Encerrada. ..._i ~ll 
Em votáçâo. 

• Os _Srs. Senadorçs que aprovam IL 
ndaQão final queiram ~rma~ecer 
sentados (Pausa). 

EStA aprovada. 
1t a segp.inte a· redaçãO fiÕai ·:. 

_aprQvada,."que vai à. Câmara.' dos 
Deputados: 

PARECER 

N.• 1. !31, de 196~ 

lla Comt'ssáo de FinanÇas, sd .. 

·Bala da.s Comissões, em 19 de B<:!­
tembro de 1956. Cunhfl Metlo, 
Pre;;idente. - Lima Guimarães, Re­
lator. - .Ruy carneiro; - Aryemiro 
de Figuetreao ...... - Güberto llfaritl-ho. 

· 1Jre a Redação Final das emen .. 
da: do Senado a.o Pro;eto de LBf 
da Câmara n.0 177, da- 1956, que 
JiXa a Despesa e. esttma a--Re;;.'. 
ceita da ·União para. o e::cercicio 
financeiro ·de ·1957 ~ Anexo 4 -
Poder Executivo - 4. 08 - Con .. 

Nos têrmos do· art. 156, § 3.'~ do selho Naciona.t do Petróleo. . 
Regimento Interno, reque-retnos ur-
gência para o .Projeto de Lei da Câ~ Relator: Sr. Liína. Gu_imarães. 

Benep.icto VCUladcires. mara ,P." 265, de 1956, que prorroga 

~.~' 1.158, de 1956 
a vigência. das medidas de ordem fi- A Comissão de Finança.s- apresenta 
nartceira . relacionadas com a exe- a- !ólhas ànexas a Redação Final das. 
cuçl'io do Plano de Desenvolvimento· emendas do Senado ao Projeto de· 

-Da ComissãO de LegislaçãO So- conónüco. _ Lei da Câmara ·n.0 177, dé 19"56, que 
cial, sôbre o. Projeto de Lei da Sala das Sessões: éin 5 de novem.- estima a Receita e- fixa a Despesa. 
Cdmara. n.v 16, de 1955.; . bro de 1956 . _ Fillnto .Miltler. _ da Ublão p~ra o exercício financeiro 

Relator: Sr. Joãó Arruda. Georoíno Avelfno. - vtctorLnn Frei- de 1951- Anexo 4...;... PodE~r Exe ... 

De autoria do nobre Senador Othon 
-Mãder, foi .. apresentada em Plenã.rio,· 
einenda ao Projeto n.11 ·16, de 1955, 
que tem por finalidade modificar o 
art. 278,· do Decreto-lei n."' tL452, que 
aprovou a ConsOlidação das ~is do 
Trabalho. 

re. - Gaspar Vello!o. - Ary Vianna. cutivo- - 4.08 - Conselho Nacional· 
- Francisco Gallottj_ - Ruv car- do PetróJeo. _ 

Quando na sua justificação 0 se- O objetivo da einenda é rmprimir a 
:rtador Othon Mader se refere a um .Parte final do artigo ·218.. Que diz o 
monopó1io de fato existente nos "por~ seguinte: 
tos, em favor do Sindicato dos Ar- "de quatro e· três horas respeCti-

neiro . .......;. Onotte Gomes. - Neves da Sala. das ComisSões, em 31 de ou_. 
Rocha. --Mendonça czarle . ._ Mou- tubro ·de 1956. - Alvaro Adolpho,. 
rão Vieira. -.Ezechías da BOcha. - Presidente. - Lima Guimarães~ Re ... 
Sá Tinoco. -- Llma. Guimar<ies. ~- lator. - Cesa-r Verguefra. -- Gas,. 
·Tarcisio. Miranda. - Kerginaldo Ca- . pa'r VeZJoso, .:.._ Fausto Cabrcil. ~ Syl~ 
valcanti. - Gomes de Oliveirtt. - vio Curvo. - Othon Mitder. - Aru 
MathiaS Olyrnpio. - Lima TeiXeira. Vianna. - João: Arruda. - Mem de 
- COsta. Pereira. ~ Paulo Fernan- Sá. --lltathtas .Olympto. 
des. - Caiado de Castro. ANEXO PARECER N.~ 1.131, DE 1956 

madores, tocou um dos principais ob- vamente, e separados ]Jor inter-
jetivos do Direito soclaJ qual seJa a. valos de uma. e meia 11ora, para 
da mais absoluta equidade no tr&ta- refeição e repou-so". 
mento cro trabalhador em qualquer Esclarece 0 autor da emenda, que a 
doo ·re.mos da atividade humana. ' fixaçã-O de lim horário rígido para. re-

E', se reconhecidamente já exi'>t~a feição e repouso nos serviços rte es~ 
tn1 monopólio, a Lei n. 2.196 de. '1.0 tiva, traz, ·geralmente, inconvenientes 
de abril de 1954, velo translormá~lo a êsses servicos e às vêzes .aos pró-
de monopóliO de fato em monopólio prios operários. , 
de· direito, excluindo do trabãlho que Ademais, salienta o ilustre Senador 
forçosamente lh-~ caberia, todos nque- Othon Mãder, a "expressão final alu~ 
1es ~ilhares d'e homens que labutazn na dida, entra ern choque com a parte 
ntov1mentaçâo d'e mercadorias nas es- inicial do· mesmo al:tigo 1;~ c.íue deixo 
tradas ~ !erro e rodovias, na 1ndúB- à deliberação da Delegacia do Tra­
tr:fa e no comércio, na agricultura etc. ba1ho Ma.rltimo o horário de trabalho 

Além- da citação feita peJa dt~na da estiva. 

O SR. PRESIDENTE: 
· Também o presente· requerimento EMENDAS 

será votado depois da Ordem do Dia. N.o 1 A Mésa recebeu mais um l'equtri­
mento que vai s~r .lido .. 

lt lido e despachado à Comissão 
de Rela?õe.s Ex:tetio[es o seguinte 

Req~erímento n. 587, de 1956 
·Tendo sido convidado a Pllrtfcipar, 

como Delegado, da Delegação do 
Brasil à XI Sessão· dá Astiembléia 
Geral da. Organizaçâo _ das _Nações 
Unide.s, solicito me seja. concedida 
autorização para aceitar e desenipe~ 
nhar a missão, na- ron!ormidade do 

- Repartição 4.08 . - 'conselhO Na."! 
cional do Petróleo. 

Verba LO.oo·- CUsteio. 
Con.signação 1.1.00 - Pessoal 01-4!­

viJ. 
Subconsignação 1.1.04 - Salários 

de MensaliStas. 
· Onde se lê: 

Leia-:-se:. 
Cr$ 50.000.000,00 
Cr$. ~o. ooo. ooo,oo 

N.O 2 
Repartição 4.08. - Conselho Na-t 

cional do Petróleo. 
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Verba i.o·.oo - custeio. casa do CongreSso. 
COnsignação 1.1. 00 - Pessoal CL emendas do bena do. 

o estudo dru! 1 Subconsignação 4.1. 03 - Pro3segut­
mento e conclusão de obras. 

1) Fundação Ozório (l>ecreto-lel 
n.0 9.917, de 26 ·de janeiro de 1946). 

il. Discussão única da redação 1l Para. a E.AA.MM do Espírito Ond&- se lê: CrS 1.480.000,00. 
Leh-se: Cr$ 1.930.000,00. suprima_se a subconsignaç?..o final da.~ emendas do Seoodo ao 

. 1.12·- Diferença de vencimentos e Projeto de Lei da Câmara n.0 177, 
Santo ~ Cr$ 30. 000.000,00 . 

alárioo do montante de Cr$ 11.040,00 de 1956. que i:stima a Receita e 
fixa a Despesa da Unido para o 
exercicio financéiro de 1957 -
.Anexo oJ - Poder Executivo 4.11 
- Ministério da Marinha (reda­
ção ofr:r~cida pcln Comissdo de 
Finanças, em seu Parecer número 
1.132, de 1956\. 

2) Diversos - CrS 170.000.000,00. 
Substitua-:se. ,J)elo seguinte: 
Vef"ba 4.0.00 ·- investimentos. 
Gonsitt:Jrã0 4.1~00 - Obras. 
SubcOnsignação .4 .1.03 - Prossegut-

~.o 8 

ltepartição 01 - Secretarii Géral 
N.0 3 

.Repartição 4. 08 - Conselho Na_ 
ional do Petróleo# 
Verba 1.0 .. 00 - cust.eio. · 
Consignação 1.1 .. 00 - Pessoal CL 

u: 
Indua_se a Subconsignaçáo 1.1.05 

- SaJárjo de Contratados -
:r$ 6.000.000,00. 

N.0 4 

Repa.rtição 4.08 - Conselho Na'"" 
.ional do Petróleo. 
-Vt~rba 1.0.00- Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pe.ssoai CL 

'il. 
Subcon.s.!gn.ação 1.1. 09 - Ajuda 

le Cllsto. 
Ond~ se lê: 
Leia_-se: 

N_o .5 

Cr$ 220.000,00 
Cr$ 300.000,00 

R.[>partição 4.08 - Conseiho Na~ 
ional db Petróleo. 
Verba 1.0.00 -,CUsteio. 
Consignação 1.1. 00 - Pe.c;soa] CL 

jl. ~ 

Bubconsignaçáo ·1.1.10 _: Diárias, 
Onde ::e lê: Cr$ 250:000,00. 
I~eia_se: Cr$ 350.000,00. 

N.0 6 

Repartição 4.ü-8 - Conselho· N-a~ 
ional do Petróleo. 
Verba 1.0.00 -,Custeio. 
Conslgnação 1.1. 00 - Pessoal Ci_ 

i!. 
Subconsignação 1.1.19 - Gratificá_ 

ão pela prestação de sen-,.iço extm_ 
rdinário. 
Onde Be· lê; Cr$ 90.000,00. 
Leia_se 9r$ ~00;000,00. 

N.O 'l 

RepartiçãO 4. G8 - Conselho Na_ 
ianal do Petróleo. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 

. Consignação 1.1. 00 - PePssoal CL 
ll. 
SUbconsfgnação 1.1.25 - GratlfL 

ição adicional por tempo de serviço. 
Onde se lê: ·crs 373.500,00. 
Leia _se: Cr$ 600.000,00. 

N.0 8 

Repartição 4. 08 - Consell10 Na_ 
ional do PePtróleo. 
Verba 1.0.00 - CU$teio. 
.Consignação 1.6.00 -Encargos DL 
~nos. .. 
Subconsignação 1.6.23 - Diversos. 
1 .....,. D<:spesas de qualquer natureza 
om a manutenção das atívídadez;, do 
ronselho N:1cional do Petróleo • in 
lusiye pe.squlsas tecnológkas e' JOl': 
)açao de pessoal técnico. 
Onde se lê: Cr$ 12. 000.000 O() 
Leia_se: Cr$ 12.000.000,00'. 

O SR. PRESIDENTE: 

~gno o nobre Senador l!le<lJhor 
4na Guimarães. pata acompanhar na 

O SR. PRESIDENTE: 

mC;nto e conclusão de obras. 
1) Pata. a E.AA.MM ào Espirito 

Santo - Cr$ 30.0()().000,00. 
2) Pna a Escola de Marinha Mer­

cante do Pnrá - Cr$. z.ooo.ooo,oo. 
3) Dlver.sos - Cr$ 170.00G.OOO,OO. 

N.0 3 Em discussão. I 
Não h.;wemln f'~"':'"l :PP"1 a palavra 

encerrarei a díscussáo .. (Pausa.) 01 _.Secretaria Geral da Marinha. 
Encerrada. Despe!:lS ordinárias. 
Em vot.'lcáo. Verba 1.0.00 - custeio . 
Os srs. ·senadores que aprovam a consignação 1.1.00 _ Pessoal CL 

redação final queiram permanecer viL · 
sentados <Eausa) • Subcomignação 1.1. 05 - Salário!; 

Está aprovada_. . . de Ta.réteitos - Cr$ 35.000.00000. 
1t a ~t>gUJnte a r('àação fmnl Substitua~se pelo seguinte: ' 

nproya.Ça1 que vai à Câmura dos I Despe:::i\s ordinári~;.s, 
Deputados: Verbn 1.0.00 - Cust€io. 

PARECER Consignnçt\o l.l.CO ...:..... Pessoal Civil 
0 

S\lbc-ansignaçfi:o l.L06 - Salários. 
· · N. 1.132, de 1956 de Tarefeiros - Cr$ ~2.000.000,00. 
Da. Comissfio de Finanças, ~uorc 

a Redação Final d(ls .emendas do 
S.enado ao Projeto de Lei da Cã­
mara n/' 177, de 1956, que estima 
a Receita e fixa a Despesa da 
Un.ic1o para o exercido financeiro 
de 1957 - Anexo 4 - Poder E,te~ 
culivo - 4.17 - ll!inistéria da 
Morir.hn. 

N.0 4 . 

Verba 1.0.00 - C'..lSteio. 
Consignaç.fio ·1.6.00 

Diversos. 
Encargos 

Subcon~ignaç:ia 1.6.17 - Serviços 
de Assistência 8ocial -- ......•••••. 
Gr$ 30.000.000,00. 

Substitua.-~e pelo seguinte: 

da Marinha. · · 
Verba 1.0.00 - custeia~ 
C<msignação 1, 6. 00 

DJversos. 
Encargos 

Subconsignação 1.6.15 __; · Repre­
sentação e propaganda no e:~terjor. 

Onde se lê: Cr$ 15.000.000,00 
Lela_..:sc: C.r$i 12.000.000,00. 

N.0 9 

Repal'tição OI - Secretru·ia Geml 
da Marinha. 

Verba 4.0.00 - Investimentos. 
Consignação 4.3.00 - Desapropr~a~ 

ção e Aquisiçi\o de Imóveis. • 
Subconslgnação 4.3.02 - Prosse~ 

gu_imento e conclusão da desapro­
prtaçf.·:> e aqtlisiçko üc iUtóveis. 

Onde se lê: Cr$ 15.000.000,00 
Leia-se: Cr;,; l2.000.000,00. . 

N.O 10 

ll.epr!.rtiçãv 02 - 'l'ribunal 1\.fad­
tír.lo. 

Vert-a 1.0.00 -.Cust?io. 
Cor.:Jignaçâo 1.5.00 - Serviços de 

Tnceiros. 
Subconsignacdo 1.5.07 - Publica­

cóe~. ' ;··~'ir:os de impressão e de t.l~ 
cadernJ.ção. 

Onde :-;e lê: Cf$ 300.000,00. 
Leiawse: Cr$. 360.000,()0. 

ReJa.tor: Sr. Ary Viannn. 
Verba 1.0.00 - Cust.eio. N.o 11 
Consi;_snr.ç:'i.o 1.13.00 Encart_;OS n . 

Divers{H; epartlção 02 .....- Tribunal · Mar14 

A Camis!õiíQ de Fin:mcns aprt-8;nb.. Sllbct n~'-::n<'!ç§:o :.r:. I7 - S.?rviços timo. 
a fôlhas anexas a Redação Final das de Assi::;téncia Sochl a •• a.u·. Verb:l. 1.0.00 - Cm:telo. 
ement:tas do tieuauo :w Projeto de 1...:rs 50-.tuv:I.HJo,úu. Con!õ~gn~ção 1.1.00 r- Pessuni Ch'.'J. 
Lei da Cilm.a.ra. n.P 1'17, de 1956, que Subcons1gnação 1.1.0. s~llárjos 
esti~lt\ a Rtceita e fixa n Despesa da .N.o 5 de mensaHstas. . 
Umao p:ua o e)\erckio financeiro ele Verba 1.0.00 - Custeio, I ' 
1957 - Ançxo 4 - Poder Executivo Cons:lgnactla r 3 00 _ M:-,terial àe Onde se lê: Cr3 932 llDD,OO, 
....... 4.17 . .:.....:. M~nistério da Mnrinha. Consumo-e de Transtorma,:o. Lcm-se: Ct$ 1 24.0.toO,OO. 

Sala das Comissões, em 31 de ou~ SU1JC0:1s::znlf<:ão 1 3.05 - Materiais , 
1ubt'? de J056 .. - Alvaro Adolpho, e Acessjrios de M:.:.quinus; <1e \'iatu~ O SR. PRESJ~ENTE: 
Pres}dente. - Ary Vianna, Relator.l.~.a,s e <•e :õ:~ParelhLs - .... : .• --: .••• · 
~ Cf!sar Vy-~gu..t~~:O· ...,._ Gaspar Veltoso. crs 78.~'00.000,00. . Designo o nobre Serlo.dor S;:nhor 
--:- Lnna Gmmaraes - Mathias Olym ... - subst::tlrJ.!':e pelo segtJinte: A~·y Via!'na flnrn w:ompanMr na 
pw. '7""" f'a1tfto Cabral. - /lfem dP- Sá. . verba 1.0.00. _ Custeio. Camara dos DeputadQs, o estudo 
- Sylno Curvo. - Jo(io Arruda. I Ucm •• _.taçao l.:l.!,U .- NIP.terial f:e, uas ei:uenlias cJ:; !:>·.:Hil<!<.',. 

Con.SllDlO e de Tra:1stOrmaç~.o. Discussão UTIICn ,t() PrÔ]::to ele 
ANl!:XO PARECER Nu Ll;lt__ DE 1S56 Subconsignaç:io l.J.05 -- ·Mate- Lc.1 a<: _C(:!I""i(trf' 11, • J.77. de 19!..>5,' 

· · S.MENDAs" I r,~~ü.s .e A~essór)os de Máquinas;_ de rme esfmHI n Heceitu e jixa a 
\ a LUlas e de aparelhos - o. oa ....... JJespeS(I dll U!liCÍf) }lflr(t o excr-

N.0 1 I Cr:;; 84.000.000,00. ctcto }Wancetro de J9!;7 ·- Ane:eo 
Verba 4.o·.oo - Investimentos. ~ N.o 6 ~ 4 - Poder E:recutit:a - 1:.03 -
C I • · Estado .Maior ti tiS Fon·,1S :1 I'IIHl-
onslgnaç.~í' 4·2-00 -· Equipamen- 01 c:,cret"ri·a Ge·•·aJ d "' • h elas, te11do pnr•c .• ,. J<<<·o·.·,,·,.·.et. co• tos e In:stah'tçõe.s OJO,. •• a rv.lar.n a. ~ ~ v 

-Subconsí~JlflÇfió ·4.2.08 --Embarca- . Incl~~~~se:.. . . . n." 1.'133, tlc HISO. da Comi.ssão 
çóes e material flutuante; dragã.s e I Despe.: as 01dmarJas. . ,de F!tJa11çn.-:. · 
materlal de dragagrm _ Cr$ . Verb~. 1.0.:00 - Custeio, 
150 .-ooo-.ooo,oo, • · ... .. C<:ln!Igr,~çao ! .1. oo - Pe.!'scaJ Ci~·i_l 

Sub.stitna-se pelo Eeguinte: S~b ... on~Jgnaçao 1.1.2~ - Gratlf·~· 
verba 4.0.00 _.,.-- Im·estimentos. caçf4} p..la_ reprcsent::tçao do Gabl-
Consignaçãc 4.2.00 ....,.... Equipamentos nete - Cl$ 400.000.0{). 

c Instalações. N.o 7. 
Subcouslgnllçáo 4.2:08 - Embarca~ . -- c . 

çõe.<; e .materi::\1 flutuante; dragas e · Repa~!tç~o 01 - . ...,ecretana Geral 
material de <iragn~e:n _ Cl1 ..... ·j da M;.'l.rmhu. 
200.000.000,00. Verl}R 2,fl,OO - TranS!erêr.-:::i::~s. 

No 2 Consignação 2.1.00 - Auxilias e · 
1 

Sub,·em;< es _, 
Verba 4.0.(t0 - llwes.timento... , 6Pbcnr:<;'"gn~ção 2_.1.01 - Auxílios. 
Cons1~nas~ 4.1.00 Obra. 6) Ft.:nàação crlada pela. União. 

'. 

O SR. PliÚJD:ÉNTI:: 

Em discu~fio. 

Ni\n hny('nrj:~ QHP'l pr"f\ "- 'f'l?lnrra 
enecna1e1 a di;.cussti,o. (Pauw.) 

EnCCr!"lld~t". 
Em ,·u1 aç:to. 
Os &!"~. l'it'llf1~{;.""t1"t'& (1\lp fHJ!"OVP:.r., o 

nrojeto fJHt'ir:tm pern!allercr swt~dcs 
<Pm1.~a). 

Estt\ HJ!Tt"o"lt.oi'. 

. E o .&t.'t;-U:nte o pro;t-to njm ... 
vado: 

.. -
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l'ROJETO DE LEI DA ÇM;t,1BA ,' 

N.' 177, de 1956 

(N.• 1-360-B - !.956, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) . . 

Estima ·a Receità e fixa a .Despesa da União para o exercício finãnceirQ dt! 1~~7:: 

i.03- ESTADO MAIOR J?ÀS FôRÇAS ARMADAS 

· Rubricas da Despesa 1 
DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - ~USTEIO 

1 
C~NslGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal Clvil 

SubconSignações : · 
' . 

1. 1 . Oi - Soiários de mensalistas ••••.•. , ••• 
-1. 1 .10 - Diárias •........•. , •.•.•••••. , •••• 
1.1.14 - Salãrio~família ....... , ..........•• 

.. 1.1.19 - Gratificação pela prestação de serviço 
extraordinário .....•••...•••.....• 

1.1. 20 - Gratificação pela reprtstntação de 
g<tbinete ................ · .... , ....• 

1.1 :~f - Gratificação adicional por tezppo de 
serviço .......... · ........ · ..•. · • .. 

l. l.lif - GratiScação de representação 

DOTAÇAO .. 

Fixa 
Cr$. 

i!f.HO 

8~.HO 

~ariável 
, Cr$ 

. :1.980.000 
15.000 

416.700 

.150.000 

25.920 

700.000 

6.287·.620 

Total· da C~nsignaçã.o_ 1.1.00 6.372.760 ······ 
----.~-·----..: 

CONSJGNAÇÃO 1.2.00 Pessoal Mílital' 

Subconslgnações : 

1. 2. 04 - Gratificações militares •. , ••. o • o •• ,. 

1.2.06- Diárias ,• ....•...... · ..••••• •o ••••• 

Total da Consignação 1..2. 00 . · .... • 1 
. . . ! 

CONSIGNAÇÃo 1.3.00 -·Material de· Çonsumó 
e de Transformação 

Subconstgnas:ões.: 

1:3.02 - Artigos de expediente~ desenho, ensino 
e educação ......•.....•.•......•• 

t .3.03 - f-.Iaterial de~limpeza,/ conservação e 
d::sinfecção .. · ....................• 

1 . 3 .04: - Combustíveis e lubrificantes .. , .... ; 
1.3 .05 -- Materiais e acessórios de máquinas. 

d~ viaturas e dE" itparelhos .........• 
1. 3. 10 - l\·tatérias pri.ma::. -e produtos manufa .. 

turados ott semiman1.1faturados desti• 
nados a qualquer lranl!.formação ...• 

· 1. 3.11 - Produtos qui micos, bio!óÇjiCQS. f arma• 
c11ttticos e odontológicos: artigos ci. .. 
rúrgicos e cutros de uso nos labora .. 
tórios ...... , , , .. , ...............• 

1 3.13 - Vestuários, unJfOrmes, equipamentos e 
e~ceSsôrios; roupa de c1.ma, mesa e 
banho •.... ,\, .. o •••• , ••••••••• o ... 

Total da Consignação 1.3.00 •. o •• ,. 

CONSIGNA.Ç;i.O 1.4.00- Material Permanente 

Subconsignvções : 

1.i.03- Material bibliográfico em geral: fi1m~ 
l.i.05 - Mnteriais e ac!"ssóriot. para instala.-

. ~õe& el~tricns ...................... •• 

' I 

/ 

3.soo··.ooo 
180.000 

3.980.000 

660.000 

250.000 
250.000 

300.ÕOO 

1.500.000 

'• 
45.000 

115.000 

3.120.000 

190.000 

uo.ooo 

1 . -4. uó -- Materiais e acessórios para instalação. 
conservação e segurança dos servi .. 

'ços de trru2sporte. de comUnicaç:io, d~ 
canaJiza~o e de sinalização; material 
para ~xtinção de incêndio ......•••• 

1. -1.08 - Material artistico: instrumentos de mü .. 
sica; insígnias. flâmulas e bandeiras • 

1. 4:.09 - Utensilios de copa, cozinha, dormitá .. 
· rlo e enfermaria-.· •.•.. , ..........• 

1. 4:. t 1 __:.. Modelos e utensílios de escritório, bi ... 
bli.oteca, ensino, laboratório e gabinet~ 
técnico ou cientifico o , o •••• o ...... .. 

1.-1:.12- Mobiliário em geral •••o•o•o••••••' 

. I 
Total da Consignação 1.4.00 •.. o•• 

I 

CONSIGNAÇÃO 1.5.00- Serviços de Terceitos 

Subconsignações: 

t .5 .01 - Aconditionna;ento e transporte· de en.;: 
" comendas, cargas e animais em geral •. 

l.S.OÍ- Passagens, transporte de pessoas e de 
suas bagagens o •• o •••••••• o ••••••• 

t .5 .03 - Assinatura de órgãos oficiais e de re .. 
cortes cle publicações periódicas ••.• 

1.5.0-i ,-\Iluminação, fôrça' motriz: e gás, ...• 
1.5 .05 - Serviços de assei,, e higiene; taxas de 

água, esgôto e lixo • o ; • , • o • o ••••••• 

I .1 .06 - Reparos, adaptações, recuperaçãl) e 
conservação de bens móveis •......• 

1. 5.07 - PublicaçõE"s, Serviços de impressãQ a 
· de encadernação ... o •••••••••••••• 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas,· telegramas, r a~ 
diagrama~. Porte . ._postal e assinatura d8 
caixas· postais •.. o •• , ••••••••••••• 

1. i .12 - Aluguel ou arrendamento de imóveis; 
fofos ....••. ~ •• o •••• o •••• o. o ••••• , •• 

_ 5.13 - Segu,.os em gera! • o •••••• o •• o ••••• ., 

j 

Total da Consignação l .5.00 .. , . o•: 
I 

cONSIGNAÇÃO i .6.00 ·- Encargos Diuerso5 

Subconsignações : 

1.6.01 -DespeSas miúdas de pronto Pagament• 

1.6.04 - Festividades, recepções, hospedagen1. 
' e homenagens ~ ...••........•.... , 

1.6. liJ - Serviços~ de carãter .. secreto _ou reser• 
vado ................ o. o ••••••••• 

l. 6.11 - Seleção. aperfeiçoamento e especi~ 
lização de pessoal 

1) Despesa com técnicos. instruto-­
res, professõres, conferenc:tsta·s e 

.. pessoal aux.íliar; manutenção de 
• cursos com a especializ:aç~o no e~ ... 
ti~rior de ProfessOres e instrutores. 
c vinda de técnicos estrangeiros ••. 

.. 

POTAÇAO 
Variável 
. Cr$ 

40 .. 000 

85.000 

60.000 

) . ' 1 

70.000 
350.000 

905!000 

' 
420.000 

1.400.000 

100.39t 
15-1.000 

! 
! 
! 

85.00S 

160.000 

270.00~. 

I 
140.000 

180.000 
50.000 

2.959:39G 

38.000 

190.000 

120.000 . 

.A 

j 



J . O. l3 .....:.. ~erviçÕs ~aucanvos e cutturais 

l) Excursões ~ estudos de profesfiô-o' 
res.e alunos da Escola Superior de 
Guerra .......................•. 

1 .6.15 - Representação e propaganda no ex--
terior ..... , , . , .....•...........•• 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S•..ção 11)' 

OOTAÇJ\0 
:Variável 

Cr$ 

; 1.000.000 . 

700.000 

DESPESAS DE CAPiTAL 

VERBA 4.0.00 -- INVESTIMENTOS 

• CONSIGNAÇÃO 4. ~"':00 - Obras 

SubconsignaçÕ<'s : 

~.1.0-i - Rcp<:~ros, adaptações, conse.-vr~ção e· 
despcs::~s de emergência com bens imó-

OOTAÇAO 
y"'qt~.d 

C<$ 

1.6.19 - Despesas gerais com a defesa_ na .. 
cional 

veis ...... : .. ... · ...............•• 200.000. 

1) Manobras militares 2.000.000 

2) Despesas çom refeições a serem 
fornecidas a militares c a civis em 
estágio e serviço na Escola Supe .. 

1.500.000 rior de Guerra ... , •.....•• , . , • 

1. 6. 23 - Div_er.sos 

1) D~spesaS com o Serviç~ de As .. 
:;istencia Religiosa ãs Fôrças Ar-

• 70.000 

9.128.000 

madas ............•.. , . , ••••.• 

Total da Consigqação 1.6.00 •.•.•• 
' ------~--------------

Total da V<'ba 1.0.00 . . . . . ••••.• 26.471.150 ---------
Total das Despcsüs Ordinárias •••••. 26.471.150 

O Sll. PRESIDENTE: 

Será. feita a devida comunkação à 
Câmara dos Deputadoo. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cãmara 1V 177. ele 19fi6, 
que esiima a Receita e jtxa a 

-------
Dei>pesa da União para o, exer­
Cício financeiro de 1~57 - Anexo 
4 -- Poder Executivo - 4.05 -
Comissão de Reparações de Guer­
ra, tendo parecer favorável, sob 
n." 1.134, de !956, da Comtssão 
de Finanças. ~ 

Total da Ço.nsj8nação 4.1.00 , .•.• -~ 

"_!; CONSIGNAÇÃO 4.2.00- Equipamentos 
e lnstalaçõçs 

Subconsig~açõcs : 

4. 2.01 - Máquinas. motores c c.p~r.:lhos ... , • 
4. 2. 03 - Camionetas de passageiros. ônibus, 

ambu:ãncias c .jeeps , ... , ....... , .. 

Total da Consignitção -i:.2.UO ..•.••. ., 
Total da Verba 4.0.00 .... , .. , .•• a; 

Tott~l das Despesas de c~pit<ll ....... ' 
..:.__....,..... 

To tal Geral .. , •. , . , , . , , .. , •...•• , 

200.000 

350.000 

1.200.000 

1.550.000 

1.75o.oro 

1.750.000 

28.215.150 
-------

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quem peça a .-;atavra 
encerrarei a discussáo. (Pauscc) 

Encerrada. 
Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam (l 

projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa. j 

E.st.á aprovado. 

JS o segumte o projeto apro­
vado~ 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA 

N: 177, de 1956-

(N.• 1-360-B 1956, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o e:xercício.financeiro de 1957. 

4.05- COMISSAO DE REPARAÇõES DE GUERRA 

Rubrk~s da despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 -- CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1. 1. 00 - Pe~soal Civil-

Subconslgnaçõcs: 

I .1. 24 - Gratificação pela participaça.o em tk-
1 gão de deliberacão coletiva •...••• ,1 

1.1.29- Diversos 

\ l) Pa<a atender ao pagamento ttal 

gratificações autorizadaa pelo 
Decreto·lei .n' 8.553, art. 7•1 

! 2'. de 4-1-946 ............ .. 

., 
1,1.00 •••• ,.:. 

DOTAÇAO 

" Yariãvd 
C4 

216.000 

' 2~3.6ú0 

I 
. ~ 459.600 

.,:~ 

CONSICNAÇ~ô 1.3.00 - ~atcrial de Consumo e 
de Tran.c-[ormação 

Subcoru;i~nações: 

1.3.02 - Artiges de expediente, desenho, ~nsl" 
IJno ~ educaçáo ••• , •.•.•.. , •••..•• 

Total da Consignação 1.3.00 •••• ,., 

CONSIGNAÇ~Ci l.S.OO - Serviços de Terceiroj 

Suhcon.signaç6es: 

"11.5.03 - Assinatura de órgãos oficials e de r.,. 
cõrte.s de publicaçõe.s periódicas .... ..-

1.5.07 - PubJicaçõe.s, a"erviçoa de impressão e· 
de encadernação ................. .. 

.Total da Consignação 1.5.00 ... a ... 

Total da Verba 1.0.00 ........... . 

DOTAÇAO 
.V01riávd 

Cr$ 

r 
13.000 

13.000 

280 

20.000 

20.280 

492."880 

192.880 

192.880 

; 

, ... ·, 
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J) SR. PRESIDENTE: 

Serã, feita a- devida comunicação 
à Câmara dos Deputados. · 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. I> 265, de 1956, 
que 'prorroga a vigelicia das me­
didas de ordem }inanceira rela-. 
cionadas com. a execução do Pla-
7UJ de Desenvolvimento Econômi­
co, previstas nas Leís ns. 1.474, 
de 26-11-51 e '1.628, de 20-6-52, 
e dá outras providências, tendo 
pareceres <ns. 1. 142, 1.143 e 
1. 144, de 1-956) da Comissão de 
ConstituiÇão e Justiça, pe!as 
constitucionalidade; da. ComiS­
são de Economia, favorável : e 
da Comissão de Finanças, favo­
nível, com as emendas que .oje­
rec-;. (ns:l-C a 26-C>. 

O SR. MOURA ANDRADE: 
(Pela ordem - Não fci revisto pe­

lo oradOr} - Sr. presidente, o pro­
jeto que acaba de ser anunciado não 
se achava prepara.do, nos térmos re­
gimentais. pira ser encaminhado _à 
Mesa. IstO pocque, confot'me .;.dis­
põe o art. 44, § 3. 0 e art. 45, dO 
Regimento Interno, o voto em_ se­
parado, proferido na Comissã<> ·de 
Finanças, deVeria ter sido publicado 
e dístribuüio... com os respe<:tivos 
avulsos~ Não se achandO ·publicado 
êsse voto, 1-equeiro a•V. Ex.a a re­
tirada da matéria da ordem do dia, 
nos tê:mos do artigo já citado· ,e 
respectivo parágrafo. 
~O SR .. PRESIDENTE - V. Ex.a 

serã.. atenrlido; A Mesa verifica que, 
de -fato, não foi ·publicado o voto 
separádo. 

A matéria é retirada da Ordem do 
Dia. 

O SR. MOURA ANDRADE 
Agrad'f<:ido a y. Ex. 3 • · 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a m~têria da Ordem 
do Dia. . · . 

Em discussão o requerimento nú·­
rnero 585 lido na hora do expedí­
ente, de áutorl.a do Sr. DanieL Kr~e­
-g-er, de inclusão em Ordem do D1_a, 
do Projeto de r Lei da C!l.mara nu­

·. inero 27, de 1952. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

(Pela ordem - Não foi revisto pelo 
oradOr). ~ Sr.. Pr-e.s:ide~te. rele~·e-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAC '(Seção .11)' Novern'6ro 'de 1956:. 

me V. Ex. 11 soUcitr que mande pro 4 

ceder à leitura do requerimento .de 
autoria~ do nobre . senador Daniel 
Krieger, uma vez qUe não tive Opor~ 
tuniàade de ouvir a referida leítura, 
por não me encontrar, na ocasião, 
no recinto. · 

O SR. -PRESIDENTE: -··· , ...... 

1, 

9. SR. PRESIDENTE: Constituição e 'Justiça, oferecendo 
substitutivo; Serviço Público, fnvorá .. i 

Trata-se do § 3.~ do art._ 15ü do vel ao substitutivo da Comissão de 
Regimento. Justiça; 'e d& Finanças, favorável ao 

Em votação o requerimento. projeto. r 

Os sehhores que o aprovam, quei-. 
ram conservár-.se sentados. 

(Pausa). 
Está. aprovado. 

· O pr_ojeto entrará na Ordem . do 
Dia da segunda sessão ordínária. 

Está esgotada a matéria da ordem 
do dia. : 

Não há oradores inscritqs. 

·J) SR. MOURA ANDRADE' 

2 - Discussão única do Projeto de: 
Lei da Câmara n,0 98, _de 1956, que mo­
difica a alinea c do art: 58 V do ..l)ecre ... 
to-lei n.? 5.452, de i-5-43 (d'.élnSOli .. 
dação das Leis do Trabalho), teildo 
Pareceres (ns. 1.126, 1.127 e 1.128, 
de 1956) das Comissões de Co-nstitui 

De a-côrdo com Q
1 que preceitua o 

Regimento, o.s requerimentos são li­
dOs na hora do expediente e votados 
no final da Ordem do Dia, 'Essa 
a razão por que ·não providenciei, 
agora·, á ·leitura 'cto de n,o 585, de 
1956; entretr't!lto, em atenção muito 
especial ao sr. 2. o secr-etário, vai- <Pela· ordem) - Sr. Presidente, 
se prooéder à Ieitufa do requerimen- des·ejo 'indagar · de V. E}(a'. · bê ~ a 
to do nobre Bena;dor Dapiel Krie- _ discussão do Projeto de Lei ·número 
ger. 265, de 1956, foi· transferida ou se 

dará_ ainda hoje. 

çã.o e Justiç,a e de Legislação SOcial~ 
favorável: e de Finança:;, favo-râvel, 
com a emenda que oferece de .n,0 1-C 
(com voto em separado do Sr. Se­

nado!' NQ-Yas Filho) • 
3 - Discussã.o única -d-o Projeto de 

Lei ·cta _Câmara n.0 2541 de 1956, que 
autoi'iza o' Poder Executivo a abrir, 
pelo ,Ministério da Agricultura, o cr.~­
dito-especial de ers 40.000.000,00 para 

' O Sr. !. 0 SecretárW li o se- O. S~- PRESIDENTE -.A . tf!~té-_ 
gu.inte ri~;t fqi retirada da ordem do dj!l.: 

'REQUERIMENTO 

N.0 585, de lg56 

' Nos têrmos do art. 91, letra •·a", 
dO Reiimento_ Interno, em coml:li­
nação com o art. 127, letra "c'', do 
Regimento Interno, requeiro incWsáo 
em Ord-em do Dia, do Projeto de Lei 
da ·câmara n. 27, de 1952, cujo prazo, 
na comissão do Código Comercial, 
já se acba eSgotado.' · . 

Sala da.s sessões, em 5 de no-
vembro de 1956 .• - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação ~ requerimento. 
Os srs. senadores aue o aprovam 

queiram permanecer sentados. 
(Pausa) · . 

·Está aprovado. '· . 
o projeto s-et·á incluído na Ordem 

dÓ Dia. 
. O SR. PRESIDENTE: · 

Em votação o requerimento nú­
mero 586, de autoria do Sr. Filinto 
Müller e outros Srs. ·Senadores, de 
urgência para o Projeto de Lei da 
Câmara n.o 265, de 1956. 

O SR~ OTHON MÃDER:. 

(Pela ordem) - sr. Presidehte, 
p-eço a V. Exa. a fineza de informiir 
se o requerimento de· Urgência cuja 
vótacão V. Exa. acaba de an,mciar 
está· enquadrado no § 3. ~ ou 4.~> do 
artigo 1>6 do Regimento Int<>rno •. 

atender ao pagamento da contribui­
9 SR. MOURA ANDRAD:&: ~ ção do .Brasil para a manutenção _Q{) 

Escritório .Técnico de Agricultura, ór­
gão executor· dO Acórdo c~Jebrado en­
tre os G<lVêrnos do Brasil e dos Esta-

( Pela ordem) - Quer dizer1 se­
nhor~ Presidente que o Projeto- Q.!'rá 
discutido na. sessão de ainanhã? 

·9 SR. PRESIDENTE: 

Não será .díscutido na ses.5ã0 de 
de -.flmanhã. Aprovado ·o requeJ·i­
m.ento de urgência, constará da· or­
d-em do Dia da -.segunda se-.,'"'SãO ordi- · 
nária que ee séguir a esta sessão. 

O SR. MOURA ANDRADE: 

(Pela -·Ordem) Nesse .caso a . dis­
cussão do projeto será em sessão 
posterior. _ 
. O SR. PRES:IDENTE - Sómente 

quando fôr incluído na. Ordem ~do 
Dia. 

O SR. MOURA ANDRADE 
Obrigado a V. Exa, Sr. Presi.der:\e. 

O .SR. PRESIDENTE: 

dos Unidos da Am~-rica -do Norte, 
tendo Parecer javorâvel, sob n.0 1.116,' 
de 1956, da ·comissão de Finanças. 

4 ·- Discussão,. única do ·projetO de 
Lei da Câmara n.0 266; de 1956, que 
majora. a subve-nção concedida ao 
Instituto Histórico e Geagrt~fico Bra­
sileiro. e dá outras- providências, ten .. 
do Parecer }a_vorãvel, sob n.0 1.105, 
de 1956, da ·comissão de Finanças. 

Está encen·ada a sessão. 

Leva!lta-se a sessão às 21 hó-. 1 

ras e 45 minutos. 

SENADO Ff.DERAL: 
PORTARIA N.' 69 DE S 

. · Nwda . mais have.!.do que h·atar, . 
vou eri.ce17~r a sessã~. designando 

1 

. DE NOVEMBRO DE 1956. 
para a . pr~xnna. a s-egumte O E-ketor Geral, no uso de suas 

ORDEM: DO DIA lltribuições, resolve designar, ~-
. - · ·ririamente, para exercer as suas fun-

Sessão ~e 6 _de ~~vembro d~ 195~ ç'íes_ na Diretoria das Publicações, a 
~ ·- DLScusse.o umca do ~oJeto ae Taquigtafa," classe "N''• Elza Frdta.s 

:t.e1 n.o 121, de 1~54. que cna no mu~ Portal Silva . 
nicipio de Diamantina,r Estado de Mi-l · e ' 
nas Gerais, uma Estação de Enologia, Secretaria do senado Federal, em 
tefldo Pt;receres <ns. 1.118, 1.119 e ! .de novembro d-e, 195ft. - L~l& Na_ .. : 
1-.120,- de 1956) da.s Comissões. Ue):uco Diretor Geral.,~ 

.. 

. .. 
I PR~ÇO DO NúM~RO Ó~ HOJE: CR$ 0,40) 
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